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“  Como esx>afiüle«, nneitra primerA iilea políti­
ca, la qne llamamoB fandom eutal y  ¿ la  cual au- 
boidiuatemoa todas U b demá», es la  z-a  p b b-
FETÜACIOS DS U  XACIOXaUDaD E6PAS0LA EN ESTA
Is l a ........................................

“  Somos y  hsmos sido siem pre C O N SER VA D O ­
R ES y  loa principios conservadurea serán loa que 
oonatantomonto y  con enerjía delenderemoa siem­
p re .. . .Y  entiéndase b ien : a l decir principios con­
servadores, no pretendemos da  modo algim o osar 
«ata palabra en el sentido ridiculam ente restrinji-

PEEIODIOO rUNBADO EN 1868 POB 
D. GONZALO OABTASON.

C1IAUTA EPOCA.

VOZ
D I A R I O  C O N S E R V A D O R

do en  que b o y  se usa, sin o on  su sentido m ás lato 
y  más noble. Xasoíros eníendemos p o rp rin cí; ú v 
cojiseroadores agutllM  gue tienden d  prrr»r̂ >//Tr, rc>ro 
uno tradición tnvMaHe y sagrade, l a  rATRii, i.\ 
r.'.M iirA, i.A pnopiEDAD, l a  ACTOnmAD, e l  <iriTN-. 

LA LIOBUTAD DTCN ENTLMDIPA T  LA llELUION, qU 3 
es lii quo corona todne las instituciones sociales, 
y  eoustituyo la  ú n ica  baso iu d estm ctib lo  en quo 
puedan opoyarao.'’

(Profeaion do fá da L a  V oz n a  C d b a , A b ril 29 
de 1873.)

BA, A u n t

Director-propietario: 

D. R A FA EL DE E AFAE "

D o m in i ; : ^  d e  O c t u b r e  d e  N a r c i s o  o b i s p o  y  M a n t a  E u s e b i a  v í r ; ; v n  i n ü r t i r e s . A N t *  X V . -  .M V flllW C O  S.5 7 .

ADVEIITENCIA.

Desde 1" do O c tu b re  q u e d a  n o m b ra d o  
agente do e ste  p e r ió d ico  e n  Y a g u ^ a y ,  e l  
Sr. D. P ablo  Z u rrilln , c o u  q u ie n  eo s e r v ir á n  
entender los señ orea  su a cr ito re s  e n  d ic h o  
punto.

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TELEGRAMAS.

V a ríe , Octubre  2 8 .

L a  e itoacion  en  L y o n  e s  m u y  a la rm a n te ; 
áconsecuencia do l a  a c t i t u d  q u e  h a n  to m a ­
do los an arq uistas, e l  g o b ie rn o  e s tá  d ic ta n ­
do medidas p ro ca u tiv a s .

Lón d re s , ídem  ídem .
Ha fa llecid o  e l  B e y  d e  T ú n e z .

ATfldriíZ, fdent ídem .
£1 (lio&ú d ice  q u e  C a s te la r  s e r á  e te r n a ­

mente rep u blican o.
El D uque do la  T u r r e , e l g e n e r a l D o m in - 

gnez, los Sres. B a l a ^ e r ,  M o n te ro  K io s  y  
otros piom iuoDtcB m ie m b ro s d o  la a  f r a c c io ­
nes dem ocráticas d is id o n to s  d o l p s .r tid o  l i ­
beral han firm ado e l  2>rügrama d e  l o s  d ife ­
rentes gru p o s q u e c o m p o n en  e l  p t .r t id o  d i ­
nástico do la  izq u ie rd a , c u y o  p ro g ra m a  
comprende e l  re s ta b le c im ie n to  d«s l a  C o n s ­
titución d e  ISdü con  a lg u n a s  n u o d ifica cio - 
nea.

KOTICIAS COUEItCIALlO.
Sac- York , Octubre 27 á  las ciain> y  m edia 

d e  ¡ a  tarde .
Onzas españolas á  $ 15-7 0 .
Idem m ejicanas á  $ 15-5 .>.
Mercado m onetario 5  á  6  p . J  
Idem ídem á  p or 100  d iariO s 
Oámbios: si. L ó n d ro s, CO d^-v. ( b a n q u e ro s )  á  

| 4-82i l a i ; .
CAmbios: sr. P a r ís  60  d i T .  (b a n q u e ro s)  á  5 

fs, 2 l j  cts.
Cámbios; ei. I la m b u r  ¿ o  6 0  d iv .  (b a n q u e ro s)

á U4f .
Bonos rogiatiadoa <'ie lo s  E .  U . 4  p . S  á  119 }  

ex-int.
Azilcar p u rgado 'N os. 1 0 [12  e n  c a ja s ,  7 }  i  7 f  

cU, Ib.
Centrífugas N « . 1 0  p o l .  9 6  6 .3 (16  á  6}  c ts . B>. 
Hegnlar á  b u »  re fin o  7 .3 1 j l 0O á  7 } .

sé v en d ie io n  6 0 0 0  sa c o s  a zú c a r .
Mieles, p u rg a  d e  5 0  g r a d o s  3 0  á  3 3  c ts .
Idem rnaaesbada, Íd em  3 0  á  3 i3 cta .
Manteca ( W ilo o i)  e n  te r c e r o la s  á  12}  c ts . 
Tocineta, lo n g  o le a r  á  15  c ts.

J/ew-OrZean», td ew  ídem . 
Harina c la s e s  a u p e rio re s  $ 4  á  $ 5 }  b r l ,  

Lón d re e ,  ídem  íd em . 
Azúcar c e n tr ífu g a , p o l. 9 6 ? 2 4 (9  á ‘2SiO,
Idem r e ^ a r  re tin o  2 1(6  á  2 1 i9  
Consolidados á  102  o x -in t.
Bonos (le lo s  E .  U . 4  p .^  ú  118 .
Deecnento, B a n c o  d e  I n g la t e r r a  á  5  p . g  
Plata, en b a rra s  ( la  o n za )  51}  p cn .

JA vcrpool, Ídem  ídem . 
HgodoD, m id d iin g  n p la n d a  á  6 }  d . B>.

P a r ís , ídem  ídem .
Renta, 3  p or 100 , 80  f r . 55  c ts .  e x - in t .  

H abana O ctn bro  2 8  d e  1882 .
H. 8 . Bpenoer.

~  COTIZACIONES ~
del Colegio de CorredoreSf

C A ilB IO S .

BP aSa ......... .... J 3 6 B 1>. CO diT.
O á C P c l v .

DOLATÍEIA................... < 19%  i  19%  P. 99 div.

á 6 P. 60 drv.
í “ ««A.......................... ( f,% a o % o iT .

AL1MAHIA.................. . . .  á 4 p g  P- CIT.

( a % 4  9 P. BOdiT. 
••• i n ^ á  10 P. oiv.IRADOeUEmOS....

oso BKLCUSOESPAfiOL.. ^8'.» A 89%p.S P- ál*s3%

tlSSCD:i:STO UEBCANTIL. J 8 y l, 10 p3  . de 3 4 6 meses
oro y  billutOB.

A C C IO N E S .
Biooo Kspefiol do la  Isl» de Cuba 37 4  38 p g  P . oro 
Hinco ludustrial 13 á  12 p g  D. oro.
Buco 7 Coomauiade Almacenes da R egle y  del 

Comoreio lli 4  17 p g  D. oro. „  — t.
Buco 7 Almaceutis do Santa Catobna 18 4  1, p g  D. 

oro.
Buco Agrícola 28 4 27 p3  D. oro.
Ciüi de auorroa desoueuii» 7  depósitos de la  Haba- 

a i 36 4 37 pS P. oro. ^
Empresa de r'umenco /  NavegSkCion del Sur 3b a  33 

pg IJ. oro. . ,  n
Pnmsra Compañía de Vaporee de la  Babia 1 4  2 pg  

I’. oro. „  n =
CoTupafiia de Almacenes de Iloeendadoa 10 4  9 p3  

D. oro.
Idem idcmdedepOsitodela Habana 144 13 pS 
Ideo Espaflola del Alumbrado de (Jas 40 i

D.oro. 
39 p g

oro, 
oro por

D, oro.
Idem t'ubuia de ídem 18 4  17 p g  D. oro,
Idem EspaUoLade Matanzas de ídem 28 427 
Idóii nuera de ¡a llábana ila idoiu 23 4 2‘

Idem do Cuninos de lliorro déla  H abana 224  21 pg  
D. oro-

;(dui do Matanzas 4  Babauilla 19 4 18 p g  I). oro. 
Idem do Cárdenas y  Jácaro 27 4  28 p g  P. oro.
Idem de Cienfuego.-* y  VUlaoiara 5 4  6 p g  P. oro. 
Idéin de Sagua la  ürando 1 4 2 p g  V . oro.
Idem de CaioariuQ á Sancti-Spirítus 13 4 12p g  F. 

oro,
Idem del Oeste 80 á 81 p g  D. oro.
Idiui de la Bahía do la  llábana 4  álalanzaa 94 4  93 

p | D. BiB. 
l ¿ u  ' '
Ferro
Ferro-carril
Bonos del Teeoro 70 4  69 
Idem del Ayuntamiento

Urbano 24 4  23 p g  1). oro.
1-carril del Cubre <6 4 75 p g  D. oro. 
-carril de Cuba 84 4 85 p g  U . ovo.

_  J). oro.
Í8 4 47 p g  D, oro.

M E R C A D O  E X T R A N J E R O .
CEItTRirUaA UE ODARAPO.

6% 4 D%ra. ® uro. Begun envase, polarización y 
admeio.

AZÚCAR na MISL.
6 46t jr s . a  oro. Idem.

AZÚCAR UASCABAIK).
Común 4 regular refino 6 % 4  67,j ra. »  oro. Segon 

jwluizacion y  clase.

g g <Í';iJ iS S  C O B B E B O S E S  D E  S E M A N A .
l>E CAHBIOS.

D Felipe y  D. Federico del Prado.
DE FRITTUS.

1), Jsan Crucet ,y D- Calixto Kodriguez Navarre- 
t«, «uxilíar do íiqÍ í ^ ot. •<

l>B ACCrONCS.
D. Felipe N. Cavbonclí T  Andrés Manteca y  

Qsroia.
Babana 28 da Octubre de >882.— El Sindico, M .

N%ña.

PUERTO DE LA HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A .

DU 2&
De tárdema» su % dia vap. íng. Ardangow cap. 

CloevoMbytou. lÜ-líooniuaiiulnBXiu 4  M r Ke- 
llar. I.uling y  C? ,

— Uvcrpooien 19 días rap. csp. (lillermo cap. I-u- 
tirraíaton. U 63con carga grat. áDcuIofeii, bi- 
io jC *

__ iiew-York en 14 días bco. muer. Elba riqi. l ’ici-.i
ton- coa carga graJ. á P- Codiun.

S A L I D A S .
Dia 27;

Para Xetr-Vori vap. nmer. Santiago cap. Fairolotb.
__Verscnizvap. eop. Itnmon Herrera cap. Vaca.
__Cayo Hueso viv. ainer. E. P. Cüurch oap. Artas.

DiaS»; ,  „
Pirs Cayo n^Ao viv. amer. I-liza L. Rogero tap. 

CarbiiMo. •

M O V IM IE N T O  D E  P A S A J E R O S . 

ÍIAI.IDOS.

Tara Aivnrado en el vap. esp. lí. Herrera;
gres. J-Maju; A-Percira: J. Salís; V. Soler; F. 

Otud; C. -\ilri; J. F. Torros.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .
Dia 23:

DeHiliuzasgol- Muría pat- A leiuaüj; 30cs. azúcar 
100 ce. petrOlco y efectos.

— Playas de 8an J uau gol. Puz pot. Ibatloz; 600 
vara* maderas.

__Sigua gol. Victutn pat- Esteban; 900 sacos car-
bou.

S A L I D A S .

U n  Cárdenas gol. Itoglita pat. Zaragoza; efectos,
__ Sem i Morena gnl. Cnluupat. CabréB; idew.
__Hem |ul. Tres Ilemianaa pat. Alcn,a£iy: ideni.
__ Santa Cruz gol. Júveu Salvadof pat. Macip; id.
__T,.ja gol, Catalina pal. Mateo efectoi-

y  1000 sacos azúcar C25 torclue 572750 tabacos 
bou cjts. de cgs. y  efectos.

-New-Rork boa. amer. H avana cap. Rico por Pa- 
raucke y  C?; 1080 boya- azúcar y  3U0 carbayes 
vacíos.

Pa-
b a f  

-Cayó
H. Buarez, 52 tercios tabaco y  ofeolus.

McHlerado» pwlidos. Se cotizan los 
aaierieanos do |3 4 8 (js. ylosfrauupscsdc 16 ra. 4 
}IOoa.

fídeot.— Siguen colocándose las marcas burnoa do
»avjus.

-Cayo Hu660 viv. aiuer. George S ton  cap* l*a* 
bal por M. Suarez, 37%  nucios tabaco y  ereotos. 
-Cayo Hueso viv- amer, Dauutlos cap. D íaz por

C4diz do(|(>% 4  Í 0% las 4 os. y  los del ]>ais 4  tS id.
ÍVyoieí.—Kogular demanda por los blancos y  bue­

na por los negros, uotizáudose los primoros ds 15 4

T I E N E N  A B I E R T O  R E G I S T R O .

Para D el Ih-eaku-ater bca. amer. llatauzas cap. Si- 
niiuons por Todd, Hidalgo y  C'.' y  Ancla deV 'ld  4  5 % y  Mosca y  Estrella de 5 4  5ft. 

Reno.— Regular demanda de $8 á  6>4 la  paca de

P O L I Z A S  C O R R ID A S .

Usa 27;
Azúcar bocoyes........................... 976
Idenic^as..................................  118
Idem .............................    1517
Tabacos terclbs........................... 289
Idem torcidos.............................
CiuetUlas cigarroe..........................  5000
Aguardiente pp..........................  2.55
Iilctü boooTCS............    13

TE.NTA8 llF K C 'T rA lk A N  IIO V .
Emiliano de la Curuna:

320 canastos papas...................... lldo.
Niagara ile Now-York:

600 sacas maíz............................ 6% rs. <r.
PosiUbs de I*to' Rico y  escalu;

96 sacos maiz de Jibara.... (bts.) 10% rs. 9. 
Catalan deLlveri>ool:

200 sacos arroz ranillas bueno___ 9 rs. 3.
Juana de Liverpool:

20 es higos Eamima..................  |15 qtl.
EspaQa de Cádiz;

500 es ItB. pimientos M n?^?d td?  $5%d? latas

i t a v i S T ^  s E . n ^ j v ^ L ,.

Habana 27 de Oclabre dt 1382, yior la noche,
EXPORTACilION.

Cín/rí/ujra*.— Continúan azáourus con buena soli­
citud. E l sábado pasado so vcudierou 2080 beys. nú­
meros 8(9 pol. 91(93 4 63 rs. A , cou umbaniuc Inme­
diato que uuba podido efectuar con pruucitud (>or 
la  escasQZ do buques. Cotizamos por puL 93(96 de 
8% 4  9L2 rs. '9 , según envase.

Maicabadoe.— Sigue en la  misma situaciou ya  avi- 
sado-

Aníeai'esdsmisl.—No carece de domsuda esto fru­
to y  Ui'uoza en los precios pero ol retraimiento de 
BUS tenedores hace quo ap éq u  se realicen o¡>craoiu- 
nvs. L a  única de guo sabemos oom(>rende 6bU beys, 
(U>1. 84 4  6,7(100 rs. 9 . Cotizamos imr pol. 94¡90 de 6 
4  6% ra. 9 .

Asiícorsipurpados.—Páralos meresdos de lo Po- 
ntiisula earsen de drniauda coutiimanda los precios 
sin variación, Para el consumo se bau vendido 298 
es. dol ingenio "á . Migue!,’’ u? 12, 4 9.11  rs. 9 . Co- 
tizaoios:

qUEUJUDOS,
Núms. 12 4 14 tren común___ 10% 4  11 rs. '»

•• 15 4  16 •• ’• ........  11%  4  12 rs. 9
■■ 17 4  18 "  “  ........12% 4  12% lU w
“  |y 4 20............................  13 4  131.Z rs. »

COOL’Ciioa.
Námt, 9 4 11 tren común. . . .  8% 4 0% rs 9
Bblancot y  ríate* Jlnot.— Paro la Pouinsula Im 

continuado es)e uoroado en cempleta calma, (>cro 
(«on precios Uriñes. Pera el consumo so Laii ven­
dido algunos picos insiguiñeantes. Cotizamos:

D.Jnforior 4  regular Dorosiie. 14 4 14%  rs. 9
Jd, buono 4  superior id .........  15 4  154  ̂ rs. ‘a
Florete id ..............................  16% 4  ICi^ rs. 9

Exportación do azúcar por «1 puerto de la Ilubnna
......................121 ni 27 doOctubra.

AZÚCAR.

15% rs. 9  y  losacgumloB 4  11% rs. id.
aVuCos.—Escasos iiedidos. So cotizan los uaciona- 

les surtidas do |6 4 6% os., y los mclocotonosdc $5% 
4  6, y  las franoesos d e f l0% & II es.

Úarbamot,— Activa demanda (>or todas las clases 
cotizándose de 9%  4  16 re. 9 , scgiiu clase.

Ginebra.—Se dutalla 4  los(>reciosBiguiautee;Cum 
pana de $6 4 G% gfon., Llave de $5% 4 5%. Ooroua 

■  |.'i%4 5 %> 
tegu

200 IB, eoblñetcs.
Marina,— Sooolociiron las «zistenciiis de la  na­

cional que había por vender cotiz&udoso de | I 4%  4 
14 4  el saco. La americana se pide poco y  se cotiza 
nominalmeiite do ^13 4  14 el suouy de 513% 4 14% 
si liarril.

Higo*.— Corta demanda. Cotizamos nominalmcB- 
ts  de 10 4  10% TS. es.

Jabón.— El blanco do Mallorca se pide poco y  so 
cotiza de 18%  4 10% es, legun marca. Del amarillo 
Roeamora se han vendido varias w rtidas 4  f 7 os.

Jamonee.— Regular demanda. Cotizamos los del 
Norte de 523 4 24 qtl. y  los del 8ur de $29 4 2<.<%. 

iónpaairaí.—Corta solicitud, 4 6 rs. IB. 
hicores,—Cotizamos uomiualmente de 16 4 10 los 

inferiores y  de 512 413  es. los Anos.
7/0*0*.—Moderada solicitud. I.ae últimas ventas 

fueron 4  7%  rs. vaca las pardas y 4  8% rs. id. las 
blancas.

Jíiiir.— So pido poco y  so cotiza d e 5% 4 Grs. 9 . 
ifontcgiM/a.—0 otizamus;Uil 51. S. en bríos. 4524 

qtl.; en latasde ^  4 3<5 t  otras marcas de 532 4 34 
y  la americana d c|31 4

Manteca,— Cotizamos: cu tercerolas 41o ^19% 4  21 
qtl.; cu latas do |21L> 4 22; 011 medias do 522 4  22% 
y  cu %de 592% 4  23,

JVu«e*.— Bin vai-iacion.
Orégano.— Encalmado, cotizándose de |12 4  13 qtl. 
P a$ai.— Se colocan al detalle de 16 4 13 la. es. 
Paiiel.— Cotizamos: amarillo Zaragozano 4  4 rs. 

resma, catatan; amorioano, belga y  &auc4s  do 3% 
4  4%  rs. resma; cilludrodoá 4L) rs. y  estracilla de 5 
4 6 rs. rosma.

Pimentón.—Encalmado cotlzándosedo510 411 qtl. 
Di(C*o.—Recular demanda, cotizáudose nombiat- 

mente de | 28%  4 29 qtl., ol corriente y  de $30 4  31 el 
«uccial.

Salchichón.— Cotizamos do8 4  9 rs. tb el de Lyon 
y  de S 4  5% id. el de ArlCs.

Sal.—Reducida demanda. Se cotiza: espiun ingle­
sa de 26 4 27 re. fgu.; de Saiitaudor26 rs. ao Cádiz do 
24 4 25 rs.; molida y  en grano de 18 4  20 rs. fiig* 

Sidra.— Poros (ledidos, cotizándose de Asturias de 
54 4  4%  ce. la  marca Zarcacina y  la  de pera marca 
Cabo Cebatlos á  59%  ca.

Nuedino*.— Con buenos pedidos por las en latas 
cotizándose las en aceito a 4 rs. y  las eu tomate 4  5 
rs. 1/aa en tabales so pidón (>oco cotizsndoee de 20 4 
26 rs, uno.

Nusíaitrías—Activa demanda pnrtodas las clasos. 
Cutiaauios los pescados solos de 54% 4  5% y  las sus­
tancias de 59 4 10 docena de Jutas.

Tatajo.—Sigue la  falta de arribos y  como la  oxis- 
tenoirsyao rñiiici4ndoseea de esperar que hallen 
iácil coíócacinn los primeros cargamentos que reca­
len, de 23%  4  24 rs. 4 cuyos pntoioa cotizamos.

Tocineta.— Uuomi demanda cotizándose de 5111% A 
2 5 qtl. _

Tabaco breva.— Moderados pedidos de 524 4  27 <(tl. 
según marca.

l ’iiiaprc.— Cotizamos cl hamburgués i  13 ra. ga­
rrafón, sogiui últimas ventas.

T’ríní.—Keducidasolicitud. Cotizamos las catala­
nas á 511 las 4 ce. y  las belgas do 511 4  17 id., sogiin 
clase.

Vino teco.— Rnlurida demanda, cotizándose uo- 
miualuF.iite dr | 4% 4  4%  el % de |ip., del catalan.

Vino dulce.— Burtido el moi'oadü y  con escasa so­
licitud. Cotizamos nominaluieute de 55% 4 5 tg el 
J(I0 de pipa.

Vino tinto.— Como quiera que los compradores es­
tán surtidos las o]>eraciiines se han limitado 4  dota- 
llos. Los precios sin embargo, cierran llrmes, aun­
que uomiiiales de 552 4  56 pipa, según clase y  mar­
es.

VAPORES CORREOS
D E LA

COJII*AlVIA TKASATI.AXTICA,

A N T E S  D E
A. IsOPKZ Y  €P.

E L VAPOR-CORREO ESPAÑOL

HABANA.
espitan D. Jiiau llcrrsra.

Suidi para Pto. Rico, Cádiz y  Itarcelona el 5 de 
Noviembre llevando la  corrcs(>ondencia púbUoa y  
de oficio.

Admite pasajeros y  carga general para diolioa 
puertos. Tabaco para Pto. Rico y  Cádiz solamente.

Los paaa(>ortes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje.

Las pólizas de carga se finuarán ¡kit los Conslg- 
natarius áutes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulos.

Recibe carga 4  burdo hasta el día 3.

LINEA DE COLON.
Carrera do Colon en combinación con las lineas 

de la misma Empresa Trasatláuticay Antillana y 
también con las Coiuparitas del forro-carril de Pana­
má y  do Vapores de la costa Sur del Pacífico

Vapor COMILLAS.
C a p itiu i V e n ero .

Viajes <le la  iraD iiiia  & Colon.
Saldrá de la  Habana el dia 14 de cada mes y  llegari 

4  Santiago do C'uba el 17.
18.—De Sautiaga de Cuba y  Llegará 4  Sabani- 

el 21,
22.—D e Sabanilla y  llegará 4  Cartagena el 22. 
22.—D e Cariagena y  llegará 4  Colon el 21. 

ItEUltESO.
Saldrá de Colon el antepenúltimo de cada mes y 

y  llegará 4 Sabanilla el IV del s i le n t e .  
I?—D e Sabanilla y  llegará 4  Santiago de Cuba

el 4,
5.—De Santiago do Cuba y  llegará 4  la Haba­

na el 8.
1%'otaH-—Los dios 17 recibirá este buqne en

Santiaeo de Cuba los trasbordo* quo coaduz ca e 
vaiior ■ *UNag'«s del corfieu que aale el 25 de Dar 
e e lu u a y30du Cádiz 7  llega los dias 13 4  Puerto

New-York............
New-ürlcans........
Boston..................
F iladelfla..............
D elaw are.............
Cádiz.....................
Burceloua.............
I3an Sebastian__
M ontrel.................
Suuiaudcr............

CoJuiS. Byea. Saco».

4217 Id

........iúú ....... 1 ,.
...........

492

............. ............. .............

592
59264

4696
16805Ü

43U
160628

■ 59816 1T2746 1C1058

VAPORES DE TRAVESIA.

T o ta l.............
Sumaauterior.

Desde 1? doa'Do..

Movimiento da azúcares en Uis almuccncs de esta 
plaza:

cajas,

1882. 1331.

Bzistenula el I? de Euw o...........  17982 19213
lít'cibiJo hasta ayer-• • • '• ...........  142443 134307

T otal..............................  lfi043Ü 154520
Salido hasta ayer..........................  121558 116928

Eiiotencia actual..........................  38872 37592

Existencia el 1'.’ do Enero........
Jíocibido hasta ayer..................

T otal..........................
Salido hasta ayer......................

Existencia actual......................

» S 3
■ .S2345

4921
179574

2'28328 184486
135945 lfjOr>44

42383 23942
sacos.

4S80 9241
244618 165.557

248998 1747Í8
187004 153748

61995 21050

M E  E N P E R A ^ Í .

Olhrt, 27 Giiillonno.— Liverpool.
28 Habana.— Cádiz, Canarias y  Pto. Rico.
30 City of Merldad-—New-York.
31 Alara.— Liverixiul, Santander, CoroSa y 

Pto. Rico.
Nhre. li ’ Niágara.— Now-York.

1'.' Reina Jtewecles.— Verooruz, Progreso y  
Frontera.

. .  IV C ity  of Alexandria.— Veraeruz y  escalaa_
_ - U FuJorieo.—J-iverpeuL
. .  4 Kh'z).—Pto. Rico, L a  Guarra y  escalas,

6 Brítish Empíre.— New-l’orlE,
7 Santander.—Santaiuler, Gorufia y  Pto.

Rico.
8 Cumllla).— Colon y  eseolas.

. .  8 New(>ort.—New-iork,
9 M adrid,-Colon y  escalas,

13 Manuclii.— St. l'llomas y  escalas.
1.5 Míjlco.—8t. Tilomas y  escalas.
23 Pasajes.-P to. Rico yoscalas.

K A I ,X » K A ? í .
Othro. 26 Ncw(iurt-— Now-Y'ok.

28 City o f Puebla—Ncw-York.
. .  30 Panamá.— Pto, Rico y  escalas.

30 Pasajes.-P to. Rico v  Osculos.
Nbro. 2 Sarutoga.^— Now-Yorlc.

. .  4 C ity o f Aloiandriu-—New-York.
4 Castilla,— Barcelona.

. .  5 Reina Mercedes.—I*to, Rico, Santandory
Burdeos.

7 Brístisli Empiro.—Vorocruz y  escalas,
10 Eliro.— La ü n a y ra y  Pto. Rico.
11 City of Waslilnliton.— New-York.

. .  13 N lígara.-N ow -York.
15 Madrid.— Colon y  escalas.
20 J líjico .-S t. Tbumasy escalas.

BUQUES A LA CAR&A.
KxistMiJia el I'? de Enero.
Rucibido bosta ayur...........

T otal...................
Salido hasta ayiu ...............

Existencia actual..........................  oi,/;.-. .*vuu - p a n iq ’n n a r i a »  saldrán 4  mediados de Octu-

T lB x co -r/a ex n o rU cio n  de este artículo desde F a S T a ' d

garros 11208956
A qüaruientk n i  c.vÑA.— Con regular demanda á 

533 pipa en casco do castaño; 4 539 id. en id. do ro­
ble, y  4 549 id. el refino.

C b r s .— Corta demanda. Cotizamos la  amarilla 
superior 4  56 m oro y  Iniuferior de 544  4Z2 a  euoro

M E R C A D O  M O N E T A R I O .
O ro espaSo i .—88% 4 89% p.g P.

C am bios.— E l viilor do las letras vendidas ocíen- 
de á  5U 80UOU.

Cotizamos:
Lúndn-s, 60 d(V oi-o..................
Parí», 60 d(v oro....................

„  cjv  oro.....................
HauiburgoM. I. 6Ud(V oro----
E8(iaña, 01-0...............................  -  -  - r-i? - •

según (ilazo, fecba y  cantidad. 
Estados Unidos 60 d(v o r o .. ..  8I.2 4  9% p .S  A.

„  c|v oro...............  9%  4  10 p .S  P.
Descuento mercautil............... 9 J  10 p .5  P-

ili, 3 4  6 meses oro y  D(B.

vuu vivAiuau A nvc.. nuujii.vii « a is*nv y yi^tr
iuros 4  los que se Ies dsril el buen trato de oosliiui- 
lire. Se despachau ca la  calle de San Ignacio nV 84 y 
se advierte 4  loe que soliciten cargar y  tomar pasa­
je  que han de cutenderso cou el cuasignatario, A n­
tonio Serpa. bp 1868

P ura 4 'n n a r l n M  los buques V e r d a d  y  F a ­
m a  d r  C l a u a r l a H  saldrán el último del 

(iresculo moa y  so advici-te 4 loa que han solicitado 
onibarcur en ellos lo verifiquen sin demora, así co­
mo 4 los p asteras que entreguen sus [lasnjiortea 4  su 
consignatario en la  calle de Sun Ignacio uV 34.—A n­
tonio Serpa. bp 2120

I Jara n i o u t e v f d e o  directamente saldrá 4  me­
diados de Octubre el bergantín goleta españid 

M u r t a  ’l 'r r « ) * a  su capitán Ferzús, admitiendo 
un resto de carga 4 flete y  pasajeros. De mas por­
menores informarán sus consignatario. San Ignacio 
nV 2C,Jb«¿y 6’? 1922

BUQUKS Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O

Pst» New York vap- amer. C ityo fP u eblacap . Dea- 
ktn por'íudd. Hidalgo y  C .,  1216 beys. <5 es.,

IMPORTACION.

Adesrlenría.-Eutiúudaso que los preoioi no es(>e 
cifioados eu biUetes son en oro.

Aceite de olivai.—La demanda en la decena fuá 
regularmente aotiva, siguiendo las ventas al detalle 
á 24 re. en botijas, 4 25 ra. latas de 1 u- y  26 4 W7 rs.
do % <í y  lu tb,

Ac«i<<rr,)tno.—Muderadu soiicitnil. Se cotiza el 
nacional nominalmente y  el fbancés de 58 4 9i^ es.

Aceite de maMÍ.—Hay regiUares oxiatcnoius y la qo- 
licitud que alcanza es muy corta. Cotizamus uoui- 
uulmeuie á 8 rs. lutu.

Aceite de cnrboii.—Kl refinado en i-l (tais surte el 
morcailo dotalláudoec 4 3i.¿ rs. galón.

Aceitunat.—Corta demanda, lie 5% 4 G rs. cte.
Aguardiente de lela».—Cotizamos uomlnainioutey 

soguu últimos dclallos de|54 5%garral'on y  57% es. 
de 12 butoUus.

Aiiícudo.-Colizainos según ríase como sigue: ani­
sado y holanda, clase con-icnte 9 4 lU rs, gton. uní 
sudo doble 13 4 14ra.; y triple 17 álSra. gurrufou.

Ajos.—Se piden (loco y  se cotizan do 2 4 4 rs. 
mancurma.

Alcaparra».—Sin pedidoa. Se cotizan nomlualmeii- 
te 4 3 rs. garrafón y  4 4 ra. es.

Almendra».—Corta solicitud, de 519 4 20 (¡ti,
Almtdoa—Se detalla el do yuca d r il  4 II % rs. 9
A.'oíste.—Poco solicitado, cotizándose á tTiaqti.
Aíit».—Medianos pedido». So cotiza á 51«  qtl.
Atroz de ¡a inAia.—Regular demanda ¡wir »l semi­

lla y onoaliiiado el cauidiia Su cutizii rl primero de 
7Tb 4 8 ra. a y ol segundo dr 8% á 91-2 rs. id.

Arroz de Valencia.—üu se idoo por ser corto su 
consumo. Cotizamos do 14 á l5 i-s. J.

A «tio .—Itognlares pedidos, á 5l'% qtl. en billetes.
A ftwAo.—Autiva solicitud i>or el americano, quo 

so vótiza 4 $5% qtl. eu liiJlotea. El del país se deta 
Ha 4 18 rs. qtl.

jASBCoiias.-Solicitud moderada, do 3% á 4 rs. cs-
Awí/.—El en piedra no se pido. Él en bolit-is ob 

tieno regular demanda, outizándose el alemtui de 
i l l  4 12 qtl. y  el francés de |19 4 25.

qáluH.—Cou regular solicitud, 4 12 rs. etc.
Asu/rBK-—El compuesto so pido jiooo y so coliza 

de 55 4 12 es. El puco flor con mejor solicitud á 516 
Ib.

Bacalao.—Sol o se hnn efectuado pequefios deta­
lles. Cotizamos el de Noruega 4 |12% os. y  el de Hu- 
lifax 4 58 qtl. el bacalao; á 56% el robalo y de 56% 
4 7 la pescada.

Co/c.—Loa o(»raoionC8 «o reducen 4 detalli» do 
poca im(>ortaiicia. So cotiza ile $14%á 15% qtl,, se­
gún clsie.

t'alamure/,—Regular soliciluil. Cotizamos ds 57% 
4 8% doceuade latas.

CeéoRa*.—Reducida demanda. Cotizamos nomi- 
ualmcute de 2U á 22 re. qtl.

C'trreaa.—Moderada aolicitud. Cotizamos PP, á |4 
y  41-J docena; Globo 4 $3% y 4; Yuungee 4 28 y 30 ra 
y  otra* mascas nomiualmoute.

Círuetai-—Cotizunios nominalmonte de 9 4 10 rs-

Caminos.— Reilw'idu solicitud, de 5l 3lu 4 14 i(tl-
C'oiiwrra*.—Moderada solicitud. Cotizamos de 

55% 4 5% y |4 4 4% rus(>octÍviun>!Ute por pipiientos 
y  salsa de tomate.

t'OMoc.—En barrilos.-Cotizamos i>l naeinnal de 7 
á 9 rs„ y  el fkancés dr 8 4 18 rs. y  este ñlümo en ca­
jas do ̂  á 9 una.

CAorúo*.—Lotde Bilbao y Cádiz abundan y  uo 
se piden, cotizándose nominaluicnte de 53% 4 4 los 
primeroa y  4 4 rs. los segundos.

i 7d(i/«*.--CotizamoB nomiualmente de 5194 21 qtl. 
con rtdiiaida soUuitud.

fseoFos.-8e dculiau loodprsdameute de 5o% 4 
lU docena, seguu clase y  tuiuaÁu.

VAPORES DE TRAVESIA.
NEW-VOICK & CITBA 

ITIAIL STEAMSIIIP COnFANT.

HABANA Y  NEW-YORK.
LIN EA  D lR E C 'fA .

I „ o s  h e r m o s o s  t^ a p o re s  d e  h i e r r o

NEWPORT,
Capitán J, F, Sundbcrg.

SARATOGA,
Capitón T. 8. Curtta.

N IA G A R A ,
Capitón 8. Baker,

Con magníQaas cámaras para pasajeros, saldrán 
do ambos puertos como sigue:

De Kc*-York, De It Hila».

Sábados. 7 A P 0 K E S . «Juáves.
8o1iombr©23 I Y p w p O i‘ 1 Octnbw 5

30 N n r n lo ( g a 12
Octubre 7 m < k c a i- iá . . 19

14 I ^ ie t v p o r l 26
21 K iz r n t o e ia NuYíemhro 2
28 i\ K kffn  r n 9

Noviembroé I%c4v p o r t ,, 16
11 N a r a .  t o c ia 23
18 ItlllkCOr'ia 30
25 I V r w p o r t Dicif'mbro 7

Diciombro 2 H n m t o e a 14
.. 9 n i A a a r a 21

16 I V e w | t o r t 28
23 8ini‘nt«>Ku Enero 4
30 IX iA sja rik .a 11

pistos hermosos vap o m  y  tan bien conocidos por 
la ra(iidus y  seguridad de sus viajes, tienen excelen­
tes oomodídades para paaajrros en sus eapadosa* 
oámara».

La carga se recibe m  el muelle de Caballería bas­
ta  ia víspera del dia de la  salida y  se admite carga

Sara Inglaterra, Hambiirgo, Brcmcn, Amstordam, 
olterdsm, Havre y  AmbotoB, con conocimientos di­

rectos.
L a  corresposdencia se admitirá únícaiuente en la 

Administración General de Correos.

Bo dan boletas de vlqje ¡>or os vaporee de ésta li­
nea directamente á Liverpool, Léudrea, Sontbamp- 
ton, Havre, París, Rarcolona y  Madrid, eu conoxíon 
con liia líneas Cuuard. White star, y l a  Coiu(>agnie 
Generóle Tnvisatlauilquo.

l / l n « a  e n t r e :  IV « T r> ¥ o rk  y  C icnl1uie|50B 
c o n  e s c a l a  e n  N u n t i n s o  d e  O n b a .
El nuevo y  hermoso vapor de hierro

SANTIAGO,
Capitán Phillips,

De New-íwk, De CieDroê oi De íiipk de Cuba.
HARTES. LDKKS. MlfiRCOLER.

Outubre... 10. Octubre... 23. Octubre.... 25
Noviembre 7. Nuvltrobro 20. Koyíembro 22
Diciembre. 5. Dluiemhro. 18. Diciemhre. 2D

Pasajes por ambas líneas 4  opcion del vmero, 
JAMES E. W AED i  Co. 113, WaU Street, New- 

York.
M oKELLAR, LULIN O f í  Co. Agentes en la 

Habana, calle de Cuba 76.

AVISO.
S eg ú n  .aviso q u e  tenum oa lo s  t^ajnires «le 

la  l iu e a  d o  M organ  eiiij)ez;iriiu  mis v ia je s  
e n tre  N u e v o  Ü rle a iis  y  e sto  lu ie r lo  ú  fin es 
d ü l c o rr ie n te  m es, tocanU o en  lo s  jiuerto.s 
d e  la  F lo r id a  com o .an terio rm en te. D em as 
p orm en ores iiifo riu a rá n  su s e o n sig n a ta rio s, 
J fc  A 'cH ar, J j i l i n y  y  C " C iilia  7t>. Ulióll

Comimfiiíi Catalima de vaporcH 
TrasatlíSiitico.s*

E l .  V A F O R

C A S T IL L A ,
CAPITAN D o n  F k a n c is c o  S u h ik .\<.t i .

Siiltiili «lii'crtaiiiPiitri |>ai'a

BARCELONA,
el dia 4de Noviembre á las 4 de la tarde.

Admito pasaje en eus cúmodos cámaras y  ofrece ti 
los familias y  demás pasnicros lú esmerado trutu 
que tiene acreditado esta Com(iañia.

Recibirá carga ligera y  tabacos, basta el din 2 »c 
admitirán pébzas de carga y  éstas deberán sellarse 
áutes por los consignatai-iOB sin cuyo requisito serán 
nula»,

Los conocimientos de carga deberán cx()rpsar el 
peso bruto cu kilos.

L a  cárga se recibirá cu todo el dia 2. en el mue­
lle de Calmlluria donde habrá lauchas para condu­
cirla 4  bordo,

Para más informes sus consignatarios, O - R I H *  
I . I . Y ' i V i r M I l l k O  1 , v e - '

2UI3

Rico.
Los dios 5 entregará en Santiago de Cuba al va-

Sor P a s a f ^ e v  los trasl>urdoa que conduzcan dés- 
e Sahaníllu y  Culón ¡isra el correo del 5 de la  Ha­

bana que aale los días 10 de Puerto Rico para Cádiz 
y  Bareelona.

Loadlas 9 entregavi en la  Habana los trubordoa 
que conduzca de los puortus de su destino para el 
oorreo que sale los 15 pora la  Curufiay Santander, 

Desdo el dia 9 ul 13 recibiiá en la  Ilabaua carga y 
los trasbordos qiic haya conducido *1 correo del 2t' 
de Santander y  21 de fa Coniña (.ara Santiago de Cu­
ba, Sabanilla y  Colon,

L IN E A  D E  LzVS A N T IL L A S .

Vapor PASAGES.
('•apitiin; Sen Emeterio.

Sale do la  Habana el penúltimo do cada mes.
. .  . .  Nuevitasel 1? . .  ..
. .  . .  G ibarael 2 . .  ..
. .  . .  S. de Cuba el 5 . .  .... .. Penco el 8 .. ..
. .  . .  Mayagüez el 9 . . . .

R E G R E S O .
. .  . .  Pto. Rico el 13 . .  ..
. .  - .  Mayagilo! cl 14 . .  ..
. .  . .  I'once el 15 . .  . .
. .  . .  S .d eC 'u bael 19 . .  . .
. .  . .  Gibarael 20 . .  . .
. .  . .  Nuevitasel 21 . .  . .
Recibe carga hasta la  una dri dia de salida.

L IN E A  D E  V E R A C R U Z .
S A L I D A .

De Barcelona los días 4 do cada me».
. .  Málaga . .  6
. .  Cádiz . .  in . .  ..
. .  lifllab an a  . .  1',‘ . .  . .

R E TO R N O .
De Veraeruz los din» 9 de ceda mes.

. .  la  Habana 15

Vapor P. deSatrustegui.
— — —^ Caplian iJ.'^gluon Penzol-

Saldrá para Veraeruz el I? Noviembre i  las 12 del 
dia llevando la correajiondenci» pública y  de oficio. 

Admito carga y  pasmeros (larn dicho puerto.
Los pasaportes so ontivgarán a l reeihit los bille­

tes de (rnsaje.
Las pélizns de carga ae firmarán (%or los consigna­

tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas.

Recibo carga á  bordo hasta el din 30.
N O T A .  —Comienza la  línea dcade Febrero del 

oorrieutu afio do la  Península y  deudo Marzo de Ve- 
racruz,

l.rfis pasqjes y  carga de la  Península trasbordarán 
en la  Habana al trasaláutico de la  misma Cuiupafiía 
que saldrá los 30 para Veraeruz.

Los pasajes y  carga de Veraeruz seguirán sin 
trasboi-do para Coruíia y  Santander.

Los pBsqjcH y  caraa de Veraeruz para Santiago de 
Cuba, sabanilla y  Colon trasbordarán eu la  Huonna 
los dios 13 al va(>or do la  misma Emiiresn que sale 
los dias 14 pura los rolcridos tres puertos.

I.as Islas Canarias y  de Puerto Rico cu que hará 
oBcala el vapor que sale de la  Penlnsnla serán tam- 
bieu servidas en sus comunioacioiirs con Veraeruz.

D e más pormenores ini(iomlran eus consignata­
rios.— 3f. Cuíco y Cowp., Oficios 28,

New-lTork, Havana & 
niexican Itlail S. S. 

Line
En conexión con la  francesa de New-Y’ork Los nue­

vos vapores de primera clase 
41i t y  o r P o o b l o . — Capitán J. Dcaken.
C i t y  o l 'A l e x a n d W u . —Capitán L. F. Tim- 

merman.
í l l t y  o f  W a s h i n g t o n . —Capitán J. W . Rey­

nolds.
C i t y  o f  M i l - I d o .— Capitán W . N. Rettig. 
t l l l y  o f . H é x l o o . — Capitán J- Mo lutosli- 
I t i - l l l o l i  E m p l r e . — Cupitau E. M. Fuwcett,

Loa vapores salen do la Habana todos los Sába- 
dosálas caatro de la tardaj de New-York 

todos los Juéves.
L í u e n  s c m i m u l  e n t r e  N e w - Y o r k  

y  l a  l l a b u i i a .
Saldrán en el únlcn siguionte:

O E  J i ' E I I ' - i ' O n K .
A íit y  o f - V l f T l d i i .............  Juéves Octubre 26
I t r l t i H h  Iiiii|> Ii-e ........... Juéves Nvbre, 2
V l t y o f F u r h l u ..............  Juéves . .  9
C i t y  o f  A l « - x i t n d r f a . . .  Juéves -. 16
C I lty  o f  W a s h i n g t o n .  Juéves 23
V l t y  o f  J l e r l d u .............  Juéves . .  30
B i- itÍ H Íi K m p l r c .......... Juéves Dcbre. 7
C T t y o f F u e b l a ............  Juéves . .  14
4 ' i t y  o f  A l e x i i n d r f u . .  Juéves 21
( ' I f  y  o f  W a s h i n g t o n .  Juéve» 28

I > E
4 H t y  o f  I M u - h la ...........  Sábado Octubre 28
V l t y  o f  A l o x n n d r f a . .  Sábado Nvbre. 4 
V l t y  o f W a N l i I n g t o n  Sábado II
< 'i t y  o f M o r i d n .............  Sábado . .  18
U r l t i M h  l l m p l r e .......... Sábado 25
V l t y o f P u e l s l u ............. Sábado Dcbrc. 2
C i t y  o f  A l c x a n d r i i s .  Sábado 9
V i l y  o f  A5'a i « h i i i g l o n  Sábado 16
C 'l t y o f . V f o r l d n .............  Sábado . .  23
Se dan boletas de viaje por estos va(>arcs directa­

mente á Cádiz, Oibcaltai, Barcelona y  Marsella en 
conexión con los vapores franceses que salen de 
Nueva York á  mediados de cada mes, y  ul Havre 
por los vaporee que salen todos los miércoles.

Se dan (lasnjes por la linca de vaporea franceses 
vía Burdeos basta Mailrid en |100 Cey y  hasta Bar­
eelona 5J5 Cey desdo Ncw-York, y  por los vapores 
de la  línea \Vhite Star vía Liverpool basta Madrid 
incluso precio del ferro-carril en 5l 4l) Cey desde 
New-York.

Comidas 4  la  carta, servida» en mesas pequeñas, en 
loa vaporea "C ity  of I“ueblá'. “ City of A hjiandna" 
y  “ City of Wasiijngton".

Todos estos va^ res, tan bien conocidos por la  ra- 
, idez y  seguridad de sus viíjps, llenen excelentes 
comodidades para pasajeros. A»i como también las 
nuevos literas colgantes, c a la s  cuales no se esperi- 
m&ita tuovlniiento alguno, permaneciendo siempre 
horizontalee,

1.a e ^ a  se reeibe en el muelle de Caballería bas-
ao admite carga 
, AmsterdatD, 
eonocimientos

directos.

PAR APRO G R E Í^Y  VERACRUZ.
Saldrá el rúpiilo vapor americano

City of Mérida.
(.^apilan IV. G. Kettig. 

el Uártcs 31 á las 4 do la tarde.
Precio» de pasaje pagaderos en oro.

En 1? para Veraernz............................... 5 40
K a 2 ‘  para Ídem ídem............................. 25
En 11 para Progreso................................  30
En 2f  pura idem......................................  20
L a  carga serecihivá por el muelle de Caballería 

la víspera del día de la  salida, y  los conocimientos 
serán entregados en la  casa consignataria también 
la  víspera, debiendo es[>ec'' Ucor el ¡teso bruto do cada 
bulto en kilos

La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración general de correos,

Im()ondr4n sus agentes, TODD, H IDALGO y  C? 
Obrapía Búm. 25,

L í n e a  d e  v a p o r e s  e n t r e  N e w -  

O r l e a i i s y  l i i  H a b a n a .  

M O R G A N  L I N E .

Los vapores correos do hierro ^  ostu linea sal­
drán para New-Orlean» tocando eu Cedar Koy y 
Cayo IlucBo, como sigue:

iTlORGAlV.
£1 miércoles l'.’ de Noviembreá las cuatro dolo 

tarde.
Admito cargad flete ypasqjeros para dicho puerto. 
Do má» pormenurt.s informarán sus oonsignata- 

ríos. Me Mellar, Luliiig  y t'? CU BA 76, 2133

VAPORES COSTEROS.
V A P O R

GIRO DE LETRAS.

Fontcanals, Llampallas
Y  COMPAÑIA.

07 C U B A  G7.
Jirón sobre GIBARA Y  KOLGU IN . 834

BANQUE
TRAláTLANTip.
Capital: 1*0 millones (lo francos.

P r i i e i s .

AGENCIA GENERAL DE LA ISLA,
AGUIAROl.

l i . V R A . N A .
H A C E  P A G O S  F Ü li  E L  C A B L E . 

G i r n  l e t r a s  t í  c o r t a  y  I n r g a  v i s t a
S o b ro  N e w - Y o r k , T.tjiidres, P a r ís ,  A m b e- 

i f s ,  I la m lm rg o , &-a., y  sú bre  toilaB  la s  C a ­
p ita le s  y  jin e b lo s  tic

E SFA Ñ A .
A $ f c i i t c s  g * c n e i* a lc .^

Eduardo Matliias y C' 
AGUIAR 01.

I()7 I

I .  SELATS Y  CP.
t i g u i a r  I O S  e s q t t i n u i i  t T i n a r s u r a . 
■ lacen  |>ag08 por cahie y g iran  le­

tras A corta y la rg a  vista solire
NEW -YO RK , LONDRES, PARIS :y «obro

Ií SFANA
á saber:

Avíiés, Alicante, Albacete, Alinansa, Algorla, AI-

Capitan  D. J. AsdEL Qavic.i .

V l A s f E S  S E M A I \ 1 i l y E S .
Saldrá para CAIB.MtIEN los Miércoles de cada 

semana 4 loa 6 do la tarde haciendo escala en Cor- 
dona», dundo se dtmorará el tiempo necesario para 
el desomharque de los pasajerus y  dejar lu i urga (¡us 
conduzca para este punto,

Recibirá carga dos é tres dias antes de la salida 
por el muelle du l.uz-

R E T O R N O .
Saldrá do CAIB.VKIEN directo para la Habana 

los Domingas á  las 11 de InmaCana.
NOTA.— El fleto do la carga para CailiHrieii se 

cobra como signo:
nvores y  ferretería 4  ÍO-30  cta. ORO por caballo 

de carga.
Mercancías á  tO-40  idein. idem, ídem.
En couibluaciou con cl IciTo-carril Zaza se despa­

chan conocimientos especiales (lara entregar en lo.» 
paraderos de Viña», (.'cloradas y  l ’lacetu», la carga 
que se embarque para dichos puutos ron arreglo á 
las Tarifas establecida».

Para ma» unrmenore» infnnnsrán 0 -RRTI.LY .VI,

V A P O R  E S P A Ñ O L

A N ITA .
Capitán CUSI.

Viaje» lemanahi de la Mabana á Bahía Monda, Bio
Blanco, Barraco», San Cayetano, y  Mala» 

Aguas y  ríce-ver*a.
Saldrá de la  Habana los Sábados 4  los diez de la 

noche y  llegará 4 San Cayetano lúa Domingos, y  á 
Malas Aguas los Lúucs,

Regresará á  Bahía Honda los Mártes, y  de rato 
g ^ r to  i>ara la  Habana, los Miércoles 4  lua once del

Recibe narra los Viérues y  Sábados al costado dol 
va(>or en el Aluelle de Luz, abonándose sus fletes 4 
bordo al entregarse firmados los conocimientos.

También se pagan á  bordo los pasaje».
Lo despacha su oonsiguatario, Merced 12.— Cosme 

de Taca.
NOTA.—Para cl embarque y  desembarque de los 

seCotos pasajero» entrará en cl estero de Santa Te- 
re»g (Bahía Ilonda.) ___________________

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.

A V I N O  ; t  l o s  S e l i o r c s  m i ' g a s l o r e s  

y  p a s a j e r o s ,

Esta emprezn que ha eontratadocl vapor BAHIA 
HUNDA paca hacer los viaje» desde Batuliuiiá á 
Coloma, Colon, Punta <le Carlas y  Bailen y  vice­
versa. Seguirá la  escala empezando 4  regir cl Jué­
ves 2 del prézimo Noviembre, saliendo do Batabanó 
4 las 5  de la  tarde después de la  llegada del tren de 
pasajero», y  regresará de Bailen 4  la s  11 de los Sá­
bados, de I’uula de Cartas á las 2 y  de Coloma á 
las 4dol mismo dia. y  llegará á  Batabauú ul ama­
necer de los Domingos, para quo los Sr».». pasaje­
ros puedan tomar cl tren que salo 4  las 7 y«i5 do la 
mafiuti» paca llegar á esta Capital 4  las 9 y  29 do 
la  misma.

Como el calado de este buque lo imposibilita para 
entrar cu Cortés los Síes., paaqjeroo teudilín que 
embarqar y  desembarcar eu Bailen.

I.as cargas de Cortés serán trasbordoila» cu Pun­
ta  de Cortas úen Bailen al|)ailebot VOLU N TAKK) 
ú otro que deslguc la  Em(ucsa, tanto de ida coTuo 
de regreso.

La goleta ANU ELIT A hará su» viales semanales 
4  Coloma y  Colon, auxiliándola Ja goletii VOLl.'N- 
TAKIO, SI filero de necesidad.

Este arreglo es i)VOTÍsional, hasta tanto la  Empre­
sa vuelva hacer ol servicio eou sus vapores.

Habana Octubre 27 de 1882.

V A P O R

AD ELA
DE 600 TOHELADAS.

C a p i t á n  O O V A .

V iajes deoonales á  S ^ U A  Y  O A IB A R IE N .

Dios 5, 15 y  25 saldrá de la  Habana 4  las 9 de 
la  ntafiana y  llegará 4 Sagua loa 6, 16 y  26.

Días 6, 16 y  2>> de Sagua y  llegará á  Caibarlec ¡os 
7,17  y 27.

R E T O R N O .
Dias 9, 19 y  29 saldrá do Caibanou 4  las 8 de la 

mai'iana y  llegará á Sagua lua 9,19  y  29.
Dias 9, 19 y  29 de Sagua y  llegará á  la  Habana los 

10J 0 y 30.
n O 'F A t  Se recibe carga ypesajcroscnlaH aba- 

na solo hasta la  víspera de loa días do salida. En 
combinacioncon el ierro-carril de via  estrecha dcl 
Oeste de'Sagua, se ex(>idun conocimientos directos 
(>or triplicado ¡>ara la Cbinohila (Q ucni^o de Güi­
nes), con arreglo á  la  tarifa siguionte:

Víveres y  lérrcterÍB- 8  0 7 5 ) , ,  ,
Mereancííis....................!  1 25 ( precisamente.

Se despacha 4 bunio, ____________

VAPORES DE MENENDEZ Y  COMP.
D E  C IE N F U E G O S .

V I A J E S  S E IT IA IV A T .e s .

EL VILLA-CLARA
DE 1000 TOSELADA8.

CAPITAN  CRESPO.
Saldrá de Batabanú todos los Miércoles para las 

Tunas cou escalas en Ciunl'uogus y  Trinidad.
Regresará á  Batabanú todos los Domingos.

TRINIDAD. ARGONAUTA.
de 1100 ton. de 1000 ton.

Capitán FERNANDEZ. Capitán Mvmiategui.
Saldrán todos los Domingos alternando de Bata- 

bané 4  Cuba con escalas en Cieufuegos, Trinidad. 
Tunas, Jácaro, Sonta Cruz y  ManzanlUo.

Estos vapores reciben cara;a todes los dias.
El prúxirao DOJIINGK) saldrá el vapor X r i *  

t i l d a d  de spues de la  llegada del tren de pasaje- 
rosque sale del ferro-carril de Villauueva a las 6 
horas y  10 minutos de I» mafiana.

Para más pormonores impondrán San Ignacio 
n? 82.—Juan J*uíjfo.

Cádiz, Cartagena, Cácores, Calataynd, Cangas du 
Tiueo, Cangas de Onis, Castrojiol, Castellón de la 
Plana, Cauipamirio, Carril, Carballo, Camuriüa», 
Cuidas de Reyes, Cabeza do Buey, Cée, Ciudad 
Real, Cúrdoha, Corcubion, Colnnga, Cuenca, Ciilln- 
ra, Cudillero, Corulla. Corella, Durongo, Uenia, Ea- 
tella, Ferrol, Frenegal, Granado, Garrovilla», Guer- 
nira, Gandía. Grado. Gerona, Gqon.GibraUor, Ouo- 
dulajara, Huesca, Huelva, lulicsio, Játiv^  Jaén, 
Je e rzd ela  Frontera, Lastros, Lago, L a  Guardia, 
Laguna, Las Palmas do Gran Canaria. Lastres, Lln-

Campo, Montijo, Mondolledo, Monforte, Morolla,n J A  V.1.. .* e. ___ w     .

A'ávunuf \'ivvava>s a d. xmiiin uo
Mallorca, Previa, Pefiaranda d» Bracamonte. Pon­
tevedra, Pürtuetícte, Pola do Siero, Pola de Lema, 
Ibiontedcunio, Puebla, Puebla dol Caramiílal, Ibio- 
bla do Tribee, (¿uintantr de In Orden, ICeinosa, Re-
auema, Rivadeo, Kivadesella, Santander, Santiago, 

an Sebastian, Santa Harta du Oitigueira, Santa 
Cniz de Tenerife, Santa Cruz de la  Palma, Salas, 
Sevilla, Segovia, Sueca, Saugrieaa, Tarraguua, Te­
ruel, TortusB, Torrclavega. TtiuilJOi Tuy, Talalla, 
'fudula, Valencia, Vollodolid, Verln, V lllaniicvay 
Goltrú, Villanuova de la  Serena, Villavioiosa, Villa- 
gareía. Vinares, Vigo, Vivero, Valmaseda, Ibiza,
Zaragoza, Zafra, Zamora, Zotiiosa,

J. BALCELLS Y  CP.
CUBA 43,

ENTRE OBRARIA Y OBISPO. 
G IR A N  I.E T K A S  cu Tosías rantisln- 

«Ics A corta y la rg a  vista sobre 
los puntos sis;iiiciiics:

Alliacste, Almanaa, Alicante, Alnoy, Almería, 
Avilés, Avila, Arenys do Hur, Alcázar do Sun Juan, 
Beija, Badajoz. Barceluqa, Burgos, BasbasUo, Bil­
bao, Balmaseila, Cácere», Cádiz, Castellón de la 
Plana, Ciudad Real, Cérdoba, Corufia, Cuenca,

INQUISIDOB 16.
GIRAN LETRAS en todas cauiidndes 4  corta y 

larga vista si^bro tuda» la» (loblaeionos do la  PE­
NINSULA. y  sobre J.ONDRES, N EW -YORK y 
PUERTO-RICO.

J. M. BORJES Y CP.
RAAÍQIJEROM.

2 O B I S P O  2.
ESQUINA A  M ERCADERES.

Hacen pagos por el Cable, faeilitan cartas de cré­
dito, Giran Letras á corta y  larga vista  sobre Now- 
Y'orlc, Lúndres, París, Italia, Amberes, Hamburgo, 
Bromen, Berlín, etc,, y  sobra todas los capitales y 
pnehloe de

E S F A Í ^ A .
Además compran y  venden Bonos délo» Estados 

Unidos, renta francesa é inglesa etc. y  cualquiera 
otra clase de valore» públioo». 8.5.69 

J .A .B A N G E S .
BANQUERO. OBISPO N U E  21.

GIRA LETRAS en todas cantidado» 4  corta y 
larga vista, sobre todas las pinza» y  pueblos do

España,
Islas Baleares,

Islas Canarias.
También, sobre la» principales plazas de

IUéjico,
Itóndres,

Faris,
New-Vork.

21. OBISPO 21.

II.

L .  m j m  Y  C P .
O-EEILLY 8.

i l a c i t i i  p a jfO M  p o r  o l  c a b i o .  
G l r a u  lo t r n H  H o b rn  Lúndroa, Now-York, 

Now-Oriciiiui. Milán, Tiiriii, Rom», Vcuccia, Flo- 
ranciri, N.ápuloa, Li»lm». Onurto, UiliralCar, Itin'men, 
Hamburgo, l ’nría, Havre, "Naiitc», llurdc<i». Mame- 
lia, I.illc, Lycm, Méjico, Veraeruz, ,Suu Juan fi» 
Pui-nu-lli<-o, &o., A'c.

KSl'AIVA
SoWe totlas l»a cnpitHlrs y  [Uicblo», sohi-i n.a de 
Mallorca, Ibiza, fifalum y  Santa Cruz du ' -.u-ii'e.

Y EN EtíTA laLA.
Matáiiza», Cárdena», Roiueilio». ■ 'i-.tit..: . .  . úUlia- 
riciij Sagua la  Oi-auilc, Ch-niui go», Triniiiiui, .■ tauci 
S|iii-il.u», Kaniiiigo de tl'iha, di> Avila, Metí- 
ndlo, Pinar dcl Rio, Gibara • ! '......h
vita» A- c- _

tora, Jaén, Játiva, Imrtn-a, IJoret de Mar, Lola, 
Uñare», León, Lérida, lx»groño, Lugo, Ijorca. Mó- 
rid», Matar.'. Monreía, Idli-anda de'Ebro, Málaga, 
Múrcia, Madrid, Noya, tUlalo, Oribuol», Oviodo, 
Orense, Plascncia, Puerto do Santa María, Palamos, 
Pamplona. Pontevedra, Paleuoia, Rivadosplla, Rei- 
nosa, Reus, Santiago, Son Fuliú de Gnixols, San 
Sebastian, Soria, Tolos», Tortos», Tárraga, Tafall», 
Tudcla, Torrelavoga, Tarragona, Teniel, Toledo, 
Vitoria, VilJavicioBa, Villanueva y  Goltrú, Vich, 
Villafranca dcl Panadé», Vondrell, Valdepeñas, 
Vigo. Valladolid, Valls, Valencia, Ziuuárrnga y  Za­
ragoza,

Y  otros puntos de la  Península, aaí como sobre las 
ISLA S B-VLEARES,

CANARIAS
Y  GIBKALTAH-

, f . H a t r e U s  t j  t 'o m p .

MERCADERES 35.
O ir s u i  l e t r a s  sobro todas 

las plazas comerciales de España; 
así como también sobro ííueva 
York, niadelfia, Londres, París, 
Bayona, Burdeos, l-ivoii, Marse­
lla, Roma, Milán, Lisboa y  Opor­
to. ~ l Á

l í i j  d ia 2.' de Solicvubrc ñltiiuo á Ja redi:!.-.-!, i 
traviadu iiu )mgni->í jior 58922 ¡.eso» v  c-<-iil:nu.; Ji.iii. 
otorgudü cu 1.") <lc Sctiomlin- du ISdl. cu la  V ill.i 
Maiiugim nur í>. Hciiilii líam il y  Fui-iiiiiiilcz. a I.- 
ói-ilun d« n . Mumicl U. Fi-i-uamlcz, y  llviujid» lam 
lucii (>ur I>. C.'l. -.liiru Ut-imic» y  l), Fi-nuí-i»C(. .1 . 
................. .. l{’í»tigo.,; [lug-idcro prc.sismucntc »-ii e s­
ta  Capii J. á »u» n-upcutiví'i vciu-ituiciitu» i|uc son 
l"s 1IIC-S-.» du Ki ticmbi-u i!. c líela ailo y  por 3«íi)mrtua 
«-1 (1) I ;i()itttl á i'ii.Mi lave c -u abona el intcrc.s do 
uim y  medio pur cicufo ¡mgiidoroR loe (lina 1'.', «lo 
cada iiic»; y  como »u liHii fem ad”  la» medida» (lara 
quu á  nadie se pngitc, »u tuc~n á la ¡lorsona qii”  lo 
Imvii cnconrranu »u sirva entregarlo en la  Calzada 
del .11 antenV 2u,- Murntcl liam it y  Prrnnndcr.

T o d d ,  M id a l js
O B I I A F I * -

ilacon  ¡lagn» (lor < 1 lubu ..... -cu. ..-o i-ia ; 
argn v is ta y  dnu eatias c'r enitusubri •• v lork. 
Pliiludolplun, Now-(>i leii” s, - ;ii Frnnciseii,' z.nilr.. 
Parí», Madrid, llurmdona v bm-a cauitiL. 
dadea iui(»>rtuntcs de le» Ls '- lo» L’ iiidu» v :u ' - 
a»I como Bubre Casi luilus lo. t.ueblu» ... I 
lu i pertenenoioe. bt-

A m o  IMPORTANTE.
Los Jk-r-ucs TrespRlaciu» v  Fi rnatulcz din-nos do 

la fábrica do laba.ns LA HOJA lH -1 VUEI.TA- 
AUA.IU, [mrlieinan á  suu fa\oi-uecdori-a y  al ¡júblic”  
en K- nuriil el liahcrcstublerido »« único dc[i<5silo eu 
e ljm  slo do rolmco» qii”  i'Miá BÍtlindocii la  esiiuilia 
d -1 eal'é lio Luz dnndu IVenle á  le» v:i¡hiiv» do l:i 
llaLlii. c-ii dundo eunRliinteuii-alu eiii-untniián im 
tomlficlu y  os¡icrial RUrtidu «le Ion Vi-uin ri>» en \:l 
giuis que tan nereditadu.» tiene dieliii l.álirieii.

2199

SOCIEDADES Y  uMi’ iu ....
EL I1.̂ ¿S

d e  s<‘ f  r u s  ■ - . ' iio n  
e o i i l r a  iii< - l id io .

OFICINAS; O B R A l . 17, ALTO&
El Cotisej-- 's  Dirección en Rcaieu .-» «rdiiioria 

TClilk-adu c-1 j  12 de DU-ieli lirc du IS'.,. Iiueieiulii 
tlío d o lafn ei ul quo lo eoiieedié la  junta general 
estraoi-diunria d c 2u de-Junio de 1879. i.-flu-unto ft 
basar en oro lo» opernt-iuuc-fl do la  Coni]' -i .t aeorilé 
no Urteer alteraeíim alguna liiiwu Itldeliiu-» ¡irimern- 
im-nte meiieUiimdo y  ijue dcBdu cl I'.' de Muero del 
ufio enlraiito de Í882, »e r-<ni»id<-raii lo» seguro» 
(¡ue exsistan eu )a Couqisfiía i-edueido» á  oro (iiu- la 
mitad de »u valor, abrit-udo»e tus cuotas desdo esta 
úllinia íV-elia 1-n oro s.diro ei S'iibtr tle los si-giu'os va 
reiliioidos á ceta moneda; »in (lerjiiieia do qiio Ío» 
aóelos c¡iie uo estuvieran cniil'oi iiies lo nmnl'cRtaReu
gira  (iráeiiear >” <|uu dis()oim cl nitieulo 18 do lo» 

statutiis: y  cl mismo Consejo, <-u lu si-»ion do ay«-r, 
acordé la  i-Bproduc-cion i!i-l ai-ucriin, ¡lor crio iiieiUo 
paralo» fines que indica. Ilnbniin 2 do Oetiibrn i!« 
1882.—El ConHuji-ro Director, í'runaiceo Salceda.

1987

A LOS ilCREEDORES DEL ESTADO.
Ibm Jauolio Manlnsa do CastUlii »o oi-up.a cselii 

sivamcntil do las gCRiioiie» de lo» creditos eoiitni el 
Estado ¡mra flu conversión cu lílulo.s do la  J)i-ud-i 
ron arreglo 4  la  Ig-y do 7 de Julio di-1 Hito i k IumI.
cuyos croditn» consiatcu cu Bonos t!c-l 'l'i-soi-o. Bille­
tes liinotecario» rt »i-an los -leí Euipré»lilo conocido 
per Vuiiua»udu, Lilimmieiitos. l)epé»ito», Ki:inra«. 
e IncrcRo» indevido». Abonaré» ó alc;im->-s ú liu or 
de laUeeidos, inutilizados. liceuciiidoB y  t-uui|didos 
del Eiéri-ito, (loreilni iido eu im iU;i ol iuijioito do 
aquellos cu l.uuiiiusfi Itliilo», ya  cu c«t». C:i(utal, ó 
cu la do Madrid los abuuitrc» que se hallan ('•(lecli- 
dua cou c:trgo á lu c:^a do Ullramar. fiando a  los 
iulcrcsadu - . I corres|iundiunin doetum-uio de re.«-

Euarilo, KÍoiido coiivciieiorini cl tanto por ciento quo 
an du Hutlafaoer los iuli-rec;ifloa )>” . .os goptit-in » 

que liuii de liT;icliear»o linBIa - oiiKeguir li'r i'-teri'los 
tlUilOB. Lo» Sres, Aerefiorc» que giis-,en cm-oineli- 
dorle la geítioii de BU» erédílíiB imedeii juisur á  BU 
esei-itorio calle del Harntillo nV 2 de 12:1 :idc l.v l:ir- 
do loa dios DO feriudon. Habana 2b de Siibin lji u 
lie 1HS2.— Jnrobo Martines de CtitiiUu. IZsS

E m p r o s a  n u b l a  «lo l « s  C H i i i i n o s  «lo 
l l i o r r o  «lo C A i ’H o i i a s  y  J ú o a r » .

La Junta D irectiva bu sellalado el dia 30 dcl eo 
rrienlp, A las 12. (mra quo tenga erecto en la e.i»a ii‘* 
19 tulle del Teiiii-iite-Rey, la Jimia general i -liii:i- 
ria (-11 (¡US se leerá la Mi-moria uon que (treMcu; - *-» 
cuenta» d<d alio social vi-iiuido (-11 30 de Jimio n ,li­
mo. y  cl (irosu]aio»lo fii- gusto» ordinario pura i-l do 
18b3 á  84; Be lu-ocederá al mmibrainiciilo do uim (.'n- 
uilsiou quo Imlirá deezaiiiin ir ilieimaeiientn» > ,-ru- 
»u¡iue»lo. y  !i la i-lcetiou de »ii» Sre». Direetoiea i n 
nsjuqdazo de euati‘0 que lien eiinqfiido el i lino 
fie su carra y  do do» que lian l'alleeido; n lvin,éu 
4 usa i(iu (lieba Junta »(- cclubiaiá con cnalquieriifi- 
lusro (](- ctiucurri-nli's. Lo i(in- se (mne <-n (-onoci- 
ruieiuo do U-H Sre», Reeieiiislas(mra la aKÍHti-m-ia al 
acto; (ludiondo orun ir (>or la  i eiéiida Meiiiuriu iui-

tircsa á  la  Seerutnria de la  KnqircHa, Ilalnmu Oi-tu- 
ire 12 de 1882.— El S«-ii liino, (luitlermo Á'minndri 

de Castro. _ 2a'.2

Ferro-carril de la Bahía 
de la Habana.

AVISO Ali rUlíLICO.
Desde el dia l'.' do Novii-uibre, cl treunii.vto ti'.’ 6 

i(uc sale do Bomba á lu» 3 hnin» y  20 ujiimtu» de la 
iDaRanu. llegará áMatáura» 4 lii» 6 hora» y  45 minu­
tos cou objeto de (jiiu los Sri-». vif^jeros ¡u-úccdeuics 
du la  línea del Uoliseo así coiiio los di- las lU-uiáa po­
blaciones innicdialuH á  Beniloi, (nn-dim alcau zar al 
tren de v ite lo »  nV 2 (Ule sale de Matánzu» á  las 6 
boros y  50 minutos y  lli-ga á Ui gln á  las b boru» do 
la  iiiofiatia del mismo din.

Igi que so comunica p.ir i-»te medio para general 
eonocimiciito. Habauii Oi-liibre l.'i de 1662 — El Ad- 
udnistVHdor. rintUJii» TVAm icí. 1,|i -ll-AÍ

AVISOS VARIOÍ. 
A L F 0 B L IC O

y  e n  p a r t i c u l a r  í í  la.-4 n i a ( I r ( ‘ 8i 

i l o  f a m i l i a .

Teniendo eniincimíeiite-ineBe limi (uie»tn ti laven- 
ijifib liuapolv” » "
nitacioiL do los di- lli-i-uaudez valiéndose para 

do idéntieo cuvbrc. método y  eliqui-ta eopiado.-i lite- 
mímente diferem-iándoso tnii solo cl nombro di- la 
funiiái'la: c» mi deber, |iartit-i|mi- ol (lúblito lo fácil 
que puedo ser Rorpr(-ndulo|ior alguna do estas imi­
taciones, dándole» á  lo» uifion resultados contropro- 
ducontes y  (lurindJi-uiido á la vez (-1 justo crédito ele 
los de Ilenianili-z, adiiuirí-lo solo (>oi- los lirillAiiíi-s 
rsHultndo» que entáu dando diiv tras dia por - ,meio 
do mutUo» nho». Para i¡iio eu lo nneesivo ol |-Mii-o 
pueda cerciorarse do su IcgitimídRdcreí coi- n ion-
te poner en tuda envssc (di-sdo Dieiembr.....  1662)
lina eti((iieta niimermlii., firmada y  i'ul>ricu(,.i (lor mi, 
que Rorá la  coutrase-na legitima do i.-da» la» csiiociu- 
lidadesde mi dil'iinto suegro l). Amonio Hernández, 
no siendo procedentes de esta i’osu . un. no II- 
venosos requisitos y  uo dig: :i ¡i- - - Siini:i
Aim”  de Am anté l'nrniHi ■ K I I ' I . A  -- 
. n i V t V V I . A  « B  V  HW. -.bio____

GINEBRA LLi^ki íS
DE L A  TAN AOEBDITADA MAEDA

L A C A M F / i^ ^ A
I>B Lt'H

V a u  ú e n  > 4 -*

m i

Unicos Importadores

do va(ior (Donkeya) de Davldson. La» mejores del 
mundo.

En la A ^ r n e f u  A m a t r ic i in n .  «le IV<''\v- 
V » i - k ,  h-preseutadn ¡loi- A l I V T  V  t . A
W t l A I H k l  A  Cnini 33, únicos ájente» ¡mra e»ta 
í»Ia. m» habrá (ginatantemeiito en iU-¡ió»ito ¡mra su 
v.mta. Cuba 33, Corroo» Auartado 3-1''. Habana.
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ANUNCIOS DELOS ESTADOS UNIDOS

de! DR. ALLL:í .
liíMnr'ího I

D E  L O S  NEÍIVIUS,
on tOvIoR «II?

Doloroa iIf l\ r«u
do CotenrLk Ordhnl* Kk* 
pornintorrcu, OrhlUdml Sr> 
IíiIhkI f
IMPOTENCIA.
l’rci'ítz,!oeu b>.(V i’iu-.». 

per I-I l>r. AI.f.F.S, l ’rluici-* 
Avenlil i Na. filo.

l).'|i..-ll<iSli lallnbsna:
V  ll.iti-a "l.N lU.UbiciN,-

Tcnii-elo líej Na. 41.
ss ratúi ni Lt:

V

t e

RESTAiiíiflíiDi] ¡ÍM OE mm.
l-'lnrlil.' ji'N. nt'rvD'iy 

«¡I (t iiM
Kt*

BANQUEROS.
23 Obispo 23,

ESQUINA A MERCADERES.
HABANA.

HACEN PAGOS
P O lt KL CAKI^K

en Europa y América,
Compran y  venden líenos de loa 

Estados-Unidos, Eentas españo­
las, francesa, inglesa, &c., cual­
quiera otra clase do valores pú­
blicos.

Paeilitan cartas de crédito y  
g ( i r a i i  l e t r a s  lí corta y  larga 
vista sobre las principales ciuda­
des y  pueblos de esta I s l a ,  K s » 
p a ñ a  y  E x t r a n ; ; c r o .

SAN IGNA 1̂ :-».
N E M i ^ S l O  l  E R  . . ^ ; .

I IT lF O a S 'S 'A D O Ii I>1. . I I V E I '- .u h .

H a  traalaila- i (-HlabU-uimb-tito desdi |ji cusa 
enllo d» CO>l 'sTELAfi'i, á'a de R « ‘.-nnzu 
: M ) y .| l ._  _ 2118

Billetes <lo la Lotería <lo Dlaürid
F A I I A  N A V ID A D .

E c  r e n t a :
M ARZAN HERMANOS.

l.p  193.".

Arri'bt»ili» P-Il* 1 5 A» !'*>'»i; ■ ' fb‘ 
oiniM'iiiladn \tut l-i-1. b-'-iitbi'i 4
mo illtallUlo MpAClDn) P :r:\ l'i é 
lifíblUd»! filtra y h-n ni
ludlKtov loitFH 7 K«>xit;i*
cuitrtridc.4. ni VHUfiii'» '1 ' c'7";u"'í'*, !%< .. 1, ¡,i, n>->
Jrt plliloMs azuenrailiK h-,,i pm aii,';iL-

obtniitfrw) dU't-'f ..¡if''!iT.' V t No,
1') l)i« Riift RHtellnj. Varp .̂.. \ u >\c\ lir. H. 1»,
Mü>'D, Uuiijo Aui l U' gi ti ral, .;T l'aii: I:< v,*,
YÜUK.

D6 U b ' fé nnto of
bÜort, Br. 1). ANTO.MtM'. «nJaN*ZALi.¿«u Nii. \ '« .'li i !. 
i 6 Matzu do 18tn.

PREVENCION
Como titilo«tlctiIodo mi'rlf.i, 11 n*: \novi\TTAL

itK JUcoBo ha niihifialatflFadoiiuiy lAhm r '»mn|(« tvr
eitáTUpiklo. M aUvieitr pn. i|<<e «.-I artioiilii 

,f̂ nn{nollí»vnr4 í«I neUo (le i outriburiiím « da loa K  U.
(< u cl uomLne y moixk r̂amn dcl Iir. K. JL

Ho Tendí m'i>nr y menor « a  la imii t .l.« ji. J ohí 
Ku rra  IIíhaha* único pura ]h 1 nb*. íIcl-
d«)'iieílen obttnibrno 1«« i ircuUi\a rtcnoi ipf ir r»,. , .1,
ti>ninn y lu« tr>«t lmrmlo« de rvrr« 1 q 1 a« n 11 c I o 11 << ri n • <> f

'J'ESTLMONIOS
I-Md-, ]f.P!-iembr -, JR71.

Un 11--lula el üetlaurfnJor Vilnl -tj 7:., - - -  ij nu i.rt--ijez 
fliiiAiiio 2Z y sn.iisntro, qiiu eu 1»
M es im allnieutii psra los lu-rrle» y »u se, i. n t* tijuieo. 
tin-'ile mis ¡-selejit.» m« dlju iiiio »ii (XiBtiSi-ioii »i-vir.'. 
liiMl(luriid»(lirz Tomo el/Cfiiouradar rií .tüii.
isiilB tr»s nioscsy recobró poreonii-fia-i la IVreníml 
perdida, K.BtAxcniXU,

Dccf»r Ért Mt'didnft, á* litm^  )
„  „  10 nie ÜB U IB Uo Jallo, lira.
Jhi ftr. Jj, !<.. de ciucu<Mitn nñi"̂ n th* nind» rnvitiiiú 

íó sfiü». Su temporsmunts i-» iiurvkiío, lia sufnjo (lu- 
rants SO sRo» (ÍB /r.ívnsaíewa, j  Jnrsnln ios Ote* filil- 
tuah afi(>B, do I/rbilidad delet .Verviat t Jmi,oteneiaaeéet»/n. 
i:in»yó por espseío do 18 nfin, multltiiU do reBU>1ia., »ln 
---m.i giilr ftlITio, Vino 4 vermu y  lo oTOUsafé pri-baHO ,1 
'• Ro'r./rorínr Vifixt.l* Ricoi-J ,"  .t los 4 nieses Uo k.lsrlo 
' ii.«j i! -no deHiient.V p«ro 4  íinUacis» míos(-ontmn.t 
u-.iji-v.u>. Ali"(Uii5vemescB onUbs bueno yfiiort*. Ho 
C-ie-J y bey en psdrs de den berninso» y robustos nif.'-n.

J>o349 pacienten quo bfi tmbido, «5 curaron cn»5  fiiza; 
45 on aria lomsnss, 150 en dos y tren nic.c». y 8 en cinco 
y  seis meses. Dr. M.I-rjuBo»»,

Mfdíco del Bospiíal de Caridad. 
, ,  SaN LcT»,8 dO Abril, 1880.
He pauecldo de /«potencio dursntomueUos ofios. A 

lo» tres monea ds penermo en cura rccuiH-ré lavíriHJeut
E rdiasgreclssatuscal ■•Rataureulor l'tíiit de Rieari. '  

cura Us si-lo penuanonte. J, V. Viuckht.
ConoscoiMr. Vlncent CUJI firma preeujo. ksamlra 

mía y me consM. ser cierto lo que dice en an enría.
J. M. Waod, Zlwfiodeí Crowí Central SuTi-ptaa lleiel. 
loiRppnniiia» lléviTáu al jvdednr de cada eqjita 

lina otiquetn on» dirá Vnien depotitaiio rn  la lela dt 
Cuba, D . JoeeSumi, Teníanlo-//<j 41. //itÍKi;«i.

D U R A N  Y  O í
INQUISIDOR 3. HABANA.

i i f i p o K T í i i > o i u i : s  m :
Aceito francé.s mnroa GODIiS Y  C O M PA S IA .
UoHac F U llL A Ü I) Y  COMPASTIA.
Frutas y  fresas marca N E LSÜ Y  DUPOY.

Vermontli. Volas.
Affoiyo. Vinos fraucoses.
CUampaguo. Otros varios artículos.

niTi
n o s

CUBA 78.
LAS OIRAN PARA LO S PUNTOS SIGUIENTE.S;

Alicante, Albacete, Alcázar de San Juan, Alcira. 
Alcoy, A!iQan»a, Andújar, Astorga. Avilé», Avila, 
Algeoiran, Adra, Aguilas, Almería, Bafieza, Barre* 
lona, Beniearlé, Bilbao, BoQal, Baeza, lladajoz, 
Búrgos. Céceres, Cádiz, Carcajente, Castellón, Cdr- 
(loba, Corufia, Cbienea, CuUora, Caatropol, Cangas 
de Oniz, Cangas de Tineo, Carril. ÍJartagena, Cro- 
billente, Cudillero, Chiclono, Calatayud, Heñís, 
Daimieí, Ecija, E nracta, Ferrol, Figuora», Gandía, 
G ibraltar Gijon, Gerona, Grado, Granada, Hiiclva, 
Infleato, ¿átiva, Jeréz, Jaén, Ixion, LogroOo, Lorca, 
Luarua, I.érida, Uñares, Ltu-ena, Llanos, Múrcia, 
Madrid, Málaga, Mures, Navia, ürihnela, üvieolo. 
Otense, Padrón, Palma de Mallorca, Pula de Sleto, 
Pola de Lavlena, Pola de Lena, Pravia, Ponteve­
dra, Puerto de Santa María, Puerto Real, Pamplo­
na, Palcncia, Rivadeo, Roas, Uivadcauila, Santa 
María, Kan Sebastian, Santiago, Sogorve, Sevilla, 
Sueca, Salas, Sanlúi-ar, San Fornanilo, Tarragona, 
Teruel, T icdia, Tortosa, Tineo, Ubeda, Valencia, 
Valladolid, Villanueva y  GeltrS, Vigo, Vinaráz, V i­
ve», Víllavieiofta. Vitoria. Zaragoza.

SOLANO, E6U1DAZU
Y  UOMPAÑIA.

5 Teniente-Rey 5.
D U e E C C I O . V  T E E E E O J i ' l C .!^

núm. 3«»S.
t j l l R A r V , l . l ‘l X K A M  á corta y  la rra  vista so 

bi-e todas la »  capitales V iineblos do ESPAN A, IS­
LA S BALEAR ES, C A fJ A K U S  v  GIHRALTAÉ.

bl> 1767

F E R K E T E R IA  E N  G E N E R ziL .
\

J a r « ' i n  legítima de .Manila é iiuitaoion. I i i q t r i i n u 'n t o ) *  de agricultor». X r l t i i r n t l o r p t t  
para azúcar. . l lu t iu o H  detiKls» clanes. D o n h i i i  de todo» tamafio». R n i l o * .  (>ara ferro-carril. 
C l a T A K o n  de todo» clases. Xf>|aH  y  «.■ tusalt'ii hierro galvanizado. I fo r m u M  para azúcar, ú 'n -  
J a n  fuerte» de hierro. «Silv o lrtN  para mascabaiío. X iiueinc^ -s do todas clnae». I * n r r i l l n . f t  grande» 
y  chica». < tn rl> o n  de má((Uinn. go». fragua dea. I>H«1r l l I o H  conmncsv refractario», l - n y l n t t  y  Ta­
chos de Carrón. A r n t lo H  do todas cisnes. I t o m l t a n  para meladura, ' l 'u b c 'r i n a  fin cobro, Inerro y
plomo. P In t u r n s  inetálii'.-is y comiine». JU B iia iiia .rla (|  piezus de toda» uhux-». Caoniuotrauccsns
Cora» para válvula y  (Va. I8 c T o Iv e « Io r « ‘ i» do uagazn. Aceite lubricador y  pintnrasde Wadsworili, 

[artinezy I.raigraRn. Efecto» niivulo». Lilrolactor. Col viva y  apagada. Lámpara». do(i6sitoe, «uemodo-
res, mochaa, bouilúllo» y  aceito par» cl nuevo aUitiibrado do

láUZ «lUTálsANTE.
AYLLON V2 Y  PAVIA 6.

MATANZAS.

Teiiieiido quo liaccr entrega ilcl local (fue ocupa el estableci­
miento do Platería V Jovería titulado K I j I S A Z Á l l ,  calle del 
O B IS PO  urim. 24, E L  P I A 31 D E  D IC IE M B R E  próximo, ofrez­
co íil respetable público de esta capital, \m selecto y  variado surtido 
do | ir e iH lc r ís i  l i i i »  á precios más baratos do los ctimpvados en 
fábrica, pues se desea realizar todas las existencias que encierra es­
te antiguo establecimiento.

Platería F X  B A Z A R ,
CALLE DEL OBiíSPO NUM. 24.

ENTRE CUBA Y SAN IGNACIO.
bp 1489

Ayuntamiento de Madrid



I,A  VOZ DE CUBA.
O C TU B R E  26 D E  1382.NA ,

a d v e b t e n c i a .

p  ítü  ilaT soua-i ovijinalcB de oportnni- 
n-lirainos el a ilícu lo  editorial y  va- 

,ir .. tval'njo.í .Ir Ucdaccion.

ja ta  acortar e l tiempo de laropreaontacion
Cerró e l espectilcnlo la zarzuela £ l  B u i- 

Bdíor, que va lió  A la  Sta. A lvarez j  al selor 
Rihuet prolongados aplausos , viéndose 
obligados á repetir un dúo que cantaron & 
mcrveille.

Lastres  artistas Sra. D* Emilia Danzan 
y Srtas. D* Filomena Ecbevarria y D_* Cár- 
men A lvarez, que tomaron parte,

h  *

I.a  Acata de í.n  C a r i d a d .

E l dia 27 do Octubre, lo  será en adelante 
de grata recordación para todos aquellos 
qne sientan germinar en su p e d io  el sacro 
fnego de 1.a unión y  caridad.

L a  Prensa y  e l pueblo d é la  Habana lle ­
varon á cabo anoche una grandiosa obra.

Unida la  primera como un solo hombre, 
con 1.1 única mira de ejercitar la más noble 
de las virtudes, en el corto pl.izo de diez 
di.ia, preparó una función y un periódico, 
tciiik-iitcs ambos á enjugar lágrimas, y re­
mediar miserias.

Desde que se anunció quo una funciou 
tendría lugar en Payret, patrocinada por la 
Prensa periódica de la  Habana, y  dedicada 
á  socorrer á los desgraciados de Vuelta- 
Abajo, todos, sin distinción de clases, po­
sición, idea política, todos á porfía se da­

ban prisa en demostrar á esa Prensa, que se 
hallaban dispuestos ú secundar tan nobles 

propósitos.
Las Empresas te.atralo?, las bandas de 

música, los coros provinciales, cantantes 
actores, cuantos artistas, en ün, residen en 
nuestra capital, todos qucrinii ser los pri­
meros en ayudarnos.

Tratóse así mismo de publicar un perió­
dico nru'sttco-litcrario y  los escritores, di- 
luijautes, litógrafos, impresores, fabrican 
tes de papel, eajislasy cuantos podían coad­
yuvar á su ejecución, gratuita y  generosa­
mente tomaron parte.

La  función en Payret y  e l periódico La  
0 :r! 'h td  puntos son (pie nos darían tela pa­
ra nniclms cuartillas, pues los dotalles que 
nmbas cosas encierran, dignos son de la  con 
ei.k-racion de todos, pues se trat.i de un 
asunto en el qne no se ha escuchado una 
Bol.i nota qno desdijera del conjunto. Nos 
con esponíle, pues, dar cuenta de la  función 
quo tuvo lugar anoche en el teatro Payret,

A  las piimeras horas de la  noche, ya  un 
inuiensu gentío, previendo quo se trataba 
de algo extraordinario, invadió e l Parque 
de la  India y  alrededores del teatro, las 
pocas localidades, que fueron al despacho, 
porque casi todas se espendieron en días 
anteriores cu la  Contaduría, fueron poco 
menos que arrebatadas dcl lugar destinado 

á la venta.
En el vesíiliu lo se colocaron tres mesas, 

dos destinadas & la venta del pei iódico La  
V otra á ¡a do una alegoría que 

presentaba á la  Caridad protejiendo á los 
inundados de Vuelta-Abajo. Todas se v ie ­
ron a>n!tadas por el público que arrebataba 
láminas v pciiódicos.

A  la hora Indicada , ya e l lindo coliseo 
do I ’avtet. contenía una inmensa concurren- 
ria  , quo Tui quiso perder un solo deta­

lle.
La  i-anda de Malina, fné la  primera en 

j.ii.sriitarse en escena tocando la  linda ober­
tura “ Cabailfría lijera " de Suppé, y  fue ca-
liu.i.-.mu-nte aplaudida.

•■La primera y  la  última,’’ bonita pieza 
que con miirlia gracia representa la compa- 
fifa do A lbisii. excitó l.i hilaridad del públi­
co, «pie varias veces interrumpió á los acto- . 
r . p a r a  p.ilmotcarlee.

A  s-:p'ida. el í r̂. Castilla leyó  «nn  poesía 
orijinal dcl ; r̂. PcllijeTo, titulada L a  O ir i-  
drt.t, y que damos ú conocer á  nuestros lec- 
tore.s'en otro lugar del periódico.

El coro catalán cantó la  composición de
Clavé, «itiihula “ A l  m ar," que obtuvo muy 
buena iiitenuetacion.

L a  seguiula parte priucipió con algunos 
actos de prcstidijitaciou por el señor A y- 

cardy.
L a  Jlau' -y de la mort, Eo titula la  balada 

fantástica que con gran maestría tocó la  
banda de Artillería , simulando los truenos, 
lluvia  y  relámpagos con bastante propie­
dad. A l concluir, e l público dió mues- 
tra « de haber recibi.lo con agrado la  ejccu- 

tioil.
.Si¿,ii,', el Sr. Castilla, recitando ei m on ó­

logo  "T e los  y  pclitos," al final dcl cual pin­
tó  cu pocos minutos uu paisaje A la  vista 
de bu  ciiucurrentes.

El 8r. A ria » leyó  diMpiies, umi valiente 
poesía de l) .  Saturnino Martínez, composi- 
tion  que se publica eii el periódico i f l  Cart- 
tUui, que como creemos adquirirá todo <d 
mundo, porque es necesario quo todos lo 
coiupu a, « 'Cusamos publicarla.

C enó la segunda parte e l coro gallego, 
cantando i . «  Aíl-orfldo en carácter. Mere­
ció los honores de la repetición.

La sinfonía de ~Mignvn, que tan bien sívbo 
iutcriiretar la  banda de Injenieros, fuó Ja
c s c j id a  pura dar á  conocer la maestría de
MI «tii-.-ctor y la  iiitelijcucia délos cjecutan- 

tc
A«,i'>ó ■ "O una ruidosa salva de aplau-

fueron

obsequiadas por la  distinguida Srn. del D i­
rector del D iario  de la Marina, con unos 
preciosos honqiieis de llore.? naturales, con 
lazos de cintas, en los que se leia  la dedica­
toria. También nuestra Redacción quiso 
ofrecer un pequeño recuerdo A todos los qno 
tomaron parte en esta benéfica fiesta, arro­
jando á la escena multitud de palomas en­
cintadas, y en cuyas cintas so leia  también 
esta dedicatoria: “ L a  V oz o e  CfUA A los 
generosos artistas que trabajan por los p ^  
b resde Vuelta-Abajo. Habana Octubre 27 

do 1882.”
Las dos ménoa veinte minutos de la ma­

drugada serian cuando se dió la señal do re­
t ira d a ,y la  inmensa coucutrem-iaque asis­
tió á  Hayret salió altameiito complacida do 
un espectáculo, cu el ijue, al par quo el pue­
blo de la  Habana dio una pnieba bastante 
alta de sus sentimientos caritativos, sede- 
mostró una voz más, que los que eu el cam­
po de las ideas riñen todos los dias rudas 
batallas, se unen cariñosamente, cuando un 
pensamiento noble y  generoso les convo­

ca. ,
Loor al pueblo habanero, que es verda­

deramente quien ha realizado el acto bené­
fico que inició la prensa.

siguiendo normalizar la  situación a,fiómala 
qu© con la  oscilíicion de 8u depreciAciou tan* 
to  perjudica al Comercio, y  al país.

Informe presentada á ella  por uno ce 
sus miembros e l Sr. Cqdina, lo demnestra y 
dice así:

He aquí abora e l proyecto:
“ La  Comisión encargada de informar so­

bre las proposiciones presentadas en junta 
del dia 13, tiene hoy la  satisfacción de din-
jirse A la misma para dar cuenta de suco- 
metido. ,

No es esta oeaaion de seguir paso A paso 
la  historia del Billete, desde que por las 
emisiones hechas por cuenta de la Hacienda 
su depreciación fuó cada dia en aumento, 
ocasionando pertiiibacioiies al comercio en 
general y  cuyos efectos se vienen sintiendo
todavía. ,

Basta, pues, A nuestro propósito presen­
tarlo tal como se halla hoy, sujeto Alas con- 
tíuiias oscilaciones ocasionadas poruña sór­
dida especulación que sin freno ui respeto 
A intereses creados se vale de los mismos 
urffumentos aducidos por voces autor^adl- 
simas, puesto que parten del Ministerio de 
Ultramar, para, sembrando la  desconfianza 
con falsas interpretaciones, hacer subir el
oro hasta el cien. .,

Aun no hace cuatro meses que apareció 
e l Real Decreto relativo A la amortización 
«le los Billetes del Banco Español 
ñor cuenta «lo la  H.acienda. que llevado a 
término csctrictamento daría los siguientes 
resultados:

Ascendente de la emisión
de guerra......................

A  deducir e l de los Billetes 
fraccionarios que se sustitui­
rán por moneda de plata eu 
1" do Enero..............................

. .  45 millones

5 millones

40 millones

I . a  s u b a s ta  rtcl c o n s u m o  d e  g a n a d o

Por dos veces se ha sacado A rem.ate el 
derecho de consumo do ganado en esta ca­
pital, y  ninguna de las dos veces se ha pro­
sentado postor que cubriese e l tipo. La 
cantidad ha sido alimentada con un diez 
por ciento sobre la  presupuestada en el ano 
ftuterior: ignoramos ei Ifl- oíniinistxacion lia 
tenido ó no razón para acordar eso aumen­
to, pero creemos que a q ií, «bmdc tantos ca­
pitalistas hay quo buscan empleo A su dine­
ro , que ninguno 60 atreva con e l derecho 
do consumo de ganado, llamará la .atención. 
Barae! dia,30, ó sea para pasado mañana, es­
tá señalada la  tercera subasta, y  no se ha 
hecho rebaja ninguna en el tipo, cosa que 
tampoco nos explicamos. jSerá que el Sr. 
Loren tiene resuelto que esa pingüe renta 
so recaude por adminiatrncion í

JIucho sentiríamos quo así fuera, porque 
nos dolería tenor quo decir al Director de 
Hacienda que ha sido mal aconsejado, yaque 
lio lleva  bastante tiempo en la Isla, para co- 
iieccr por espovieucia los malos resultados 
<luo dan aquí las recaudaciones por admi­
nistración, procedimiento que, cou fun­
dados motivos, el público mira con preven­
ción antigua.

Iiidie.aiiios hace algunos días que so habla­
ba do cierta sociedad constituida eu e l mis­
terio , y  que como la  de. las cídectuvías , ya 
eu dlaperniou , so propone explotar este 
otro ramo de las Rentas Públicas. N o pode­
mos creer que osa nueva asociación , cuen­
te con iufiueucias y  inetlios bastantes para 
sostener los tipos do subasta al consumo 
do ganado , tan altos , que so Uag.au im ­
posibles para todos los rematadores ; pero 
hay que convenir en que esos tipos inacce­
sibles , vienen en provecho do sus planes , 
ya que A pesar do las sub:istaa vcrificiidas 
cstáu sin rematador los derechos del con­
sumo de ganado 011 casi toda la  Isla.

Porque conocemos la  rectitud ó inflexi- 
bilidad del Sr. Loreii , nos permitimos dar­
le  la  voz de alerta.

Aquí la  astucia s.abe adoptar tantos g i­
ros y  traza tan laberínticas evoluciones , 
que os muy difleU seguirlo la  pista. Deci­
mos esto , porque bieu pudiera sncodev que 
la  misteriosa sociedad se alegrase de «lue 
no tengan postores las diferentes subastas , 
j  que la  recaadaeioii se hag.a por adnniiis- 
traciou , porque harto adivinan que e l en­
sayo será funesto para el Tesoro, y  espe­
rará traiiquilamenlo la  ocnáon de cojer la 

ganga.
Hemos i>roclirado eaplicavuos, iio saoe- 

mos si lo  hemos conseguido.

presentó el Sr. Uuiz en escena A reci- 
e l monólogo titulado Noche eowijMa, 

escrito por varios periodistas. Inútil es 
decir, que miéuti'as estuvo en las tablas, el 
público -(■ rió A mandíbula batiente.

E l Coro asturiano cantó después la  “ Sal­
v e  del Moliuero de Subiza. ”  Fuó muy 
aplaudido, y  no se presentó e l coro A repe­
tir lo  porque lo  avanzado de la  hora aconsc-
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luforrao que en la  reunión de los Gre­
mios , verificada el 2fi del coiTÍeuto, leyó el 
Sr. Secretario de la  Comisión encargada d e 
dar dictámen.

Helo aquí ;

‘ Loida el acta de la  sesión del 13 , d ijo :

Cumpliendo los acuerdos que constan en 
el acta «pie acabo de leer, procedió esta Co­
misión A realizar lo acordado en la  última 
reunión, nombrando A eso efecto loa seño­
res que debían presentar A la Superior Au­
toridad de la  Isla la  expiisicion en que se le 
ruega disponga la  admisión del 25 por lUO 
cu billetes, y con e l tipo de apreciación ofi­
cial que él'lijo  en las obras y  pagos «le todas 
las operaciones del Tesoro exposición que 
lio  ha podido prescutiirsu por encontrarse 
d id ia  Autoridad ausente A consecuencia do 
los lamentables sucesos de Vuelta-Abajo; 
pero que so hará tan pronto regrese y  sobro 
lo  que nada tiene quo agregar esta Comi­
sión, por tratarse de puuto acordado y  re­
conocido por unanimidad como coiivemeji-
te. , .

E l segundo punto, o sea, e l impuesto que
ha de suplicarse al Gobierno de S. M. por
conducto del Exemo. Sr. Gobernador Gene­
ral y  que fué tomado «¡n consideración en la 
reunión, A que vengo refiriéndome, lia me­
recido e l mas ileteuido estudio de esta Co- 
uiíbíou, ten iéndola  satisfacciou de mani­
festar hoy que toda unánime la ha creído 

.conveniente, fácil, y  eficaz e l objeto, por 
I creerlo bastante A lograr , sin sacudidas 

violentas, la  amortización dol billete, con-

Qnedan..............
Amorfi'sac'o» en I2J años de 

íi2(X),l)00 mensuales sacados 
dd cobro de ci fditos oírasfídos 
y de la renta de Menee del 
Estado y del eobrante de in­

ferías «  30 millones

quedimáó'’ ¿l final do dicho tiempo ó sea 
« I  año 1805 un sobrante de diez niiüo- 
ues de pesos en billetes que do conformi­
dad á la  misma ley deberán amortizarse de 
una vez por medio do un empréstito.

Hemos subrayado la parte que se refiere 
A la  ainoitizadon do los S2ü0,U00 mensua­
les que darían por resultado A los trece 
años de amortización constante, que la deu­
da quedase reducida A solo diez millonea, 
ñor que precisamente en ella os donde inca 
el diente la Especulación para llegar A sus 
aviesos fines, fundándose primero en lo in­
seguro d«‘l  principal arbitrio que ha de ser­
v ir  para la  amortización, y  después, en la 
imposibilidad de que, faltando éste, pueda 
llevarse á cabo por otros medios dol presu­
puesto; cuyos ingresos están hoy comple­
tamente balanceados por loa egresos.

Ante esta incertidumbre, por más quo 
recientes dcclatorias dol Gobierno do la 
Nación v de la  Dirección de Hacienda han 
confirmado quo se cumplirá estrictamente 
lo prevenido eu la  ley; ante esta lucertv- 
dumbre, decimos, los que viven  de las des­
gracias de loa pueblos, levantan la voz, se­
ñalan, ¡innqne tal vez sin creerlo, la  parte 
vulnerable de la  combinación amortizado- 
ra, dicen quo A posar do las garantías de la 
L ev  pnedu aquella suspenderse un día, no 
por falta de voluntad, si no porqiie loa ar­
bitrios no produzcan; qne el Billete qneda- 
ria por lo tanto como el buque sin timón,
A merced del viento y  do la mar, y  sem­
brando la  desconfianza y el pánico, une la 
palabra A la  ejecución comprando mandes 
cantidades de oro, sin reparar en tipo, y 
este, que A raíz del decreto do amortiza­
ción fluctuaba eu baja A 70 p § .  llega hoy 
A 00 «le prima entre constantes oscilacio- 
nes. , . ,

D e ahí ha partido el clamor unánime de 
los Gremios que hacen sus transacciones en 
billetes, y  ante e l mal común tratan de au­
nar las fuerzas, convencidos «lo que, solo
uu remedio heióico, puede corlar do raíz 
esa frenética especulación que A maneta de 
cáncer roedor acabaría por avruinaries en
plazo no muy Jejaup,

i l ’ uedo pues cortarse esg ospecglacion 
basada en la  desconfianza, sin que se afecten 
con ello los intereses generales? _

Esto es el problema cuya solución se nos 
ha confiado por la junta de los gremios de 
detallistas, A la que tenemos, la satisfacción 
do dlriiirnos; y  para ello, necesario es que 
analicemos uno p w  uno los diferentes p io- 
jectos que (spn dei dominio público como 
panacea de tan graye mal.

Es el primero retirar de una soja yez »ie 
la circulación el total montante «tola em i­
sión de Guerra por medio de un emprésti­
to a l 100 por itlü, quedando por esto hecho 
establecidas completamente eu raetaheo to­
das las transacciones. Dando por hecha la 
posibilidad de este empréstito, quo_ no po­
dría liquidarse en méuos do diez anos, ten­
dríamos al final do estos, calculando e mas 
ínfimo interés, que habíamos Pagado en 
oro los 15 millones que tcnomo en Billetes de 
manera que vendríamos A dar .al prestamis­
ta e l beneficio de 25 mdlones de que se 
desprenderían Iqs tenedores del Billete por 
el solo hecho «le conyertlrlo al cien.

Pero hav más. (N o  sería necesaria tam­
bién una nueva tributación para c pago do 
esto capital ó iutorasos? iE «ta  m yersio» 
tan repentina no nortubaría completamen­
te la marclia dcl Comercio en general? 4D0 
dónde so sacarían las diferencias en oro por 
los que vendienilo en Billetes deben en oro 
u! compras hechas á  plazo? Males sin

cuento traería el llevar A la  práctica este 
p ^ y e c to ,y d ea l)í.< íu o  creamos que seria
p co re l remedio queria enrermeiíqtl.
 ̂ V jciie después el proyecto de suplicar al 

Gobierno que CP todas las op«^rnciqncs dcl 
Tesoro so admita en UilloCes e l equn ájente 
do la cuarto parte. N o liay  dud» W . d  'Jy; 
varse A efecto esta disposición el B illete se 
ría más solicitado sin tener por es o mas 
cstiiiiacLoii, se cstendurá mas su curso hmi- 
ladolioy solo A parte de la  Isla, y tal vez lu 
Huiría en uiia baja momentánea en el p re ­
m io del oro, pero cou ello no se dahría ata­
cado directameuto el mal, porque dejándo­
se en pié las mismas causas «lo desconfian­
zas respecto Aúna segura amortización, 
mtompre quedábala duda de sí esta_ pqfina 
llevarse ¿  cubo con solo los arbitrio? des­
tinados para tal objeto ep el xnesupuosto , 
el cual, por parte tendría qu.6 rf/orm/rse 
conipletaroewte efi Ja eorrespondéucia A los 
egresos.

Nosotros creemos que la  f-irmula más efi 
caz para atacar en su raíz la especulaciou y 
hacer que desaparezca, es la  de dar valor ó 
estimación al Billete por sus mismos teue- 
doves, aficBZittlo con propios refiiorzos la 
combinación amm-tíaifiora quo empezar.v a

re jiren l?d eE n ero , per medio de un im-
puesto iDáirecCo é  iDfdlibl© ĉub asegure lie- 
var al fondo de amortización, mensual otros 
doscientos m il pesos billetes con los qne, sin 
resentirse los presupuestos vijentes, se re­
duciría la  amortización á seis y  medio anos, 
terminándose seguís dispone la misma Ley, 
y para ello, ninguDo hall a mos mas equita- 
llvo  puesto que se repartiría por igual entre 
todas las clases de la sociedad y por toda la 
Isla, qne un recargo transitorio en Billetes 
sobre la totalidad de los Derechos de Im ­
portación bastante para recaudar niensual-
mente Doscientos m il pesos b illetes, y  que
ealoulamos iioco más ó ménoa en quince 
por ciento.

E l único argumento qne aducen loa con­
trarios de esta solución, es que el país se 
halla demasiado recarga«lo para sufrir este 
nuevo, impuesto v  que si le  es diiicu .v la 
clase pobre v iv ir  hoy, más imposible lesería 
mañana con tal recargo en e l costo de la.s 
mercancías. Ante este razonamiento, sola­
mente con la elocuencia de los números 
puede responderse y  do la misma manera 
que las leyes fís i 'a i enseñan que e l ca'or 
produce, el frió demostraremos que el nuevo 
recargo lejos do aunieiitar en billetes el 
costo de las increancías, daria por resulta­
do una constante baja en ellas. Nos ex­
plicaremos.

E l Billete de B.inco 110 efeeta directamen­
te A las clases privilejiadas que percibiendo 
en oro el producto «le sus rentas en nada 
se perjudica con el alza ó baja do dicho me­
tal, pero aquellas clases de la sociedad que 
coiioceu como única moneda el signo fidu­
ciario y  quo de él viven, es indu«3ablo que 
cuanto' m;la b.ajo esté el oi'o, A más bajo_ pre 
cío podrán comprar loa efectos necesarios A 
la vida.

Ahora bien. jE l tanto por ciento que 
desceuíliese el oto por razón del nuevo im­
puesto, sería suílcíeiite A compensar el re­
cargo de 15 p. S  en billetes sobre los dere­
chos de importación?

En el Animo de todos está i}uo A ser un 
hecho infalible y  constante la amortización 
en el espacio «lo seis A siete años, la  estima­
ción del billete desde el primer dia do p«)- 
uorse en práctica aquella, no tendría lím i­
tes por que viendo en no Icj.ano plazo el
puerto seguro de la  estimación del b i l le te ,
ento.vría el interés particular á retenerlo, se­
guro <Iel mayor valor que cada dia iidquin- 
ria, y  ¡cosa rara! ob.sorvaríamos e l fenóme­
no d«) que asi como hoy la moneda fiducia­
ria es solo patrimonio de la  clase pobre , 
pasaría A las arcas de la  clase rica .afanosa 
de obtener un pingüe y  seguro interés A su 
capital.

Disminuida en la «yrcnlacioii 1.a musa to­
tal eu virtud de esta circunstancia y  dise­
minado el resto por toda la Isla, puede afir­
marse quo el oro sufriría un gran descenso 
para nunca más elevarse hasta los tipos que 
rijeii hoy y  admitiendo solo el do fifi p -S  
veamos si cou el nuevo recargo en el vator
do las mercancías, serian estas más asequi­
bles al pobi-e, bastando para ello hacer el 
cálculo siguiente con Telacioii A los artícu­
los de más cou sumo.
Arrozi— paga por derecho de importacicui 

$ü’68 oro quintal y  vale en plaza $4 
quo al fifi p §  resulta en billetes A 
87-00. Cou el oro A 60 p §  valdría 
86-10 billetes y  nñadiondo á estos 
el 15 p3  eu billetes sobre el dere­
cho de importación que importa 
S')’ 13 billetes el quintal «laria por 
resultado 8fi 53,ó sea una diferen­
cia A favor de 8 l-ü7 billetes. 

Tas.ojo.— paga por derecho do importación 
S’fifii ctvs. quintal y  vale cu pla­
za $ 1 1  oro que al fiO p g  rcsultaeu 
billetes A S20-fi0. Con d  oro á 
60 p g  valdría $17-50 billetes y 
añíuíTendo A estos e l 15 p g  en bi­
lletes 8obr«- el derecho^ de impor­
tación que importa lO 'lñ ctvs. bi­
lletes el quintal daría por resul­
tado $17-85 ó sea una «liforencia 
A favor $3'05.

H arina__paga el barril de 98 rs. de los Es­
tados Unidos $5-36 oro y vale en 
plaza $14 oro quo al fiO p g  cuesta 
en billetes $26-60. Con el oro al 
60 p §  valdría $22-40, billetes y 
añadiendo á estos el L5 p 2  en bi­
lletes sobro los derechos de im- 
X>oi'taciou quo importa $0’8Ü cen­
tavos billetes por cada barril da- 
rfa por resultado $23-20 ó sea una 
diforéncia de $3-40.

cías justificadas” , en ese mismo órgano ofi­
cial A que me reñero, e l Eolelin  de la 
Junta del Comercio de la Habana, v ló  la 
luz eusu número último, y  digo recordar 
porquo es tanta la celebridad, que por su 
oportunidad, sin duda además de su mon­
to y mereció el ta l artículo que ha iido 
reproducido en distintos perióilicos de es­
ta Capital , con comentarios diversos so­
bre los que no me detendré porque es 
fuera de mi objeto y  por otra parte creo 
con el D íoí'íq de la Marina  , que con él 
no se Lace más que narrar lo  sucedido 

recientemente y  que nadie ignora en la  Ha­
bana, no dando solución prática algunas, y 
defendiendo al alto Comercio de la irapu- 
taciou sin duda injusta de que el ha sid<> el 
causante dol desquilibrio y la perturbación 
quo hoy sentimos.

Mas apesar de creer que será conocido do 
todos los Síes, que se dignau oirme, no 
paodo resistir al deseo de transcribir aquí 
sus dos más importantes párrafos quo v ie ­
nen A ser declarados por tan respetable J un­
ta la  mejor justificación do la  necesidad 
en qne so encucntr.an los gremios de aunar 
sus esfuerzos para conseguir el remedio dol 
mal, que eu los mismos se confiesan. lié  
aquí los p.Arrafos A que me refiero;

“ E l alto Com«jrcio, el que en todas par­
tes dA la  pauta é imprime colorido Alas 
operacione.s mevcantiles , fué el quo ciuii 
prendió quo Iwabia llegado el moiucnto de 
adoptar un sistema verdad, exento do los 
escollos A quo 60 habla visto expuesto has­
ta oiitónces, y  en los cuales sucunibiovan 
muchos. No lo costó gran trabajo, cierta- 
mouto, realizar su aspiración, porque, ro- 
ihiciilo eu número, pronto corrió la consig­
na y  por todos fué acatada; de modo que, 
por lo que respecta á esa clase, se «-stable- 
ció la  base de oro eu las negociaciones y  es 
la quo hoy rijo, con marcada ventaja para 
sus intereses.

Las mismas causas proilujeron los m is­
mos efectos cu el Comercio al por menor; 
pero aquí ias dificultades para transformar 
el sistema han sido c.isi insuperables, de­
bido A que tonifiudo esa mimeroaa clase sus 
velaciones directas con ol pueblo, qu» por 
regla genera! solo tlispono do billetes, no 
08 ni puede sor fácil hallar ol medio liilbil 
de voTÍticar la evoluciou. No obstante, la 
sola enunciación de la idoa, necosariaineiito 
concebida, proiln jola consiguiente alarma. 
Y , volvemos A prcgiuitar: jpiicde tenérsele 
á mal al Comercio al por menor que bus­
que el m edio «le remediar un mal quo A to­
dos nos devora?”

Y  más adelante dice;

So evidencia, pues, con estas demostra­
ciones que las mercancías léjos de subir ba­
jarían á medida «luo descendiese el oro y 
«iiie el recargo del 15 p j  en nada afectaría 
al valor de ellas, hasta que, hallándose el 
oro A la par, cesaría e l recargo deljropuesto. 
De este modo 80 coiiBcguiría lio afectar los 
intereses generales ni arruinar A toilos los
quo hábíend«) aceptado ilesde su creación el 
billeto por su' valor iiómi'nal, coutiibuyefúii, 
como los quo mas, A la salvación do esta 
Isla.”

Bien pudiera yo, Sres., después «le esto in­
formo en que tan bien se evidencia la eflea- 
cia del proyecto quo como se v é  no es más 
que afianzar, digámoslo así, la ley de amor­
tización vije’nto quo no preste, por si sólo, 
garantíapOrdépeudersu ejecución de rentas 
üveutuales quo unidos á tos constantes tié- 
fieits que arrojan nuestros presupuestos des 
nivelados, hacen sembrar la desconfianza y 
creer que no ae cumplan las sagradas pro­
mesas del gobierno, eximirme de' aducir nue 
vas razones cu su apoyo, tanto mas, cuanto 
que, el piipto quo más se creería vulnerable 
ésto 08, el del que el país no puede soportar 
nuevos recargos, está «lcinostrn«lo con la lo- 
jica irrecusable do los námeros que aijii eu 
e l supuesto do«iuo viniesen áser recargados 
los artículos de consumo con esto impues­
to. (cosa que negamos por ser tan mínima 
que jio podía afectar el valor eu el detall) 
estarla con fQutaj.a inmensa compensado 
coi) el mayor valor que adiiuirina la  mone­
da fiduciaria; bien pudiera, repito,' exinnr- 
mo sino me creyera obligado por el puesto 
que aquí, avuique iiidiguamente represento, 
A examinar cT pioyectp bajo otiós aspec­
tos, . , . .

Séame imi iiiUido, pues, a imsar de im in­
competencia, liacmuB cargo de las impug­
naciones de que fuó oVijeto este pensamien­
to en el seno de uua Corporarioii respetabi­
lísima quo quizás por su exquisito esceso de 
celo lo desechó, y conste, que está muy lé ­
jos do mí e l áuimo do censurar los actos 
de esa digna Corporaciou ; jiero como so
estampa en su órgano oficial quo ha visto 
la luz pública y'podría influir en los ánímos 
de Ips señoree llamados aquí A sancionar la 
ejecución de ese pensamiento, tendió A mi 
pesar, quo refutórlas y esa refutación quizas 
ĝ ea la liiayor y  mejor'defensa del pioyocr

to.
Antes paréceme oportuDO recordar aquí 

el artículo que con el epígrafe “ Irapacieu-

MISCELANEA.
n  ñou!’ i.i - riO)mi«l.-Ls temperatura en !«)■ ani­
mal,- mi.u-'acópievs.-EI pintor Munkacsy.--i-l 
perr., í  la temiera.—Buzo eitraordinano.—Las
^Tanjas ác cocinlriloi.—Alegrías.

Ante hv sala de jostic ia  del Sona (Fran­
c ia ! <e v ió  hace poco la  causa seguida por 
consecuencia del asesinato de la  Sra. Ca- 
aoii. Esta habitaba sola en su casa de 
(iuiluieeoiiTt. y notando un vecino 
llamado Ftnirnier, que en la  maCana üel 9
«le  Jnlio de 18-1 la  señora Casou uo so ha-
Ina tovaiitado, se asomó por una ventona. y
«lesoiibriendü un charco de sangre, llamó A 
otros  vecinos y  penetraron en la  casa, cn- 
contrAndose A !a  pobre mujer asesinada en 
su proiúo lecho, con varias y  profundas he­
ridas on el cuello y  en la  cara, producida 
una de ellas por uua cuerda con la  que se
había  in ten tado  estr.angularia.

So notó adomás qne un armario qne te ­
n ia en la habitación Imbia sido forzado, y  
abiertos sus cajones, lo  que hacía presumir 
que e l m óvil del asesinato había sido el ro-

Áunqiie al pronto no sé pudo sospechar 
«luiénes eran los autores del crimen, hien 
pronto recaveron sospechas en la  familia 
F rnvot, que habitaba «m e l inmediato pue­
b lo  de Asigny, y  cuyos antecedentes no 
eran nniv buenos, pues aunque aparente­
mente F ravot, su mujer y  otras personas 
«1U6  v iv ían  cou ellos so «ledicaban A la  pes­
ca, había m otivo para creer que la  - pesca 
ouo preferían era la  de todan clases de ob- 
jetos que se ponían al alcance de sus ma-

L.a mujer IT u vo t había ido en la  inañaiia 
d e l 9 «le Ju lio A Oulmecourt, y  cuando vo l- 
T i«í á  Asigny, refirió e l asesinato de la  Ga­
són, con poñuenorostanminuciososj^ «lición-
«lo que liabin recibido mnchae puñaladas 
y  que le  habían robado un paste!, qno hizo 
«Miicebir sospechas y fué detenida ó >dtc- 
rrogada pai a que revelara  e l nombre de la 
pereona qne la  había contailo todo aquello. 
•Sobro este particular ya  uo pudo dar exp li­
caciones satisfactorias. . .

Entonces se practicó un reconocimiento 
en  la  casa «le los esposos Prnvot, para v e r  
ai en alguna prenda de vestir se encorrtra- 
bau manchas d«- sangre. Ib-nvot declaró 
que no poseía móis que «los camisas, y  en

“ Ti'ás la maiiifestaciou do \n Junta del 
Comercio veudrAii segiiraiuente otras en 
sentido igual ó parecitio, jiorque e l país va 
ya comprendiendo cual es su verdadera si­
tuación, ujuy distante del color do rosa con 
que la iniitnii algunos optimistas de estó­
mago satisfecho. Más valo así, por qiie 
de esa manera tiene la Autoridail su cami­
no trazado: el camino que coudiice al ver­
dadero couociniioiito de las necesidades del 
pueblo, no la ruta inseusata dundo el in­
cienso ainoiituna nubes, que iinpi«lcn ob­
servar cou el ilebido «lospcjo las señales de 
los tiemiios y producen , como 1111 iiriiiier 
efecto, las iuipaciencias juslificadas á que 
aludo el epígrafe que encabeza estas l í ­
neas.”

UeuiuesLran ellos la necesidad eu que so 
La visto el alto coinorcio de b.asar eu oro 
BUS opcracioues y deeliiv.an la necesidad do 
que tarubieu lo haga c! comercio al por me­
nor, j)ero éste por las dificultades insupera­
bles cou que tieue «¡ue luchar le e s  imposi­
ble esa evolución, «pie en los monientos ac­
tuales produciría pei tmb.acion y  quizás cou 
algún fundamento se lelinmpiiguavía como 
causante del desquilibrio y  de las conse­
cuencias «jue cii otro órden «le cosas poilrni 
ocasiouar. Así lo comiiremlió desde el pri­
mer uioinonto el gremio «le detallistas, y 
en e.sto precisamonto consisto su mérito, y 
por eso sus proyectos sienipro van encami­
nados A «lar aprerio al billeto, no á quitár­
selo, á procurar salvar sus intereses, peni
salvando también al mismo tiempo los «leí
paísque no puede «Icseiitenderse de una mo­
neda, qno por más que sea una calamidad, 
pesa sobre todos y no es justo dejarle aban­
donada, sin prestijio y sin garantías en ma­
nos de las clases pobres,'que no intervinie­
ron en su craisíonj y  que no por ser más 
dcsgvaciaoiadas son inénos dlguas «lo res­
peto V consideración.

Nos ha movido A estas reflexiones las po­
lémicas que ha suscitado dicho artículo en 
la  Prensa de esta ciudail A couseciicncia do 
haberlo interpretado algiin órgano como 
conveniente .á sus tendencias polflnois, lo 
que nos hace ver, más claro aun, la iiiconve 
iiieucia de no dar aprecio .al billete, mone­
da que tan enlazada está con los intereses 
geueralcs «leí país y que no puede desecliar- 
86 sin pecar «lo falla «lo patriotismo y  «le 
amor vordadero A esta desventurada tie­
rra. .

No negamos por otra parte que poco <> 
nada ha hecho el gobierno para garautfr el 
billete y que solo el comercio con perjuicio
positivo suyo, lo La admitido: xpero acaso
eso obsta para quo salvando nuestros inte­
reses particulares ngravémos el mal.: de 
ningún modo. Nada consiguen con resla- 
blecor la baso en oro en las nogociacionM, 
determinadas colettivida«les si sus relacio­
nes comerciales h> unen á otras quo lo ba­
san en billetes, porque como ya be dicbo, y 
no necesito reiiotir, nq pueden hacerlo eu 
la de oro, y  mida cousighen porque en ulti- 
m«) extremo siempre vepdváii á sufrir las 
consecuencias qno tratáran de evitar.

Es preciso, pues, conciliar los extremos y 
sil) dañilicav los intereses «Icl pueblo, dar 
el espeetáoulo'sQrprciideute y  npigiufico de 
OUO uu putíblo descoso do solucioues prive- 
ticas, pida pagar un impuesto exclusivo pa­
ra rolmstcce)', para asegurar la ley de 
amortización, «lo que boy se duda, y  llegiie 
A ser, en no lej.aiio tioinpo, una verdad la 
des.aparlcion dol billete.

Y  esto se consigue en el proyecto que 
aquí ee somete A vuestra consifleracion; el 
por sí solo basta para la anioitizncion, no 
afecta Anadio en iiartjculai'j^ su ejecución 
es facilísima.

Veamos abora la  impugnación do que un­
tes habló y examinémos cou calma su ñiu- 
«lameulo, poro para ello me es necesario, 
aún A riesgo de cansar vuestra atención, de 
la que ya estoy obusiindo, haceros un poco 
de liiatorir.

A  coiisecueucia de indicación bccba por 
la Superior Autoridad, deseosa de conocer 
la opiuiou de la Junta del Comercio, sereii- 
nió esta en se-sion extraordinaria el 26 «Jel 
pasado y conformó al parecer con el «Im- 
táiucn do uu largo informo «m que se 
caha como causa que motivaban la  subida 
del oro, la  mayor demanda qno liabi.a del 
motaí por sor mayor el mluipro cada día do 
las personas quo bas.ibun eus operacioncg

en oro. y  la falta de garantía sólida pata e l 
«cumpUmiento de la  amortización, con lo 
que estamos conforme, y  por lo que preci 
sámente queremos garantizar esa amortiza­
ción con nuestro proyecto; concluyendo esa 
Corporación por acordar recomendar al Go­
bierno cumpla la  ley  de amortización, lo 
que equivale A qnetlamos como estábamos.

Oid ahora lo que se d ijo  refiriéndose A 
nuestro proyecto:

“  Que si se tenia en cuéntalo que hasta 
aquella fecha, 26 de Setiembre, habia ima- 
jinado este Comité, no obstante, la  buena 
fé, el excelente deseo y  hasta la  cismpeten- 
cía que no podía negársele, en virtud de 
estar compuesto de hombres prácticos y 
afanosos de hacer bien al país, era de te ­
merse qne en vez de encaminarse á  una so­
lución favorable, sus actos fueran contra­
producentes al objeto que perseguía.— Que, 
en efecto, so decía públicamente que uno 
de los medios que e l Comité estimaba ha­
cederos para reunir fondos conque hacer 
frente A la  amortización de billetes, era el 
de aumentar los derechos arancelarios en 
un tanto por ciento determinado, en b ille ­
tes, dcdicAudosc esto recargo A la  amorti­
zación citada.—Quo semejanto idc.i estaba 
<íU abierta contradicción con la  ley  «le re- 
laciüues couiercialoB entre la  I ’eníusula y 
Ultramar, prumulgada eu 20 «le Julio iiltl- 
mo, puesta ya eu vigor y  en la que so re­
bajan l«is Aranceles vigentes, pava llegar 
al cabotaje en el término de diez años.—
Que planteada dicha ley, y  «lisminuyendo 
anualmente, A virtud de sus preceptos, el 
importe «le los derechos que pagan las mer­
cancías procedentes do la  Península, y  re- 
b.ajándose, anualmente también, los que 
satisfacen las niercaudas de procedencia 
extranjera, no era dable calcular lo que po­
dría producir el tanto por ciento que se 
asignara para la  amortización, n i inónos el 
tiempo qiie habría de emplearse en llevar 
esta A ciibo.—Que en último término, esto 
es, «Ifutvo do diez años, pesaría exclusiva­
mente e l nuevo impuesto sobre las mercan­
cías extranjeras, nuichas de las cuales son 
de primera necesidad.—Que esto podría ser 
un m otivo para que eu otros países se usa­
ra do represalias, imponiendo un aumento 
de derechos A los [iroductos de Cuba.— Que 
no podia asegurarse que e l comercio im­
portador de toda la  lela, n i siquiera el de 
esta capital, estuviese conforme con ese 
plan.—Que mientras más subidos son tos 
.4.niiicelcs, unís incitan al fraude eu perjui­
cio de la  Hacienda pública y  que, además, 
lio debía perderse do vista que la reforma 
arancelaria habia obedeciilo al continuo 
clamor del país, que venia solicitaudo re­
bajas en esa ruateria, por lo  cual e l Gobier­
no teuilría que formar un triste concepto 
de nuestra consecuencia, al ver que le  pe­
díamos hoy lo contrario «le lo que ayer re­
clamaba con tanta vehemencia. ”

Desde luego, Síes, se vé la injusticia con 
quo se acusa A esto Comité de no haber he­
d ió nada hasta aquella fecha, 26 de Stbre., 
eu que ni siquiera, la  comisión iniciadora 
que fué iionibrada el 2 !, pudo hacer huma­
namente más que concebir el pensamiento 
que presentó e l 13 del corriente. N o se dirá 
ahora eso, ni que llegiiená sercontraprodii- 
centes nu ostras gestiones, porque algo aig 
lúfica el interés que ha excitado el proyecto 
A los hombres de buena fó y  quo prueba to 
numerosa y  distinguida de esta coiicuiTcu- 
cia.

Pa ia  mayor claridad refutaré por puntos 
la inipugnacion, y  en e l niisnio órden que 
se preseutavou; preacíndiemlo por completo 
de lo quo por su poca importaucia n oto  
merezca, tal como lo de no poderse asegu­
rar que todo el comercio importador acep­
te e l plan, porque nunca seria razón seria 
contra el proyecto, siuo nn obst.áculo en 
ese caso más ó uiéiioa lamentable. Tampoco 
puede aduiitirso c«imo inconveniente A su 
ejecución el qne incite al fraude el aumento 
lid  derodioquo se piopoiic; piiesde seguro 
no lia de ser este pequeñísimo recargo el que 
haga dejar de ser honrado a! qne lo fué, ni 
liay inconsecuencia en pedir hoy un au­
mento pidiemlü ayer disininucion, pues en­
tro «loa males graves, siempre hay que aten­
der al primero cou preferencia.

P(*i'0 ocni»éinoiiüd dü lo importante: No 
está, como se asegura, en contradicción 
con la lev  «le rtlucimies comerciales entre 
la Peoíiisiila y  Ultramar, promulgada eu 20 
do Julio líUíiuo; porque por ella han de 
rebiijurse paiilatluamento los Aranceles 
basta llegar al cabotaje y  nuestro proyecto, 
unido al del Gobierno, consigue antes la 
iimortizaeioii, es decir, que cuando sea uua 
vcrdail el cabotaje, uo habría impuesto 
porque n«) babriii «leredio en «[iie basarlo, 
ni seria ya ucccsavio por haberse consegui­
do d  objelo A quo se destinaba.

Es posible, y  inay posible, calcular, como 
todo lo sujeto A mímelos, 1o «pie produciría 
esto impuesto cu todo tiempo, conociendo 
1o que produdri.an los Aranceles, y claro 
es, «pie si éstos se rebajan por décimas 
partes, en esa misma proporción so rebaja­
ría ol impuesto, necesitando eu eso caso, 
en vez de los seis y  medio años que se cal­
culan en el proyecto, cerca do ocho para la 
estiucioii del billeto, menor tiempo siem­
pre que los diez quo deberán esperarse pa­
ra el cabotaje.

No es de temor represalias de otros paí­
ses, por ser e l impuesto mínimo y transito­
rio, como no so han obtenido concesiones en 
las recientes rebajas llevadas A cabo en el 
Arancel,

Creo haber dejado refutadas las irapug- 
uaciones de la Junta dei Comercio, y  como 
que me lie estendido inAs de lo regular^ pri­
vando quizás cou ello de que otros señores 
más autorizados ilustren la cuestión, yoy  A 
concluir, proponiendo A esta Junta, si opi­
na como la Comisión, qne acuerde la  redac­
ción lie la  exposición razoamla al Gobierno 
de S. M., V que deberán firm.ar en e l m.iyor 
número posible todos los «lue pertenezcan 
al Comercio y  A la Industria en cuahpiiera 
de sus nianitestaciones, j  cuyo petitorio de 
berA ser con arreglo al siguiente articulaijo 

J? Se creará, en calidad do transitorio, 
lili impuesto de 15 por 100 pagaderos pro- 
cisamoiile en liilletea poy su valor nominal, 
sobre los «lerecboa ar.aiicelavios de iinporta- 
ciou en todas las Aduanas de la  Isla, dedi
cado exclusivamente A la aniortizacion.

2V Este impuesto irá roba,iánd«)so en la 
misma proporción que se rebajen loa nvaii- 
celes, y  su nscendeneia será aplicada A la 
amovtizaeiou, sin perjuicio de cumplirse 
estrictamente lo que dispone la ley vijeiite 
A ese efecto.

3? Los billetes, objeto do este impuesto, 
serán roi'audadoH por las Adii.inas «le la  Is ­
la en la  misma forma que so rc-eaiidaii tos 
derechos; pero deberán eu el acto, y  A pre­
sencia del contribayciite, ser inutilizados,
estampándose en sus caras ol iiierabrele 
In ú til por medio de un sello de tinta mde- 
Ifihlc. , , ,

4? Eu eso catado so conservarán hasta

fin de cada mes que, p révia  publieacioa de 
su ascendencia, se inutilizarán en presen­
cia de una junta presidida por e l D irector 
de Haciendo ó delegado, y  A la  que perte­
necerán todos los Síndicos de los gremios 
del Comercio y  Ja Industria, qne s© turna 
rAn, debiendo ser siempre, por lo  ménos 
seis e l número de los asistentes.— H e dieho.

Casino Español de la Habana.

Suscricion para socorrer las desgracias 
ocurridas en la 'Y n e lta  Abajo, A consecnen- 
cia del último temporal:

Oro. Billetes-

Suma an terio r... $ 19995 73
D. José M? de l R io , ......................
D .B en ign oFu eren d ia in ..............
Compañía Española del

Alumbrado «le G as....................
Séptim obatallondo V o

luntarios.....................................
Calle dcl Agu ila  , (se­

gún lista n ° 32)........  5 '7  40
Un sócio del C as in o ... 17 . .
Calles de Belascoain y  

Gervasio, (según lis ­
ta n " 33.).....................................

E l Sob. Cap. de Ros.i 
Cruz “  Auiur Frater­
nal,”  núm. «>, dcl Sup.
CoDs. «le Colon, resi­
dente en la  Hab.ana..................

llesp. L og . “  L a  Autor- 
cha,”  II? 43, del m is­
mo Sup. Cons.............................

46509 35 
10 . .  
50 . .

129

50

lio

T o ta l . . .  $ 20540 13 47964 85

Habana 27 «le Oírtulire do 1882.- - E l Con­
tador, M auro Fernandes.

(C on tinuará .)

L ista  n? 7.
Recaudado por los señores Comisionados 

en la  calle de Amargura:

Oro.

Exemo. Sr. D . Mariano
G onzá lez......................

D. Fernando Illa s ..........
Sres. Kobriguez , Mari-

booa y  C?....................
Sres. T . V ilU lb a  y  C * .. 
Sres. Barnudiaran , So­

brino y  C ? ...................
Sres. Pedro Sueyra.s y

Compañía ..............
Sres. D el Val y  C*..........
Sres. Solís , Jlárquez y

Com pañía....................
Sres. Castañon U nos...
D. Baldomero V a lle -----
Sres. B. Sturtz y  C?-----
I ) .  Anton io G utiérrez.. 
Sres. J. Fernandez H ? ..
Sres. F . Pulido y  C?----
Sres. Pons y  C?..............
D. Valentín  Sarasola ...
D. José Acu ito................
D. Santiago Camino-----
Sres. Bandujo y  Escan-

d o ii...............................
D. J. A . V árela ..............
D. José Kauiirez Arella-

...................................
D. Ildefonso Alonso d««

la  Maza................. —
Sres. Barbón Hermanos, 
Sres. Ibauez N o iie g o . . .  
D. F lorencio Iloilriguez.

Billete.i

590
100

100
100

50 . .

17

17

8 60
100
100
HX)

T o ta l.......... $ 42 50 $ 1527 .

NOTICIAS VAKÍAS.

ellas ninguna señal se encontró. Poro una 
vecina dijo que e l domingo anterior Roya- 
ha Pruvot lina camisa fina , cou diferente 
marca de las que habia presentado. Inte­
rrogados sobre este particular el pescador y 
su mujer, ya  so contradijeron.

L a  mujer Francois, que v iv ía  con ellos, y 
una hija «to ésta, fueron tainbieu detenidas
V la  madre reveló ni fln, que en efecto, 
Pruvot, llevaba en la  mañana del crimen
otra camisa qno no habia sido presentada,
V one su mujer lavó después, así como una 
blusa nueva que dejaron después de lavada 
en casa do la  señora Rimbert: en el armario 
de ésta se ejícontraron en efecto.

L a  acusación sa dirijto desde entóneos 
como principal autor contra Pruvot, A quien 
hacían culpable muchos iudiews, y  por ul­
timo, la mujer de éste viuo á confesar que 
su Tuaiido salió en la  noche del 8 al J de
Julio A eso « le la s  once, y  regresó poco 
Antes de amanecer, y  le  refirió «juo había 
asesinado A la  Casou, y  sólo había encon­
trado en su casa, gn pastel y  una llave. La  
encarsii también lavar 1» Vilusa y  la  camisa, 
si bien la  declarante no recordaba si teman 
manchas de sangre. , . ,

Pruvot siempre negó, A pesar de iiaber
sido careado con sn mujer, y  el proceso se 
anuló de tal modo, que en él aparecieron 
complicados la mujer Francois, y  su hija
Eugenia, Cesarina Yorestlr y  Arsenío m-

™Tcrminada la  instrucción so lia elevado 
la  causa A vista, y  e l Jurai o ha resuelto 
que no está plenamente probado quién «le
los acusados sea e l verdadero autor del ase
sinato. ,

En su consocaencia ha condenado:
A  Pruvot, A veinte años de trabajos for­

zados, y  A otros tantos bajo la vigilancia de 
la autoridad. . .  , .

A  la  mujer Pruvot, A cinco anos de pri-

** Á  la  mujer de Forestior á tres años de pvi

^^A lnm er, Aochoaüosde trabajos forza-
do& • 1

A  la  mujer Francois, Aséis anos do re­
clusión. .  ,

Y  A la hija de ésta, A dos anos de pri-
aion.

«  ft
Hace algún tiempo que viene eatu- 

diántlose la  influencia de la  luz sobre algu­
nos animales microscópicos, y  principal­
mente sobre e l género llamado b ^ e n o ,  
infusorios de la  fam ilia do los  vibriónidos,
cuyo tipo es la  nómade puntuada.

La  observación parecía haber, demostra­
do que la  luz era contraria A la  cxmteucia 
de estos animalúaculos, habiéndose llegado 
A sospechar que ta l vez eu muerte y  la  des­
trucción de sus gérmenes se debía á algún 
hecho químico do tos rayos solares, _ 

Recientes estudios hechos por vanos 11a
turalos ingleses han demostrado que la in­
fluencia do la luz 08 muy pequeña y  que ia 
muerte do estos animales, on presonoia de 
la  luz solar, se debe principalmente A la  
temperatura; cuestión muy importante por- 
aue permite acabar con esto género de ani­
males siempre que sea posible someter el 
cuerpo en que so encuentrou á determinada

^^Los resultados do los estudios hechos so­
metiendo líquidos que coutenian estos In­
fusorios A diversas temperaturas artiticia- 
les V A diversas intensidades de luz sotar, 
aisjaudo la  temperatura por muy lujémosos 
niedios. que fuera largo cifor aquí, son las

La  tomperatuva de 100" destruye la 
vida V los gérmenes de los baetenos,

2? '^La temperatura de 80? destruye la 
vida do estos animales, sin que pueda ase­
gurarse que destruya e l germen.
“  3* La  temperatura de 60? destruye la 
vida del animal, pero no el germen.

N o nos atreveremos á  asegurar que estas 
obsorvimiones sean couduyenfos, porque 
nada hay más oscuro en la  ciencia que esta 
clase de investigaciones.

Las damos á conocer, sin embargo, por la 
importancia que tienen hoy todos estos es­
tudios de la  acción de la  temperatura sobre 
la  vida de los animales pequeños é  invisi- 
hles. Aún es nn problema si la tnquina 
muere cu las carnes sometidas á. la tempe­
ratura necesaria para ser comidas fritas, 
asadas ó cocidas. Desde el momento que 
este problema estuviera resuelto, desapare­
cería todo peligro sólo con someter Iq carne 
A esta temperatura. L o  mismo decimos de 
los infusorios contenidos en e l a g "*  
tas rej iones, y  especialmente do l-ihpinas 
que produce tantas y  tan crueles enferme­
dades. Averiguado que estos animales, no 
resisten la  temperatura por la  ebullición,
bastarla cocer el agua para evitar en abso­
luto e l peligro. ^

Se habló por vez primera dcl pintor Mi­
guel Munkacsy en el afio 1870, en la  exposi­
ción de Dusseldorf, con moüvo de nn cua­
dro que se titulaba E l Condenado. Era una 
lúgubre y  desconsoladora escena pintada 
con gran .enerjía, cou sentimiento extraor­

dinario, con verdad espantosa, peíase la 
lacelda sombría de una cárcel liungaia , 
doode estaba sentado nn condeiiado A muer 
te, que además de las penas de la despéchela 
de su m iiiorydoB U  lujo, liiibia do sufrir 
también la  de verse objeto de las miradas 
frías de una muchedumbre iiidchmbJo. A l 
ver esto cuadro fodo.s «lecian: “ E l que j a  
pintado cao fiebo haberlo visto 6 Labqrto

Triste en efecto había sido la ««istencla
del que entonces excitó la curiosiilaa uni­
versal. H ijo deuu aleroan que se llamaba 
Lieb, naoió Miguel el 10 «le Octubre de 
1846 en Munkacsy (Hungría), por Jo que 
como patriota húngaro, adoptó ol nombre 
de Munkacsy. Su padre murió en la  cárcel 
Pijr haber tomado parte cu la revolución 
y  Miguel y  cuafro hermanos suyos pasaron 
alcu idadüdeunatia. U »a  noche invadió 
la  casa de esta uua turba «le bandidos sa- 
Quáudola y  matando á la mujer y  dejsn«lo ft 
los niños a l lado del cadáver de su segunda 
madre, No es, pues, maravilla que tan lú­
gubres recuerdos ilo la infancia liayan im ­
preso A las primeras concepciones de Man- 
kacsy el tono de su severidad sopibría que 
en ellas se observa.

A  Miguel le  dedicó enlónces un tío suyo,
empobrecido por la revoluciou, al oficio «le
carpintero. Entónccs, en los ratos quo el 
trabajo le  dejaba libre, aprendía á leer y  á 
escribir. V ió  con gozo los lienzos del ro- 
tratiqía Sniposy, tomóaversion a su oheio y 
conociendo de rejienfo su ven  adera voca­
ción, entio áo discípulo en e l estudio de

**^En Arad, á donde faó e ljóven , hacía nn 
rctratopor una comida. íQ uógozoel suyo 
cuando un sastre le encargó que retraíase 
A toda su familia, dándole en p.ago un abri­
go de invierno! Se atrevió a piutar el
interior de una casa «le aldeanos y tuvo la 
satisfacción de recibir eu Pestli, por uno «le 
sus lienzos, 80 florines. Animado por esto 
fue á y iena á hagpr estudios en los museos 
de aquella capital. Luegp pasó A Munich 
y  después A Dusseldorf,  ̂donde JAiíans y  
V autiev ie  ^ dedicarse a  la pinta-
ra de género y  dónde eu 1870 llamaba la 
atención el lienzo de qne ya hemos hablado 
que proporcionó A su autor on París la  me­
da lla  de oro y  toa elojios más entusias-

secreto de este triunfo, como ei de 
otros muchos, quo después alcanzó, estaba 
en la que podríamos llamar poesía de la con­
ciencia, que tan bien sabía expresaren sus 
concepciones. Había en estas, sin embar-

A  las nueve luénos eiiai tu de esta ma­
ñana, al ir A entrar i-u puerto el vajH>r na­
cional Guillermo, procedente «le L iverpoo l, 
con cargamento «to mercauiíns para e l co- 
niercio de esta p la za , Matanzas y  Cienfue- 
gos, var«5 do jiroa en los Cayos llamados de 
Los Apóstoles, á tres piés de aguo.

En el immiento «1«-1 suceso fué á bordo 
dcl Gitillcriiw, e l Coiuan<l.anU- «le la  Capita- 
uía «leí Puerto y  Práctico M ayor , ilictan«ln 
Ins uiedidas que creyeron más oportunas 
para ponerlo A floti-.

Después de haber alija«lo carga de las 
bodegas de proa, se im sieion A su costado 
los rem ol(»(torca S ««ic  y  Ayuila , para pres­
tarle auxilios.

L a  situación del buque 110 ofrece peligro 
alguno, por estar al abrigo dcl jiuerto y  ha­
llarse «-1 tiempo en calma, por lo que es de 
«isperar salga iU-1 vavadeio «le nn momento 
á otro.

__El vapor enn eo nacional Habana, pasó
A las cinco y media de la tarde de ayer por 

' punta «le Maternillos.
En la  Cidra no soha podido hacer siem­

bras, ni las plantas han progresado, A cau­
sa «lo la  falta «le lluvia: e l perju icio en los 
injeiiios y  eu tos sitios de labor os cousidc 
rabie.

— Scg;uii leemos eu el United SiaUs_ To ­
bacco Journal, e l je fe  «le uua de las pxiuei- 
pales ciusas exjwrtadoras «le tabaco de esta 
plaza, ciiloiila que so ha perdido, A conse­
cuencia del liltim o ciclón en la  Vuelta-Abfi 
jo , e l 80 p 5  . de la  hoja de la  anterior cose­
cha que se hallaba to«lavfa sin vender en 
las vegas y  depósitos do aquella l«>cali«lnd

__D ice el Jioletin Comercial.
“ Se nos dice que e l magnífico vapor “ San 

Agustín,”  de la líuea del Marqnés de Cam­
po y  embarrancado A la  entrada «to Y igo , se 
ha perilido totalmente.”

__Varios vecinos de Manzanillo, guiailos
de un jirsto y  legítim o d«!seo de propcnilcr 
al engrandecimiento y  prosperidad «le 
.aquella jurisdiccieu, han eleva«to ante ol 
Exemo. Sr, Gobernador General una _ins- 
tancia solicitando so conceda por uu año la 
libro introducción del ganado vacuno y  ca ­
ballar, sin ningún gravAmen, toda vez  que 
la crianza «le gana«lo, cuyos resultados son 
mds iumeíiiatos, es el «lue m ejor se presta 
al acrecentamiento y acsarrollo de la  n - 
«pieza pecuaria.

—Ha quedado suspcns«j el servicio im bli- 
co para que estab.i nutorizad«) el ferro-ca­
rril pi'ovision:il dcl Gesto, de Sagiin la  Gran­
de, hasta llcinir l.i.s condiciones necesarias.

— Se nos dice «jue el Exemo. Sr. Gober­
nador General ha pedido A su despacho el 
expetliente sobre la  habilitación del puerto 
de San Cayetano en la  Vuelta Abajo, y  es­
to so lesolvei'ií A reserva «le lii aprobación 
dcl Gobierno de 8. M.

Uua vez m.As beudeeiráii los habitantes 
de aquella localidad, al digno n-preaeutun- 
te do nuestra Nación.

__Do L a  A urora  dcl Y iiihui í :
“ Por una (imision iuvoliintaria «lejó de 

coiisiguavsc en la  candidatura «lo los seño­

res qne componen hv Dircc—.a ■' L a' 
elación de Beneflcrrir’ : U - '* '; -  y.'.!
c«iQ0«  en nnestro número d.A 1.. ■ 
bres del Vice-preaitiente, D. >i ‘ : nívlio. 
tinez y  V icc-secretaiio D. Franc’- • •• ■ 
y Crespo. Queila r.p.Tcfls'.s cets -.;

— An«)che, cerca ya de L - 
una jó ven  vecina de 1« ‘  lile 2; Critrr:; 
Matanzas, á co j"r  - - -  • «le ¡\- 'I •
para m odarla é --tro iaoo, io hiio loi: 1.- 
mala suerte, que hubo de TrTr.7ffls, 1:-- 
tiéndose encima el liquido infismado. f »  
fortuna la  fam ilia acudió A tiempo y i f  '  
apagar loa vestidos de la já v  . , 
zaban á arder.

— En la  Adniii.! "  ■.'■iyn Ecui. ' n . ; 
ta  provincia se recaud.'< p< ■ • • ' • '
del aetnal año. el dia 27, $1 ' « j
voe  oro, lo  que hace un tct.V. —  
recaudado p«»r «.•■ •-•-•rripr:; «’ •• $1-.- -  
con 30 cts. oro.

— En la  misma A i l i . '■ ' . ¡ r i . .  '-
dó e l d ia 27 por el impu -i - -i-' p '■ 
do 1882 A 83, del piin  ..  . íl.i.”
con 75 cei)ta\«'*-, síerido <•; ■ *
cha $459.147-2-3.

— E l vai>or-conr-)« -,í í .'- : •' • • « .h
de este puerto para el d i- r : " :a . ¡
:bi d e l corriente.

Hasta lu.-t;\ ■ ( l e ■ 
se recibirá c;. el bii?«/u «h la - ....1;:;- 
clon Central de CV.rrc; - ' »  - 
que ha «le conducir .1 ih«iiDijt«-{

- -E l vap«)rc«jiu..» v , •■'.--I 1’. «Jcc-’ i 
fe ij- ' •»tr par.i .( (T
racruz ei «na i"  «le N«»vi«*mbn'.

llur-ta l . l '  ib  1 d;.'. d il ir.'-r-r.i,'
se recib irá en el l.i ... .. . ■ 1
central de currru- la loru-si-'^ ?■ r .1:  _:
ha de condu.-i:' v it .i ........  .

— l>a Económua «le Matanza;’_ i  . ' • 
dado en el d ia "f7 1»  suin.i de rv *” '  ' ? 
centavos y  la  A ;!... i la •’v ‘ úbil •'? 1. 
con 62 ceiiíti)-..

— Según icGeix' un pirí.'.h.u de y.;' 
zas en e l poblado de C i r a ú r r o s - . 
transo comprendi«lo rntre. e l • 
Mudan y  Jovifllai:-': <*- ’  •■r'ii.'-?, '
ü«>che dcl 16 rompiemn ei «v- .Li 
cho, perteneciente al iniiTiia /.•* I —c, k  
desviaron, atrav-"-nndi> «' ; ' mí
general que en a.qiul ..rr’ c
va , nu carril v ie jo , - n ob.b M 
te, «le que e l l , t „  r-t'im ;-ú: :
sion.

P or fortuna. feUd.-i si (• '. ■
que «íon tan pre'T’ ...fl!:,¿ila int-'"";';'’ 's : i»- 
Tuba á  cabo «ítiicJ i.ii. í .• ;r. «p r.i
so momento eu qi-? .«•; 1 -lio- 1” 
han.

A l vcr.'r "^firpr.7.1::'. ■ en 
tentó, los bandidos. áb.-.I ' '-n.ia ‘■yui 
el cela«tor ron itba  isrirle,
éste logró c o n t r - - ; - . y jn-.-.-.Ias r'- 
p itada fuga despiii dv i’ :.' I c":  
tos momentos.

L a  Guardia t*i\ il. «jur t!> • f ■■.■.r’.'viTito:' 
«leí hecho, p. ¡rriir^c ,1. 
mínales.

— Durante el « l ia r  '.--r .1 r,lir-
Reía Municipal, impi.--. v i ii,nlrn“. í  in­
ductores de vehículo-. . o ii;.‘ ir:r’ ''i -« 
cinus del itrimer D iii:::. '.  ■ •'•r.
v ía  púb lica . A 13 m-i '  ,

- -E l  bergautin Ilc ry .-r ;. ú-, p.ní.'irifsp» 
ra Nueva York , « xpi l i i i '. "to  . ’ !2 dri» 
tual, A 50 m illas al .'•'ur «le! G:-.' ■ ‘ eo7w. 
uu hiirac.in dcl S. G. y N. O.; lot-.-tifr** 
peando por esp.nio ib 7'? 1 raifct 
averias de coiianterri,; 3 .

— E l niiniero de biiqui s y.-rt-¡a.̂ uSíoi 
puertos «le lo s  l'ii;-!-.:, é q o (*
lieron do i l ! . . ;  .’ «li-.-.üai: á i i i . ' iM t .
se perdieron diirai.;-' «1 ru s il- L  ii-nVi 
asciende A 23. .i l?..r
ta, 7 barcas. 2 r  •' :

E l rudee;/ '>«• í ’ ,.'«lifr r
Habana, fué hallado el 22 do .'•-tif:.; i--. . 
la titud  4^• N. v  - ' « kI ‘ r* O.

— L a  Alcablui pa'-b- •
guíente

“ Venciendo e l d ia 1" de X‘..i.-r'. « -
ximo ol cupón niinitro 5 fl"'.a n ’- y "  
bonos m nnkip.ib   ̂«b > irr.i ;̂ i v  
Bos. se anuncia por cst« mediv ■, 
fecha indicada. «l« 2 3 fl,. la tarj.'

Sr.

dos tos dias IiAhiic", c r i  r ,ci-'-‘'toéKh 
cn]*on por la cuj.. ••

— Habientio manifcsM'bi -1 Geha-aot-v 
neral ol Exorno. 8 r. V ¡. -Prr.-iPatMlt ¡1 
Jiint.1 Central Protr-r.rrr. tb I.T 'frtv. 5* 
todavía existen en la  íc i . - i - iv i  íp  »  
Corporación no po. .«■= . 1 '.Giic 
tronato, unas por no hab.;t ’ fn.l:.’  • l-<rir 
tigiios amos «to cirl-.a-T .1 Tíw-.’ .uy-t 
olm a porque no lum «-a íI-Í'Io r. :r; I.-'Jen- 
mentas necc-'” -'»^ 1 .iii,--!.-p:ie;lJí=>
entrcgailas. y «U-t-u-iiib» «'•-iii-.r c ( íi «íS 
demova los rejisln-s <to (i
Exemo Br. fb-! i f  ifl-ir <1, :a:.J 
«lo «íonceitor A t-". p.-.ir-u;.— . i <'.v- - trssí 
din», i‘o i i l ; . l : ,  «Icsdc .i.ivi.
p iévi«)s tos r{-quisÍto» ri-Ifc
teiiores deerrtos. r«'••■'j'"! to- m..ii'<)nnru 
certi ficaciones.

— A  la  una y  media «le «¿ts t?.i1e/. 'i 
tizaba el oro del cufio «  »*“
á 89 por HKI P.

— En el Centro «le C -■
«torea, so han cotiza«b- 
las principab..t Emprc- 
t ip o s ;

(D —Descuento; r~ rtcT iiio : Y -T i!«

ici.iTiffs rCar; 
y  !m
’ á r n i « e

V,T.'.- fon*
■

Banco Espaf-fl ■!' I-1 Di:-
Ciib.i....... . -V d I. • fTí

“  «tol C om erc io ........... IC; 17 T.
•• de Sant.i C'r.t 'i i i i i i . . . Iv 17 r
“  Industrial............«-xtl. 13 !) r)

“  Agiícol.’. ..................... 25 ID í
Caja de A]i«jri«ís, I>, rc c .: *. = 

V Depé- « ---- ’rf f.
Almacenes «1© Del-'—¡¡.r- de

la  Hai-aiia......... 13 R 5
Idem iitom de ll.iceiid.nl. 1» i
F.mpTeaaaile Fomento y Nz-

...... ;;l i
1* Comnafifa «le « k ¡ • «1©

IsB a liía .... ........ Fit 1 «,
Ferr«>-Canil de la  II..! .c.a.. 21 í

“  “  Cuba........... 17 16 \
“  “  “  Cienfr.-"- .. 10 í
“  -‘ “  Urb.:;..!....... ftf* 'y 1
“  *« de Cal OCX l i Ti
“  “  del « ’ i ......... •3 ;ü
“  “  de Su'"!-- ...... '.i¡

7

ore.

so, ciertas mouotonla, y pronto por fortuna 
el giau pintor se covrijió «le esto «letooto. 
Esta transformnebu dcl artista se «1ebió al 
dulce iufinjo do una apasionada «leí arte, 
uua léven tan hermosa como rica, que em­
pezó A ser la  musa del pintor y  conclujó 
siendo su mujer, y  lleiiau«lo su casa con la 
fecilidad «leí amor, y su creaciones artísti­
cas cou el dulce amliiento <to la paz del
alma. E l primor cuadro que pinto después
de casado es brillante.

Eépréseiita el lujoso estudio del pintor 
Que va se gloriaba de una casita én los< am­
pos ÉlUeoa y  áe un pghicjo cu los Ardeu-

vé  en su cuadro el orcpú.scuto «pie 
mezcla la luz y  la sombra y  so admira la fi 
gura elegante de la hermosa mu.ier, vestida 
detirriopclo azul, que sentanda delante dcl 
caballete de su marido, exam ínalo que es­
te, apoyado al lado do ella sobre la  mesa, 
acaba <Íe pintar.

E l pintor de la felicidad doméstica se iii-
zo poeta brillante «-u el cuadro con que en 
’ 878 e iila  Exposición Universal «le la t ís  
sorprendió al mundo, reeviticiiilo una cx- 
cepa del pasado con todos los encantos «le 
la más cdnjijovedora poesía. E l quo bobia 
encóutrofio gl paraisp eu los brazos 
Bimos de su mujer reprpsgptflll» f í  
tou, dictando A su hija el Sumiso perdidb. 
Esto cuadro premiado cou raedaila <*« ho­
nor eu el universal certAmen, ha colocado á 
Munkacsy eu primera líuea entro los pin­
tores do Europa.

U  U  t< 1
F erro -C an il de CAr«b

Jácaro ...........
Ferr«)-Cnrril de laB a l to

*< t i  “  .........
Empresa de Ga« E s p r * " !» . . .

i* “  “  í ’TTl-,,-,ra.........
“  “  “  H abana.....
“  “  •• M a lA n z a s .. .

Bonos del T esoro ....................
“  “  A iiirt- 'T iien to  . . .

il t

La  sombra del famoso perro do Montar- 
gis ha debido estremecerse eu su tumba al 
sabor to que ha ocurrido hace poco en la 
sala sétima del Tribunal del Sepa de París.

So trataba «le un cupicisó juicié; de un pe­
rro «le Villenionble quo ha hecho unaFm'ii- 
da á la Sra. Noverras. honrada tendera «lo
comestibles «le la  localidad.

La  Sra. Novorras, surte de comestibles .1 
M. de Jaulembourg, uno do los notables «to 
Villcmonblc, que habita una deliciosa casa 
de campo bieu cercada de tapia; se entra eu 
esta posesión por una ancha veija  de hierro 
ouo péfm ite ver el jarilin que preccito A la 
casa. Esta topografía detallada e j ncce|a- 
ría para conipronder lo que signe.

Un dia, hace, unos ocho meses, llevaba la 
tendera provisiones A la casa de M. d e la ii-  
lembourg; tiró del cordmi <le_ la campanilla 
y  esperó quo vinieran A abrir apoyada en 
la verja. Pero repentinamente ae estreme 
ce aterrada al contacto de unas garras que
lo rasgan la  corbata. Era el perro de caza,

el favorito dol amo, «pío quoviemlo jugar ee 
hiibia eiiipiiiailo en la verja, y pasantlo sus 
patas A través de los barrotes, se divertía
cu aiaúar A la temiera.

Esta buena mujer, que estaba en e.stado 
iutciesauto, lo que iiingiiu perro del mun­
do Imbieia podido sosiieciiar , estuvo 11 
punto de caer al suelo al sentir el ini^prc- 
visto contacto «tol can, y  apéuiis tuvo fuea- 
zas pava llegar á BU casa, en donde pudo 
desmayiuse con toda comodidad. No obs­
tante, el méilico llamado para atender á la 
futura madre, juzgó la cosa bastante seria 
p.ara poner cu pié de guerra al b<)ticano 
del pueblo , que preparó iiiwHJweatf para 
la Sra. Noverras muchas pociones y una 
lavatibii em.ólienle. '

Pava tramniiUsar A nuestros tootoros les 
diremos que la buena señora dm A luz eu 
tiempo oportuno, un teuderito muy robus­
to, y en cuyo cuerpo no apareció la más 
iu8ienific.ante imájeu canina.

No obstante la Sra. Noverras estimó quo 
ol dueño del perro juguetón, to «lebi» una
indemnización y  citó ante el juez «le paz a
M de Faiilcmbourg para qno to pagara los 
gastos méilicos y farmacéuticos. E l juez 
de paz tasó en 12ü francos los danos y  per- 
inicios. Este es orijinal lit ijio  que se ha
visto én el tribunal de Sena, y  A pesar de 
lahúmorística ilefensa ilel abogado de M. 
FautombQUrg ha giijo cpnflrma«|a la sentcn

Moraleja: ¡Habitantes de lae ciudades , 
que tenéis casas de campo con verja do en­
trada y perro para defender éstas! ¡iioos 
surtáis do comestibles más que eu las tien •
das de las vestales do la localidad!

*
Uua correspondencia do Morea habla do 

un buzo extraordinario, que pasa su exis­
tencia encima ó debajo de las aguas y  que 
sirvé do córi-eu A los buques que frecuentan 
aquellos parajes.

Se le  distingue con el nombre de pez.
Este hombre, pescador dcl coral «le on- 

cio habita on e l cabo Matapan, y  ee llama 
Nicolás. E l agua ee lia heclx) para el un 
elemento tan necesario, que vis-e cou poma 
en la  tierra. Por eso s o le v é  cijnstante- 
mento en alta mar, yend,o desde el cabo do 
Miitapuji á las costas vecinas , y  hasta ios 
islotes qué se liállau en estos puntos y  A 
1,16 islas Cycladas que esWn mucho mas

 ̂^Cuando hay tormenta en la  mar y  no ae 
atreve nadie á entrar en las islas próximas 
á Morca, Nicolás deja su choza 5; lanzáudo- 
se en medio de las elas, se dirije hácia el

buque, lo roib-a y  se ofrece A llevar A tierra 
noticias de los uavegautes.

S iive algunas veces «to correo do una id a  
A otra, y vA al efecto provisto de una va lija  
di> cuero perfectamente cerrada, A fin do 
que lio se Imraeílezcan las cartas.

Este anfibio humano, ha llevado A catm 
hace poco ttonii») un hecho, que le  ha v a li­
do uu gran regalo de uu pcrscmije candió-

Hallábase navegando en un sloop «l© pla­
cer en uu punto lejiuiii «to lii costa, y lucha­
ba vigorosamente contra la  impetuosidad 
do bis olas sin poitor'acereaise A la  costa, 
cuando v ié  Regar al célebre buzo griego. 
Lo recibió ú bordo y  to encarg«í llevase á 
Candía noticias del sUxtp para tranquilizar 
á la la m iliA  que lloraba ya  la  muerte del 
personaje griego. Nicolás s© lanzó al mar, 
ganó ol puerto y  llevó  noticiat del sloop que 
fué auxiliado y  llegó  al «li.i siguiente ul 
puerto de Candía, y «lió en agradecim iento 
A Nicolás una preciosa copa de oro.

ptoles de a liga to ir- y «■■■• 
francés. Hace algum-- % 
A M r. AniO 'll n«ilto:ir to., i 
cuales pag,i’ -.;ii «••O'i.lf-rai.!. 
autoritlades <1© i
animar A los im lijci-is y 
destrucciuii de a<)uclliis 
808. E l pruccdimit-nio !. i C 
y  hoy ea raiiu; im jM irtu ..:d  
curtiiiua.

• •

Uu crliiiinal, c.trrtT - :
habia dicim to - ai'u n- x‘. ' -
puso recurso «to cü.--i';’ -:i
con la  esperanza «1© q i
fuera conmiitoi '  1 p"r

.flUlK) e l hecbu uu amigo 
— Pero hpinbrc, jivor •'i';, 

más ja leos ! ¿N oves  qiu-ve 
conocido que to l-r.>

.H 9 
. 1, • OfR» 
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.'.'1 . T*iip» 
I, l.u;i r;ik 
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• rl 
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Dcstle hace algunos años 8© ha hecho la  
piel de tos aligátores y  de los cocotlrilos un 
obieto «le lujo muy A la moda, que sirve pa­
ra la fabricación de «arteras, petacas, porta­
monedas, etc. Como la  «leiiianila se lia bc- 
clio muy considerable, se han formado com­
pañías de cazadores do aligátores, que han 
hecho tatos estragos en las-famiRaa «Je san- 
riqs en }as márieñes del Missisipí, que se 
puede prevfeér A  momento en que (lesapa- 
rezcd por completo la  raza entera.

En vista de esta eveutualidail, ha pensa­
do nn cazador do aligátores que en vez  de 
dosiriiirios valia  mAs e l criarbis, y  «le esta 
idea nacieron las ;iravjas de aligátores. La  
cria es sencillísima, por los pocos rnidados 
que exijen aquellos enormes saurios, que 
pasan la  mayor parte del d ia metidos en el 
cieno, eu las orillas del rio.

Ñp se matan más ijue Jos machos qne lian
adquirido toil’ó su dwarrollo, y  so deja v i ­
v ir  á las hembras y  A los pequeños, b© les 
quita ciiidadosamente las pieles, que reci­
ben en la  praiya uua primera preparación. 
En cuento A la  carne, tiene uu olor do a l­
mizcle tan persistente, que únicamente la 
comen algunos negros. Se aprovecha para 
la aumentación del rebaño, porque los a li­
gátores se comen unos A otros sin escrupn-

Nsta cria de aligátores está tan florecien­
te que se cita una sola granja «pie ha entre­
gado á un curtidor de San Lu is 5,009 pieles 
desde principio del año actual.

E l primero que tuvo la idea da cu rtir la s

Hablaba un oficial dcl «-TOi- l Jmsij 
m iento, v  «léela:

— Es e lh om ln e  mé.! «¡w?*»
visto; y  es tal «n  arrojo, «¡iif- fnmá* ■ 
pucile salvar algiuio de '  « si ’ Lito©' 
camiK) de batallii, -c pf-:.-' el rv-m -n » 
vo.

Comiendo on una m- ? 
contró en la  B<-i-a c " 
estaban seniados- D. -l 
en e l borde del piulo. I! 
le  d ijo:

— M ire V ., rería eonve 
los se sirvieran -
se pusiera s--gun sn % t-l’.;'

1  T('l-'-T:.b. «e» 
0 r;),i Jcloi;» 
'.I'' ('ic vptnili 
lai-i si nmm;

i.icTUr ílíriisw 
;,r.i <]..

Gedeon p ' ' -  yirsro/u
fuerte chubasco.

Como no llevan paragrn», «•! s,:m *  
inunda. '

— M ira — exclama de prc-,;ii‘ 
házme un fav«>r: cambiemos «li- (ym*» 
E l m ío es nuevo y  se csti'.pt-iri» ns* 
llu v ia ..........

Un caballero iccc-nité a <j';o eiha 
zuda «to la  Reina hii.'i'- p.>‘ < ;«Uae ji fs  
i>ezó A llenar «to i r ‘ iil'«'-« é iiuproi-ínts

E'l ofendido, qn ií > pedir ansfSHliM 
de aquel públh'c. ó ini-siietsílo ?■ 
ol otro, interrumpiéinloie con nn 
clamó;

— Es inútil que ae moleYo \. n  
tanne, x>orqne soy más ?pi«lo qne gu<i|S

Ayuntamiento de Madrid
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GACETILLAS.

J*oe»f<i,—He aquí la que leyd anoche el 
Sr. Caatilia, eu la función de r a y r e t :

L a  C a e i d a d .

En apartada alquería 
modesta, pobre y  ruinosa, 
aeacillu albergue tenia 
uui dama misteriosa 
que Luuiildemente vivía.

Lleno el coraeon de amor 
cual su rostro de belleza, 
era pii placer mayor 
aliviar con bu riqueza 
la miseria y el dolor.

Si sus dones imploraba 
el mendigo desgraciado, 
ni limosna le faltaba, 
ni el miis tristo la escuchaba 
sin sentirse consolado.

Todo pobre la quería, 
era el pau da la iiidijencin, 
y con grata couiplacencin, 
entre los ricos eolia 
n petir esta sentencia;

“  Cuando al aliviar un duelo 
“  ol infeliz nos afirma

Rii gratitud y  consuelo,
nos di'i uu vale con su ílriua 

“  que so cobrará eu el cielo. ”

Como jamás so agotaba 
carídail tan desmeiuida, 
su capital amouguaba 
y escasnmente alcanzaba 
para atender á su vida.

Y  sintiendo al úti llegar 
ol triatísinio momento
de encoutrarse sin íirimlar 
el alivio y  el sustento 
á ios pobres del lugar,

una fiebre semojante 
á ¡a que en su pedio ardiera, 
auuDciaba á cada instante, 
de su corazón ninante 
la palpitación postrera.

La muerte el velo enlutado 
sobro aquel lecho tendía,
'cuaudu, do estrellas orlado, 
la noble dama .á su lado 
vió uu ánjel que la decia;

' ‘Soy la Caridad; mi vuelo 
te aleja do los mortales; 
poro lioy logras el consuelo 
de poder cobrar los vales 
que te está debiendo el cielo.”

Y  con vuelo majestuoso 
remontándose los dos, 
fueron al lugar glorioso 
donde al mortal virtuoso 
le destina un trono. Dios.

Goiisalo PeU ijtio .
P u r a  P H e lta -t - lb a J o .  —  Un depen­

diente nos lia entregado la cantidad de 
cinco pesos billetes y un cuadrqjésimo dtd 
billete miniero 2,3tíl,(dos mil trescientos 
ochenta y uno), de la  Lotería  nacional de 
esta Isla, para el sorteo que lia de celebrar­
se id día 8 del corriente, destinándolu á  los 
iuundados (le Vuelta-Abajo.

i ’»  tr is te , n iu y  t r is t e .  — Como hasta 
<>1 ilustrado escritor de tas Notas 1‘olíticas 
de El Triunfo lia patrocinado, con extraúe- 
*anuestra, \n\npalabrota aplicada á nues­
tro director, por ciertos papeles eu Jos que 
esa palabrota no nos c.ausaba efecto ningu­
no, nos venios precisados á  declarar do 
ana vez para siempre . que nadie lia hecho 
caiitarpu/inoíiwís al señor Zairanz, quo si 
esquiva cuanto puedo cuestionea persona­
les y janiiís las provoca , ni una sola vez ha 
excusado rcs[xmsahiUdades, ni rehuido 
cuiupromisoa.

Si álguien otra cosa asegura, falta desca- 
radaijuinto á la verdad.

Y es Uísle, muy triste, que á una persona 
séria que basca el triunfo do sus convic­
ciones por medio de la persuacioii , con re­
petidas provocaciones, á las que no ha da­
do Ocasión ui motivo , se la obligue á ha­
cer en público declaraciones como esta.

í i r e o  de R e p ta .  —  La  función que, á 
beneficio de loa desgraciados de Vuelta-A­
bajo, debía verificarse en ese instituto ina- 
ñaiiií domingo, ha sido trusferida para el 
díu 12 dcl próximo mes. Kn su lugar ten­
drá lugar mañana por la noche una fuuciuu 
dramática, para los sócioa.

C onste. — En la lista publicada hoy do 
las cantidades iccojidas en la  calle <le la 
Muiidla, aparece el señor V ila  y  Hermanos 
cuu la cantidad de •'! pesos , siendo los do­
nantes los señores Ürtiz y  Hermanos.

I)un llamón Cadreeha aparece eu la  mis­
ma lista con un peso, cu vez de cuatro quo 
ea lo que donó, seguu aparece en las listas 
orijiuales.

R a s g o  p in t t s ib te .— Con este epígrafe 
dice lo siguiente nuestro colega el Diario  
dt la Marina ;

“ Uno de los artículos del Ilcglamento de 
la “ Sociedad do Beneliceucia de Naturales 
de Andalucía y  sus descendientes,”  dispo­
ne que, tan pronto como lo permitan sus 
recursos , esa asociación distribuirá el dia 
27 de Octubre socorros extraordinarios en­
tre necesitados de Cuba y  Andalucía; fi­
jándose el mencionado dia jiov ser el uní- 
versHiiodel desculiríiniciiln de CBta Isla, 
cuyos jirimeros pobladores fueron anda­
luces.

Cousecueiiíe ton esa di.sposicion la men­
cionada ijueiedad, ha díBtribuido hoy cua­
renta limosun.s de á cinco pesos cada una á 
otras tantas viudas, eti su mayor parte na­
turales de cata Isba, siendo las restantes de 
varios piuitoB do Andalucía.

Aplaudimos siuccramcuto esc rasgo de 
calidad, tanto más digno de elujio, cuanto 
que siendo esa Sociedad de reciente crea­
ción, carece uúu de fondos para hacer do­
nativos estraordinarioB.’ ’

P ro c e s ió n ,  —  A  las cuatro y  inedia de 
la tardo de mañana Baldrá de la iglesia del 
Santo Anjel la procesión de San Kafnol, 
que reconeiá laB calles de Compostelu, 
U'lteilly , Plazuela de Monserrato, tegre- 
sundo por las del Ubiepo , Composteia, 
ü’Keilly , Agníar , Habana , Empedrado, 
Aguacate, Chacón y  Coinpostela.
^'odus las calles de la carrera estarán 

eWgadoB, y iil paso de la procesión se que- 
luarán muchas luces do bengala.

Como en años anteriores, so verá muy 
animado aquel barrio, cou motivo de la 
procesión.

El din 1.4 de Diciembre se celebrará la 
rifii de un reloj de oro, eu lu ^ r  de la de 
una teinern, que otros años se efectuaba.

rten eH . —  Dimos cuenta de quo el 
2(i Labia salido de Nueva York  la  compa­
ñía de ópera cómica fruncesa que actuará 
eo Tacón; hoy nos dicen que eu el mismo 
puerto ha embarcado con dirección á imes- 
tms playas, la Tlieo cou su trovpe do ópera 
bufa.

C a tie io n  “  I . a  C a r id a d . "  —  Hemos 
recibido una bonita composición así titula­
da, la cual dedica el cuerpo de Bomberos 
del Comercio uúni. 1, al bello sexo , en ob- 
i^uio de los |)übres de Vuelta-Abajo, mú­
sica de D. E. tiuerrero y  letra de D. li. Cú­
teres ¡ la impresión fu l cedida grátis por 
las señores Pulido y  C% igualmente qne la 
litografía por el señor 1>. iloseudo i'ernan- 
dez; el papel para 2,0 'ü ejemplares lo  re­
galaron los señores Castro Hermanos y  C !; 
todos cu obsequio do loa desgraciados de 
la provincia henuoua.

Aplaudimos la idea de los Bomberos del 
Comercio, y  deseamos quo pu obsequio do 
lo.-i pobres do Vuelta-Arajp,' se vendan to­
llos los ejemplares.

i t r a t l t u d i i  d e fe r e n c ia .— Oomi- 
liou de Festejos del torcer Ceutenarjo de 
Santa Teresa de Jesús, nos lia distinguido 
con una muestra do gratitud por nuestra 
eooperacion eu todo lo coueeraieiite á  las 
fiestas, y  al mismo tiempo nos ha obsequia­
do con varia fotografías, medallas y  bos­
quejos biogiáücos de la Santa.

IJieemoa iuiuerecido lo piimero, y  agra­
decemos lo segundo.

C irco  . t r j e n t i n o . —t.a troupe funám- 
bula de este circo, d iiijida  por el conocido 
PnbillüDes, cuyo local está situado eu Cár- 
ioí n i. dispone para el domingó 2U una 
matinée, que será la última, á  las dos de la 
tarde, con rebaja do precios.

Para las ocho do la noche otra función. 
Anuncia que en la próxima semana harón 
BU debut varios artistas últimamoute em­
barcados cu lo.s Estados Unidos, que llega­
rán á Cita ciudad ol mártca de la souiaua 
eutraute, a bordo del vapor americano.

D n  tU b is u  .—Haúana ifuunugo se pou-

e\ (TI escfnaá las ocho, la  bbnitá¿arziio la 
e Mtul'jyares.
Ellímes, función de moda, so tepresen- 

tafán Marina y Ja i/¡m ilia  del mono.
D ia  de d i f i in t o s .— 'El Cura Uárroco 

d" Kcglu UüB remito lo siguiente
;• th Niiestra Üeiiora de Meglti,

El dia primero de Noviembre, á  las 5 en 
punto de la tarde, saldrá do este templo la 
nrooesiou para e l Cementerio de este pue­
blo, en cuya capilla &e cantará solemoe- 
mente el Oficio do difuntos. Todos los que 
áesten asistir á la referida procesión, ya

sean Colojios, Corporaciones, ú otras pei- 
Bonns particulares, procurarán Hogar al 
Santuario diez minutos áutes de la hora se­
ñalada.

Después de los oficios, habrá solemne 
responso con acoDipafiamleuto de orquesta 
y buenas voces, en sufrajio de los fieles di­
funtos, y  oración fúnebre, A cargo del acre­
ditado orador sagrado Pbro. D. Pedro Mun- 
tadas, de las Escuelas Pías. Todos los que 
deseen responsos eu las sepulturas, so ser­
virán ponerse de acuerdo con el quo sus­
cribe, anticipadamente, para evitar toda 
confusión. E l dia de difuntos, habrá tres 
misas rezadas en la citada capilla, empe­
zando la pvimora á las (i y  media de la ma­
ñana.

Eu el propio dia empezarán las misas en 
el S.antuariu á las (i de la mañana, á las 6 
la habrá soleiuuu eu sufrajio de los fióles 
difuntos, con oración fúnebre. Después 
habrá procesión de Animas al rededor del 
templo.

So ruega la asistencia de los fieles.
Regla y  Octubre 25 de 18tí2.—JT! Cura 

Párroco. ”
Se *tos  r e m i t e .—

C a s i n o  E n|m i ü o > d e  i n  l l n b a u n .

Programa del concierto qno tendrá efec­
to en loe Salones do esto Institafo en la no- 
cho dol lunes t30 del corriente, á beneficio 
de las víctimas do Vnelta-Abnjo, promovi­
do por (d Sr. Auckerman, l'rcsideiile do la 
Sociedad Musical de Socorros Mutuos, ayu­
dado de la valiosa cooperación do distin­
guidos artistas y  aíiciouadus.

1* PAUTE.

1° Ohertura L a  Cacería Real jior la or­
questa, Mehiil.

2? Honiaiiza de tenor de la ópera “ Mar­
ta”  por id Sr. Tirado, Flotow.

3'' Romanza de la ópera “ Lucrecia Ror- 
gia”  por la Sritn. Josefina Secclii, Doniretti.

4* A ria  de bi\io do la ópera “ Nabiieo” 
por el Sr. de la Toire, Viudi.

5“ Romanza de “ Mlgnon” por la  Sra. 
Speucer do Dclornie, Thomas.

2? PARTE.
1'.’ Obertura de “ Mignon” , por la or­

questa, Thomas.
2" Diietto do contralto y  tenor de la 

ópera “ El Trovador” , por la Srita. Victoria 
Sevantes y  el Sr. Tirado. Vevdi.

3? Uomaiiza /Aon ¡¡ l'ci'.', por ol Sr. do 
la Torre, T ito  Miibtú.

4'.' Balada y  Aria de las Joyas, de la 
ópera “ Fausto” , por la  Sra. Spencer do 
Delornio, Gouiioil.

5? tViils de concierto por la orquesta, 
Waldteiifül.

Las piezas de canto serán todas acompa­
ñadas por la orquesta, dirijidiis también 
por ol Sr. Aiickerman.

H u r t o s . —'R.a ol primor distriln, )iii jo- 
dividuo Illanco, según la Policía, de malos 
antecedentes, hurtó á otro uu sombrero, por 
lo que fue detenido.

—Do una accesoria do la calle du la  Pila 
hurtaron ayer tres cuadrajósiiiios do b ille­
tes do. la Lotería.

L ,o d e c s te .— Ayer tuvo lugar una re­
yerta en una do las galeras <lo la c.árcel, sa­
liendo horidoa gravemoiilu dos presos allí 
detenidos, y  lesionado otro.

S ie m p r e  to s  ca n es . -En el sexto dis­
trito fué mordido por un porro, un niño do 
diez años do edad.

/Terfí/o .—Anoche ñió herido por un se­
reno pnrlieular de la fiíbiica de Gas , esta­
blecida en Tiillapiedra, un moreno quo tra­
taba do fugaraa da una goleta utiacuda en 
aquellos nmellos.

MJu e l s e n o  ele l a  m u e r t e .— “  Ciiaiiilo 
ya se desesperaba do mi vida usó el Aceito 
de San .lacobo, M ealiv ió  como por enciin- 
t o . . . ,  Mo curó el raumatismo porconi|ile-
t o ____Me salvó la vida.” — (Eslraeto do
uim carta do Cliarlos Nolson liousc, Port 
Hurón, Michigan, E. U.)

C h in c h e s , e n c a ra c h a s .  — Rutones, 
hormigas , muscas , mosquitos , inserios 
de toda c!a»<* daslpiidos por medio do 
“ lloiigh on Ratéi.”  Pídase da lus boticarios.

P t m a  d e  T o r o s  d e  R e p ta .—  Maña­
na domingo Umdrá lugar luiii gran corrida, 
á bcuríício del primer picador de toros de 
la  cuadrilla do alleionndos do esta capital, 
D. Donielrio Eclievan-ioste, conocido jior el 
V izcaíno; so lidiarán cuatro famosos toros 
(lo iiuierte, mejicanos , do la «creditaclu ga­
nadería do D. Lucio Bclancoart, la cual di- 
r ije  el arrojado espada conocido por el A lo­
man.

El ganado estará de iiiaiiifioato du ocho á 
nueve de hi mañana para (pie el {lúblico lo 
vea.

ESPECTACÜ LOS PUBLICOS HOY.
TE A TR O  PA Y R E T -—-Función depresti- 

digltacion jior Mr. Aycardy.
TE ATR O  A ld lIS U .— Función extraordi­

naria: A  las 8: Los Mailgyarca.
Parto do la compañía do Albisu trabaja 

on Cervantes , tomando parto on el espe­
ctáculo ol giMcioso actor .Julio Rniz 

CIRCO ARG ENTINO  (situado on Cárlos 
I I I . )—Coniiiüfiúi ociiontre, gimnástica y 
acrobilticn, eoii perros sábios, monos, chi­
vos y  cahallos eu libertad y  anmoxtradoa.— 
Fnnriou todas las nocJies y dos los (lias fes­
tivos.

INTERES_PERS_ONAL._ _  
AVISÓLA l o s  JÚ G A D Ó W  

á la Lotería de Madrid.
Eu el sorteo verificado hoy 2íi do Octubre 

han sido agraciados los números siguien­
tes :

5411 premiado en 80000 pesetas.
51545 . .  . .  40000

11345 . .  . .  20000
114 . .  . .  10000

J.ñ74 . .  . .  300
5 70 . .  . .  300
7875 . .  . .  300

l(.0f3 . .  . .  300
11240 . .  . .  ;300
I.'OóS . .  . .  ;<oo
13745 . .  . .  3IH)
13750 . .  . .  :300
lamo .. .. 300
18112 .. . .  301)
18113 . .  . .  :«)ü
102;!?’ ..  . .  30Ü
20038 .. . .  300
2ü0.i9 . .  . .  300
21773 .. . .  300
247f)0 . .  ,‘ÍOO

£1 Biguieiito sorteo quo so ha do cololirar 
el dia 0 do Noviembre consta do 1800Ü bi* 
Retos y  cuyos premios son los siguientes

1? do...............................$ .50000 oro.
2? de.................................  25000 . .
3? de.................................. 12000
4“ de.................................  6000 . .

14 de................... 1(X)Ü.... 14(M)ü . .
300 de.........  2(Mi_________ 6(K)00 . .
.575 de.........  160_________ 1)2000 ..

2 apro in («. de 1200___  2400 . .
2 Ídem id. d o . 700____ 14fX) . .

697 premios. «  202800 oro
También se recibieron los billetes del

C;ran sorteo extraordinatio que so ha de Ce- 
ebrar cu Madrid o! dia 2¡5 do Diciembre, 

cuyo sorteo consta de .50.000 billetes y  cu­
yos premios son los siguientes;

1? de........; ..................... $ 500000 oro.
2V do.................................  4(HM)0ÍI -.
3" de.................................  30000Ú ..
4? de.................................  150000 ..
3 d o ...... 5(!(HI(I_________  1.50000 „
5 d e ...... 25(HJ0_________  I2.5Ü(M) ..

10 d o ..... l(KKK)_________  H«K)0ü ..
2.5 d e ....  4000_________  100000 ..

2044 d o ....  .5fM)_________  1022000 ..
4909 d u ....  HH)_________  409900 ..

OOaproxiies. do .500 ___  4‘J.'.Ü0
99 ídem de .500___ 49500 ..
09 Idem de 500 ___ 495IM) ..
99 Ídem do .500.... 49500 ..
2 Ídem do lOOOO___ 21KI00 ..
2 Ídem do 6000___  12000 ..
2 Ídem do 40U0___  8()(K) ..
2 Ídem de 2550___ 5100 ..

7500 premios. S 3050000 ora.
Los premios de los billoUis quo Layan si­

do expeudidos en esta casa, Galianu 59, se 
pagarán el mismo dia de celebrado el sorteo 
y  para que el público conozca Iqg Uilietes 
que expeudeu eu oata cosa, llevan' ún sello 
al respaldo que dice ' ‘Loe premios se pagan 
al s i l e n t e  dia de la  jugada, Galiano S),” 
pudicudo estar loa jugadores on la comple­
ta seguridad que e l mismo dia do celebrado 
el sorteo sabrán ai su billete lia sidii pycaiift- 
io ,  pues esta casa rpcihe toiegrnjna dolos 
premios de los billetés qiic Eá ekpendido 
sean grandes ó' pequeños, cuyo telegrama so 
eublicará al siguiente dia eu Iqs npriddicos 
de «ata capítol,

o m § m ~ w .
Sucursal de Galiano 59.

H a y  b i l l e t e s  d e  M a d r id .
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HOF> B iTT5l^
L a  M ed icin a  M ás P u ra  

\  M ejor Q u e  JawXs Sa H a  H echo 
E.tia CompucMU Da

Ziípnlo, Sucha, .MaadratDrs y Amargo.
■' Lu M wlidnu mi. Amiguaq Mefort., 

*Renombr>4u y Valiow.cn el Mundo, y
* conticnto ademia, toda. I-w oejores pro- 
‘ pledadea curaiivu y más «ficac» da 
ĉuantae otra, rotas amargas, siendo ek 

‘ más precioso Kofulador del Hígado,
'  PualPICADOR DB LA SaucrB, r^enera-
* dor de la vida y la wlud conocido en la
•tierra." ,

'Safi 8«agffl l̂uets y Cnrrgfa ^
«  loa BDrernof.

’• Poralos Cidrigoi, Abogados, Letrados.
* Pana », y todo« dio» cuyo» ei l̂cos c»u- 
San Í.Tecul&rtdKdc» do la Mn|re, «1 
^Fstómigoju Entra.'ai ó lo» Rutones,
*ó que requlerao un A'nf*t«ceüor, Tónico 
*6 £&tinuiante apacible, esU» gotar- 
*M&aiSa» »on inestimable», »Ícndo ruílé-
* oieate euntivM, (ónJes» y e»(iooUntet 
*ain embnasar.*'

** Cualesquiera que »eansus «ensactone»
*4̂ Blntonxs, y ciiaJi|UÍera que acal» en> 
‘ íermedadó rmloftlia, d&8»e KopBUtert.
* Ko deja haMa raer enferDo, «no (obüom 
‘ Im  Got»» Aoureas de seiuída si»enta 
'abatido ó enfadoso. Quizas le »alvar¿
‘ Ja V id a. Se han recobrado cen lenarce de 
*penoim» por este medio y i  poco costo.’
PÍdaielas ¿ n u  UotlcsrlO ó >fodlco. 
*'No »e deje sufrir »ii mismo ni su* 

'amigo*, lino i'isaae y dígatele» usar las 
*Hop BiiterSi’*

'* ñecuerdde, que ITop Buten oo es 
'uea mesclii malvada de drogas, eíno U 
*mi» pum y mejor Medicina r,ue j.imúí 
se ha hecho, y ninguna perioMó familie 

'i>uede c ,u justicá i<n)»C;:KUr de elli."

D. Mnmiel Gor.zaloz fiaber el jmra*
dero de su eefiov padre !)• N icol lis, pam en­
terarle de un asunto dol mayor iiiterca por 
relacionarse A hi íumilia. 2)54

PLAZA DE TOROS
im  R E G L A .

O r a n  r o r r i d a  d e  t o r o s  p o r a  e l  D O >  
P I I N O O  2 9  ( le  O c t u b r e  d e  t S S 2 .

(Con permiso de 1« Aiitoridnd «i ol tiempo lo peiv 
luite.J A  beucfiei» del sin rivnl primer picador de 
toros do la  Cuadrilla de Atfciunmlos de esta capital 

R .  R c m e t r i o  R c h e v a r r io s te ,  
CosociDti ron el Vizcaiso.

ORDEN UE L A  FUNCION.
Se lidiaríu

C u a t r o  l i i in o 8 o s , io r o H  d o  m u e r t o
(JIl'DICANOS,)

de Ih arroditaila gannderíit de D. Lucio Ilctaneoiirt, 
los eiiaii'» BCrtíii lidiados iior tauron ocidaC üA P lil- 
L L A  1>K AKICIONAUDMde la  Habana, lacnaldi- 
rign el arrojaiio eapada CIÍLKSTINO i ’kU EZ, co­
nocido por el A l o m a n .

XOTA.—Kl ganado estará do m&iiillcAto de 8 5 9 
de la  nmflniia imra que el pftlilieo ven la rertlini.

{■ y-A V IM O . —Los i¡iie teiiKiiii billetca dn la co­
rrida no cfoctiiada el dia Í23 5 causa del mal tiempo 
an servirán posar al ca fí LOS I.ÉciXES DKL l ’ .lll- 
ylJK , (Ío8 4  lU dií lanoohe ft cumbíailo». hasta c! 
dia áiilca de. la corrida, en la  intcligciioia que no ac 
adiuitlráu en las puertas el dia de In coitidii, por 
ciui-tua abusos. 2141

L a  L u z  d e  A v i l é s
Feriádiuo quo ac publica on lu villa do su uuiubre 

dedicado & m dcfeiisn de los interoses morales y 
uiatorialus de la  localiilud. 3c adiniten susonciones, 
uu la  calle do O - l t u i l I r  n "  4 9 . II)4R

CASINO ESPAÑOL
d e  l a  f S a l m i i s i .

Continúa abierta la iccaudiiciun de los 
socon os en favor do !a » víctimas de Voella- 
Ahnjo, ou la Contaduría de este Instituto, 
do 7 á III do la mañana, d e i l i  á 3 do la 
tardo y  do 7 á 16 do la uoclie. El Secreta­
rio gíjneral, Antonio Rojo.

1'ci cuiíh iiTHo y Hunve CH un ittrnc- 
lis 'O  fcnionino quo cada persona di l bello scAü 
aprecia y  si quiere ¡medo poi eci. t.'nda eepecie de 
;¡rai¡o. barro, llaga, postula y  cxfollacimi, que son 
muciius, uiiichÍNimoH quoafeau la  cara, los brasa», 6 
el pecho, pueden exIii'piiniB cou el «no de b» Zarza­
parrilla du HriMtsl ol mas sgrfldiible, (• inpecuto, y 
a l misino ticiii|>o el mus ihhL roso de todos los de- 
sinfeslautcs rcgetaleu. La« scilurus deben tumbieu 
recordar que esto purifieador du la  siingre nu sola- 
ucuitc cura 1a esurui'ula y  otros uihUriios malee ox- 
tcrioivs. |>cro también tudas Jos erupciones menores, 
y  es además ol mejor tánico y  uieiliciiiu re;;uladora 
quo pueden tomar para las dificultades peculiares í  
su ortjuiiiziu'iun delicada. tlM

DESGAiPS^EGMLLE
SASTRES DE GANARA DE S.M.

l i l i  R e y  1>. i i l t b i iM o  X I I .
C a lle  d e  l a  I T „ IR , í . T .1  n ‘; 02.

Tienen el gusto de partieipar S sus parroquianos 
y á los que todavía no lu son, quo acaban de lecíbir 
de Europa un sobresaliente sui-tldo de géneros para 
la estación du Invierno.

Todo do primer (íiilcn.
Habana aellembre iñl i]u ISSit.
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CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA.
Con ai'i'oglo á lo nrevonido eu el artículo 

35 dcl Reglamento (lo esto Instituto, so con­
voca á los Sres. Socios liara la Junta tri- 
mesfrnl que tendrá efecto el domingo 2 ) del 
corriente á las doce do su niafiann.

Lo que do órden del Excnio. 8r. Presiden­
te 86 pública para general eonociiníento. 
Habana 22 do Octubre do 1862.—El Secre­
tario, A . Rojo. bp 2116

CEMENTERIOS
D E  L A .

H A B A N A .
Iprnxlniáudose el diado díruntos, en que todas 

las uorMUiiB dedican sus cuidados í  las tumbas 
dolido yacen aeres queridos; deboiuos recomeudur á 
nuestros habituales favorceodures j  al jiáblicn en 
general, ia  convimieucia do imtieípar Iks drdunea

SiLTu La Construcción, 6 repui-ooion de sepuluios, á  fin 
cq iio lii auumiiluoiou du trabajos á  (iliUiia liora no 

uuB prive, coma cu otros afiqs, de dar el cumplimien­
to dcseublo á  tmlos,

A l uiisiiio üeiupuiuvitumoB ul pábiieo á  visitar 
nuiisti'u laainiul.rfn

LA NUEVA PAROS.
O - R E I L L T  8 Q ,

donde tenemos obras de arto j  vetdadei-ó mérito, 
del mejor márnitil de CafTarn.para ftniamento do 
panteones, <,uo reali^nnos á precios do faetum, á 
nli lis dai; Iiiuut & otras que un lireve sos bao de
llegnr do itsiiis.

4 'o iiK tii i l i l lO H  twU claso du sepulcros, capi­
llas oratorias, cnplus A c í  precios uiáilioos 6 á lla­
gar v o l t  .MK.VSUAUUAUES. ‘

Kd  caso do ttrgonuia nos conipromutumos á entre­
gar concluida tina Inkveda. con sus mármoles é ina- 
cripíionea, en P O C 'K  n O K . 4 ld ácuvo efecto 
ruolbirnoá ordenes í  todas lluras dcl día y  du la  no- 
uhu.

T r n N la d a i u o N  r c s io H  m o i- t a lo b  <lu uu
Ceinenteriu á otroy para todii Ir Isla, Kuropii&c., 
ft cuyo objeto coustruimos oaJfts csiieciaiea sueim las 
diapoaiciunes rcglaiucntarias.

Nosbaroaios cargo do eonmrar teiTcnos, y  de 
cuantas más diligencias so lulOToucii con al Ccuiea- 
turlo de Colon. ■

|> o a p < ^ o ri u n  s r r u n  I n l l e r  du l- 'u n d l»  
cIjW» y  I I o r iH - v íu  ou goneral, donde ejecutamos 
todii tiaau de trabajos couccniientcs iil ramo, y  es­
pecialmente para adorno de pauteoiica.

Todos Batos recursos y  medios de acción qne po- 
scckiOB, bien combinados, nos colocan u i unft situa­
ción v e i^ o su , que nos poriuíte garantiiar nuestra 
puntualidad en el cuRipíimicnto do las árdenea, Ips-   - - —“   ̂— law Roe viut'nmi am
caoelexiom por toüo« couMptoa df' anc^ira^ o\jrikB y 
lu equidad de sns procloo; íiiitdtfispaW'cnyE coinpro- 
b»ciimn;iamoriiiRflc«tUi«liuueuto4  los propiota- 
n q sá ^ o in  iié '8410  pantuoses de todas c lW s quo 
Benioi: conatruidi) en ol Cementerio de Coúm. 

Beoibluios drdenes por Com o.

Sirgado y Sm'igM-

89. 0-REILLY 89.
i> a r|o  F r u n r a l » ,  E n g l i s t i  S p o k e n ,  

&il p a r l a  I i a l i n n o .
2008

ILDEFONSO ALONSO Y  MAZA.
D o c t o r  e n  M e d i c in a  y  C in ^ j ía .

Consultasy oper»donesde II  á 1, —Atnnr;n>*
r a  II? 6$«

REUMATISMO
foioh-b .3 ..A.-tíjeis, )  á i  Uiatar*^ 

L i i m i K G O ,

5colas!Qn«;,Toicedüraí,Hmd;íZWi«j 

Q D E M A m r R A S . ,  

át¡ CatiáRî , fifi Miielan v
O i i J O O ,

■gPChiV.OJJl.

Kinmna weBaraeuea ?li vtSira ¡gn»;* a.
iCiüíiSDK'aAS JACO ttO como Temediocitur» 
ssuro. tneV'o tf Su l-Míuniís io pono ai
ücano» do loica j  cnslquicra quo sufra sigua 
foior iK.cda lnmc<iiii(«mciil« tente '..na prUoS* 
BÓcn ConosR r poiltlra do acs vlrtuuea. 
innoi’lOEea en onoeldia:r.ua 
a *  r«ata » t'iúas (as ButicM y Ai-cgaiVu

j t  t7 í ír ,r ? ie »  •* i 7l
t.t 3.

CRONICA RELIJlOSá.
DBM ISOO 29. —  San Narciso, obispo, y  santa 

Knscliia. virgen, niúrtirus.
LÍ'N K S 3U,-Sontps Claudio, y  comparicros. uiár- 

tirce, Sercpioii, obispo y  confesor, y  Nuestra Selio- 
rit dcl Amparo.________ _____ __________

Real Co/radía (h i Otorioso Arcánjel San 
Rafael; ciUihIecala en la l'arroquia del 

Sanio Anjel Custodio.
Secu’taiía.

Hoy Domingo 29 del actual á las cuatro y  media 
de la tariífi saldrá lapniecsion del Olorioan Arcán-

5el SuQ Uafael de la i'xpn'sadji iglesia, i-ccurrien- 
0 los eallesdo Cmnpcisiehi, U-iteille. l*lBzuc!adcl 

Monserralo, y  rogivsimdo p orlasd cí Obispo,Coiu- 
imstela, O-Keilly. Agiiinr. Habana, Kinpcdrndo, 
Agilacuti', t'liaeuii y  CuLqioMcIa a! twiiplu. Se sti- 
|)liea la  aaistenciu de los Sres. Ilermanus, Curjiu- 
raciones Itelqiueasy deniás fieles.

NOTA:— Diiuiido |inra los gustos do la  festividad 
d(‘l Siinto «a reloj do oro, cuya rifa so acordé y 
iiprciliii para oíd la  [losterior du ia  tiroecsiou, so ba 
sefiabulo pura la misma el día 21 de Diciembre prá- 
xiiuu, paialuquo se Uaimpelrudo el compctouCc 
IHUtuisii du la  Aiituridiiil.

Habana, üctuliie 2Jdo ISftí.—José Mtiria do So- 
carrás, _____________________ 2157_____

I ' i t r i 'o q i i i i i l  « I d  S u u lo  
€ i ’is)lo.

121 DoiuI iikci 2í) ib'l corriente á las ocho ilo la lua- 
fiuna se eclebrurá la misa solemne euu sei-mon y vr- 
qucstii. que esta puiToquia couaitgra aniialmonto á 
1» SaiUfsiiuH Vfrgcu dcl Cármeu. costeada con las 
liuinsuas delu» leligrcsos, 

k l  l^áiToco suiiliea la asisteucia de los fieles.
2199 Itafiicl Alomá.

V, 0. T. de Siervos de María.
Esta Coiigri'gaeiiiii celebra lafisata anual .4 San 

b'cliiiu Ilcnicio propagador do Scivitas, el domingo 
29 ifel ciirrieutc A bis 8 y  media coa miau solemne, 
sermón puf el I’adi c Corrccfor Sr. Canónigo l ’c- 
uiteneiaiio Di-- D; .M.inucl Eepuiosaí liiós.

Eu esto din 29, ccloiira tiimbien la Congregación 
8111» ejercicios por traslación de lUuuiugo 3V eiila for­
ma slguirntcimisa rezada .t bis 7 y comunión gene­
ral, e.Hpoaieioii de Su Divina Miyestad y  velación por 
los Lunuoiios y hcrmnnns. á las D de la tardi- los 
ejercicios y  plúticii» del dia , soniioii procesión y 
reserva coiieliiyuiulo con los cáutieos do despedida 
y  bondicioii.

Ea Rta. t'uninrenv y  el l ’ iidre Correitor , invitan 
á los licnnanos ybermaiia» y  á  los Heles cu general 
pura sn asistencia á estos rclijiusos actos.

Habana y  Octubre 84 de 1882.
El Secreinrio.—Joso Gómez y  Hemal. 2129.

I g l e s i a  ( lo  T é r i i i i i i o  d o l  S a i i t u  
A l l t e l  C u s t o d i o .

8- E. ul Illmo. Sr. Oliispo de la  Diócesis do Siiu 
Cristóbal dula Habana, ha dctcrmmnao adminis­
trar el 8acraui('utu de la C.siiñrmacion cu la Tarro-

C‘ i lio los Siiutos Anjules Custodios de (-sta ciu- 
desde la-s doce eu adelanto de lo.s illa.? Domingo 

y  Lúuca próximos.
Las pci-sonuB (juc lint an de rcciliir el Sacramento 

acudan al l ’árriK,'o de la  misma pura quo leu pi-ovoa 
de la  imprescindible p»|H>leta ó iusti iicciopos cun- 
vcuíeutcs.

Habnna 85 do OotiibrtMle 1SÓ8 .—El Párroco. ¡Ha. 
jnerto l ’ erez, 8134 B  P

E . P .  D .
El iiiúrtfs 31 dcl coiTÍentu á las 8 

do la, iiiaú.niit se ct-lubranín honras 
fúnebres, eu la iglesia de los Que­
mados de Mariauao, por el eterno 
descanso dol aliña de

D, Salvador Otermiu y  Otamendi,

Se suplica, por esto medio, á las 
iiersoiias du su amistad se sirvan 
concurrir á dicho acto, por lo que 
quedarán altamente agradecidos.

Josi' Ole)iHÍn.

B a lta sa r  Olam endi.

214 i

COI^UNICADOS.

PRIMERA AGENCIA FUNERARIA.
R A R R O S l .

Esto .antiguo y  acmlitado establucimien- 
to, que hace algún tiempo estalla dado en 
aiTÍcudo, S0 halla hoy bajo la dirección do 
8118 dueños, ó sean los licrederoB de la viu­
da do Barbosa, los quo lian jiroeurado po­
nerlo á la altura de Jos mejores de su clase, 
á fin do Bcgnir sirviendo con la d('cencia, 
exactitud y  inodicidiid que acostumbró di­
cha casa; habiendo aparatos desde el mas 
porajiüso al mas modesto. L o  que se avisa 
á la numerosa clientela do la misma y al pú­
blico en general, así como cine se encuentra 
al frente el iuteligonte muñidor Job<5 León 
Lardier.

E l escritorio sigue eu la propia casa don­
de estuvo el tren,

C a l l e  d e l  A g i m e a l e  itv  6 0 ,

y  e l depósito calle de la Zanra ñüftuliiá á 
MaTijués González q® 08. ' ¡¿148

e n s e ñ a n z a s .
Las dos Amérieas

d e  C a i i ip s y  l l t ig t ie t .

Colegio  de 1? r  2* enseñanza  y  Escuela 
aUI'EKIOK DE COMEKCIO. 

Incorporados al Instituto Provincial ilu 1» Haba­
na, VILLEGAS 93 frente al Parque dcl Cristo.

So admiten iuteraos, medio-pupilo^ oxteruos.

ANUNCIOS PROFESIONALES.

Dr. Criistavo L. Aragón.
Eapecialista un las enfennedades del hígado. 
Galiinoto de consultas y  operaciones diarlM du 

10 á  1. S A f . l  l>  S » .' ______ 2103________

DR. ALFREDO VALDES GALLOL 
M é d i c o  C i r u ja u o .  

E S P E C IA L IS T A  E N  P A K T O S .
Beoibe couaqlti^ do i i  á 1, un la  calle de Cuba

“ DR.lIÍA írSANTO S' F É M N D E "z r
U U I’ L IS T A . '

Paseo do Tacim—Quinta do Toe*—De II á 3.
1894

BASILIO DIAZ DE VILLAR.
C O L E G IO  D E  A B O G A D O S .

M e r c a d e r e s  2,
Eutresnelos. de 1 A 4. 1295

NICOLAS STERLING Y  HEREDIA.
A R O G A R O .

Consultas de 7 i  II de Is mañana. Calzada de la 
Beinau?7!.

JUAN A, AYALA.
ñ le d ie o - A J i i ’i i j a i i o .

Calle de AO U IAR  110.
Consultas de 12 á 2. 14G.5

CELSO OOLMAYO.
A B O G A D O .

Ha trasladado sn estudio á Obrapia 68 esquina 
Aguacate, altos. Horas de consulta de 12 í  4.

1732

DR. (ÜATDRANA.
i l I H D I C O - C i K U J A K O .

Consultas y  opuruciones de 12 4  2, GIÍATI8 PA- 
HA LOS POBKlJS.

S . Í .V  P E R R O  14.
1278

VALUiVA (le ESCOCIA.

¿ i

LEGITIMA VACUNA INGLESA
UIEEOTA DE LA VACA,

U E C I D I D A  S I ^ Ü lA N A L M lE iM 'U .

R. G A S T O N .
M é d ic o - C i r u ja n o .

Vacimacinzi, oonsiiltas y opuracionus du U á 1.
Kccil e órdenes para vacunar á domicilio y  faci­

lita vacuna á cualquier hora en su motada
< 'a m ]> i(n n i‘ lo  l l c r n a z a  4  y A n i ­

mas. tty.
NtiT'A.—Esto vacuna es larolsnin que ha venido 

Importando hasta hoy el Dr. M. Trias, y  que en au­
sencia de óste contiuiiavft recibiendo el Ur. Gastón. 
______________ ________________ rj7__________

RR. ROJAS.
CIRUJANO-DENTISTA.

l- ls p e c lu lis ta  en  l a s  e n ro n u e d n d c B  
( lo  lu  b o cu .

Tratamiento de estas afoccionos por los proceili- 
luienCos Médicos y  (Quirúrgicos mas modemus.

Consultas T operaciones de II  á 5.
Gritie pai 4 lis  pobres »le 8 á U do lamaCas».

i * ,
a l  l a d o  < lc l a  b o t i c a  E L  C R I S T O .

Elil’crinedudvs sililítíeas 
y  de la.«i ría» urinarias.
1>. K is tób a n  P l u l l l a .  antiguo Cirujano dcl 

ilúspiíul decurermedadec vcnéivaa do Sun Juan 
de Dios de Madiid, dedicado ’desile hace t r o in t a  
años 4  su ti'atnmlento. (te regivso de Eui-uea. hu es. 
Cahleridu BU gubluete de curuelun y cuiisuilas en la 
c a l l e  d e  i lu b u  u " 7 1 . n l lo a ,  de 11 á 12 y 
■le ó A 7, H:iiH|

DR. BERNARDO FIGÜEROA.
D «  la s  F a c u U iu lc a  d e  M a d r id  

y  P a r í s .
Consultas y oi»criicloiieB du IJ á 2. - -La mpaiill 

n" ¡9. entre Cuba y <VguiüT 9/0

D e i i U ' i i u  ( le  C i l i i i u r »  d e  s .  d i .  e l  I t c y  
A l f o n s o  X l l .

Especialista ou las enfermclades ike la  boca. 
X n l i t e t a  ese/tiinn  d  P a s a g r s .

Consultasy o¡ic.radunes du 84 d é la  uianuna á 3  
du la  tarde. l'líM

DR. NICOLAS M 'SERRANO DIEZ."
ABOGADO.

j l lo n H O i'i 'n le  f i ' e i i t c  i l  H i i i p e d i - a d o .
Honis de leapaclio de 12 á 4. Iü.31

(xoiizalez Morillas.
M é d i c o  C i i 'H l í in o .

Especialíd.td en las enfermedades do ios Ojos y 
Oidos-

Consultas do 12 á  1, callo Corral Falso n f Sfig. 
Guaiiabaena.__________________ 20z0_______

Instrumentos de Cirnjía
Y

B o ls i i s  d e  d i s e c c i ó n
legítimos do Cnllin y  (■ ?, sucesores de Chaiií**!,*.

Acabado rceibirac una nueva remesa quo se deta­
lla á precios módieos.
X îi-mdciu Nuiilis Isiabcl, Itcrnnzu.i.
_______________ _ 2fió7_________

Dr. Erasíus Wilson.
D E N T IS T A .

C a l l o 4l e l  P R A D O  l l ü s
IlOKAS.—Desde las 8 haala Ina 4 cxcoi>to loa <íi>- 

miugoe.
Ni/ia .— So juicdo poilir día y  lioi*a or el teléfono: 

Dlrf^coioD n9300.

__ "_'"“MlSdBLAms. _ _
A LOS PROPIETARIOS DE GASAS.

C O M E J E N .
Paro la extinción do tan dañino insecto se reciben 

avisos. 'J'>*4<7<adevo N1 (altos.1 1427

REALIZACION
O B L I G A D A

POR LA

L U Z
E L E C T R IC A .
Siéndolas oxiatuncias de 

lámpu rus y  arañas un gran 
cantidad y  deseando ven. 
derlas aiuiqiio so pierda, 

invito al público en general y  ó mis amigos un par- 
ticiiluc, para que ai neoesitau alguna, vean estas pri- 
piero que uiuguna «leotras casas segurodo quo com- 
pvai'úu H i i e n o ,  l l o u i t o  y  B a r a t o .
.2 . P .  I t n m ir e s .—A m is ta d  73 y  77.

2091

LIMPIA BOTAS, AGUIAR 102.
FRENTE A L  liA S C O  ESPAÑOL.

Habiendo llegado de ¡a Feninsuia el Viqjo, y  ha­
ber encontrado quu algunos mal intoncionadoa han 
tratado de desaoioilitar esta casa, iiiie tantos bene­
ficios viene haciendo ol público, recomienda 4  su 
uúnierosa cliontela quo lo ayuden, pues saben que 
sabe oorrespondor sus sorvieios.-^ua» íW nandci 
iíiSKOúo. 206ti

C O R O N A »
FUNEBRES.

PARA EL DIA DE DIFUNTOS.
Por el último vapor correo acabamos de recibir 

un inmenso surtido de todas clases y  tamaños, quo 
cou seguridad nunca ban venido á  la  Habana. L ob 
tenemos para todos lae fortunas, desdo lam as mo­
desta basta la  mas opulenta, con todas las dedica­
torias quo so deseen, como A  MI PA D R E , A  III 
MADRE, A  MI HÍ.IA, A  MI HERMANA, A  MI 
AMIGA, RECUERDO ETERNO, Sío . & c. Tambion 
las hornos i-ocibldo de aziibaches en metal con lloros 
do porcelana, do siemuro vivas, en fin con seguri­
dad que el gusto mas delicado podrá encontrar lo 
que dosee.

102 0-RElLLY 102.
pb 2094

AMOOS.
Legítimos de JAS II, H ALL T  C» de ¡[ayteilU, 

Keutiiky.
RecoinomliiiDOS á  los Sres. Hacendados que al pe­

dir los aritiiii,. itü Jlell vuen iiiie cada arado llevo el 
uüiiiInuiU- -.3 II.IIA L I. Y OI»,, May»- 
T i l l o ,  I á j , “  pues ninguna iiuitaeion lleva este 
noQibi'e.

Somos los únicos agentes para la Isla de Cuba y 
toda árden que so nos eonllc Mrá atendida con pron­
titud, lioy «rrecemoB el nuevo arado LIMESTUNE 
de Ofltc acreilitadu fabricante y  los Sres. Hacenda­
dos deben verlo antes do hacer sus compras.

La AGEN CIA AM ERICANA de NEW -YORK te- 
presentiida por

A m a t  y  L u  G i i n i d i a .

CUBA 33. Apartado 346

PRIMERA AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES
d e  D . R a m ó n  G u i l l o t ,

San Lázaro 370.
Esto cstabluclmienlo lia sido trasladado i  la  cal­

zada du N iin  I .A x n r o  n f i i u .  7( 7 0 .  pasada la 
Ih'neticeneia, en la aceta ojmesta.

Eu esto ustablecñuicnto, el mus aniigno por su 
fundación y  mas modccino por sus electos, encon­
trará el liiibliro un aran stirlido de lodo !o coiiour- 
nicnte a! ramo, desdo lom as l u o d o i- n o  á  lo más 
MlinllIOHO.

N a r c O l l iR o v  in c l . 'V i ic o s  do todas clases,

Sr medio do los cuales se juicdu consen ar un oa- 
ver u n ía  casa, sinuuecoidad de uiubalsamaiuicn- 

to, todo ul tieniiK) que so deseo; pues cierran her- 
mótieamcnlu.

E u « i p t » 3t 4i u i 'n «  gpiicnib'B de salas, ínclaso 
lecho, sin clavar un la  pairtl. l 'o c l i . - s lY in o b c e M  
los raejorosde la  c iu d m l.C n it i l la s  i i r i t i c a t e a  
Ucebas en París, armados uiu clavar cu ¡a pared.

Precios, los más luódiuoo; contando para mayor 
facilidad del njusto, con uua lista detallada de ios 
entierros,

8o reciben órdeues 4  todas horas, no tan solo uo 
dicho tron, slnoen la callo d e - Y K u i a r  7 #  caqui- 
on á Sou Juan de Dios, doudu so hallaha antigua- 
monte.

Scmillí̂ s do hortaliza.
Re venden por iimvor y  menor un la  ferretería de 

\ .C T „  (9 F1CIOS 35enquiña ú LU Z. 2038

T n ic o  liq u id ó  e x t e r m in a d o r
1>I2 I .'V SIC C 'I'U H

i'j;i:i-An.U)i) ro a  
E .  T t O V I H u í V .

Esto Ifciiiido (jiiu liare dcasiiarcccr ia biliij»|im, la 
garrapata, ol piojillo que invaden á ln s ciiadrúpe- 
düBilascbinehcs.laslmrmigas, eucarni bss ha sido 
ni-ohaiio cou iimv luicii vusiiltodu un dilurmites csla- 
Itleciniieiitoedolí Habana, cmiin son la (¿iiiiitadcl 
Ruy, Integridad Nacioiml. I.ii Ihoiftlca, Fonda y
¡Misadadu Cnuliim A-., &.

También so encarga du matar el comejen por uu
prorcdimlculo especial qilo poRiV, como lo  V* efee-
Iiiado n i ¡os Aliiiacciics de 1'. Jo.aqu-u ('«stafiur, do
D. Josó Alrairali y  un mua il" D. Mauricio Hotan- 
CQUrt, licllido Itca y  C '\ H. Igimciu Angula, en Ma- 
lánzás eonio lo ¡iiaiubau hu ntcstado.s quu cousurva 
CU su poilei'.

Para matar i l  ciiu'cjcu, so encarga el iiulor do 
apltoar oL Ifipddo cMcnuluador, im los puiitoe ipie 
lo soliciten.

l> 0 |>6 n ilv w .—En la Ilollca y  Droqiu-riii L-A 
REUNION, cnllu de Teniente Rey nV 11. Fonda y 
Posada de C IílisriN A , llcliiMcciiiiii ü-ló. Fcmd» y  po- 
nadado Ualin-ra, l ’iim ipu Alfonso 10. E q dfohos 
puntos su reciben órdenes para inutai (d eomcien, á 
precios módu'us, nsipouiileudo di l Uabi^ju.

t*VV.i'l(ri ¿1.7.Ü B . l> »tc llH .
__ _____ ]_____________ 2147_____________

CzVSA D E  S A L U D
QUINTA INTEGRIDAD NACIONAL.
í í it i iH d u r ii la io i 'i i i i iK ic fo i i  (Iv l P a s c o  

(lu Y a c o i i . f i  la  í/< iiii(‘ i-(la.
Fa lda dc l C astillo  d d  Principe.

Se avisa al público tenor estableciilo cl 'l'e lóáb . 
no en cunstonto coimmicacion cou ul Uobtro Tul.* 
fónico, paca oso do 1» cUenlola.

Admisioti de onfcmio y  ENFERM AS de Uníase !a 
scs. á cualquier hora dcl dia ó do la  noche.

Esmerada asistencia, inteligeuto jiersouiil facui>a 
tivo, osccientcs uundicionca suuitanas y  todo cuanto 
ris]uÍE‘rau para su curación ó aliviar los pacientes

?ue ocurran á  esta acreditada y  antigua yuinta.—  
iupMTtaiucntos para cl tratiiiuieuto ele la  LOCURA- 

.VIANl.b.— Dapartaiueiitos aislados completamente 
para unformudades eoiitagiosas.—  Departamoiitus 
imraSEfJORAS y  gente ilu color varoues y  llE il-  
liKAS.— Ranos (fu U U CIl-5 de todas variedades.— 
líanos mediciuaips ha..—Precios: los luas baratos 
que puedan darse-

ConBuHoa grátis para los SUSCRITORES, de 6 á 
8 de la  uooho. por el Dr. Moutemar, en oí Hotel 
Amórica, y  en esta Ouiníu á todos Loros, on donde 
se les fuoiritarán ineuiciuas, curaciones, operaciones, 
baños y  cuanto necesiten.

3o habl.tn los idiomas mas usuales,— Para mas in­
formes dirigirse por Corroo ul APARTAD O n? 190. 
_______ 1443___________________________

LITOFRACTOR.
Pólvora para barrenos.
•■ Sus resultados i>aia él objeto it que eo apliea, 
aventajan á los do la  p 6 lv o r »  o r d in a r ia ,  y 
á  la voz quo su precio es mas ecunóiuieo, iio ofrece 
Aii cjI uso tantos peliaros co.no aquella. Las prinra- 
pales Empresas do lerro-cuiiiles de Cbta Isla, la  em­
plean con ol mejor (jxUo.

Se vende en latos de 25 th y  cajas do 50 tS, libre 
de gastos y  puesta á  abordo ó eu la  ostaoion duJ 
fetro-carru.

Atenderá á los pedidos y  dará los pormenores é 
instrucciones que se lo pidan ol 

Unico agento para la  Isla de Cuba

C. ARTIS.
M A T iV N Z A S .

Reciben órdenes

SR. MORELL Y  REYES.
A€OSTA S7 .

H A B A N A .
i'iflfi

POSTURAS
D E  T A B A C O .
Do venta en SAN ANTONIO D E LA S VEGAS, 

calle Real n? .fití, bodega de los ZAH ALA. Están 
buenas y  se dan á precios cómodos, 2143

PERDIDAS.
S'o ha estraviado el dia 21 dcl presente iiaa porra 

do Daza, mancha? oüocolate claro, y c l testo do
cuerpo mo8(|Uoado; tiene sobro loa ojos dos pintas 
canelas, Liero de 4 ojos) y  la  orqja izquierda un po­
co tusgáda. A l qne la  entregue 6 do razón do su pa­
radero se lo gratlücarú eu la  calle de Oiilia uV lif.

2156

SOLICITUDES.
T T iia  aeñurita odae.v.da cu los Kstadoe Unidos, de- 

sea cncoutrar una familia ya  sea eu esta ciu­
dad ó cerca para editcur niñas )iur tros 6 cuatro ho­
ras a l dia; enseña ingles, francós y  los ramos do ins- 
trucoion primariaon eastellauo, uo exige gran suel­
do solo que 80 la  trate bien. Habana callo Jesús 
M alla 1U3,

S eñ o res  H a c e n d a d o s .
Un profesor de instrucción «iiporior con título, 

mayor de 60 años, se ofreoo á unscfiar niños uu el 
Camilo, por lai sueldo moderado. Salud 23 impon­
drán. 2156

VENTA DE MUEBLES.
S e vende un magníñoo espejo de ouopo entero, con 

marco dorado, por la  mitad de su precio. In­
formarán Cuba n? o6. 1987

Las máquinas de coser le ­
gítimas de la  C o n i i r a i i i a  
(li? S ín s ;(^ r  aon la s  mas 
populurcs du tudas, y  lo son 
ci'U razón, puesto quo son 
las únicas que rcuucu en sí 
un todo perfecto.

Dlsiliigucnse lus legitimas 
de las imitadas cu muchas 
cosas c.«ciic'iales pero parií- 
-iitiin.icutu uu el «U o do fá- 
l.lb-a ( ITudo Alark) que con- 
slHtu do uua lanzadera, dos 
agujus cruzados cou una he- 

lira do hilo iiuu salo du uu cnrrutul y  un letrero que 
dicei Th.) SIN'GEIl MFG. O'.’ N. Y. Trade Jlnrk.

Ia>? piecius de estas ináquiuas son estremadamen. 
tuuiódiuoB. y  son U s únicos agentes en tuda la  Isla 
ALVAU EZ y  III.V.SE calle dul Olii.spo 123.

Eu la  misiiia casa se ivoii.cn artl.'idos du poi edad 
y  Bt) vundeu ú prócioa nioiluriidos, talca nou máciiii 
ñus de plegar, máquinas de rizar. CAM A8  y  basli- 
doruB metaliuos, Tornos y  tornitos pava mccáiiicos 
y  aficionados óra. áca.

ALTARE Z Y HINSE.
O B IS P O  133.

A LOS ACREEDORES DEL ESTADO.
D- Jacobo Martínez de Castilla ha trasladado ?n 

uscrilorio do la  calle du los Ollcios n'.’ 10, ú la  del 
Ilsmtilln u'.' 2 osqiiina á la de Jusliz.— Im> que Lace 
público pura coaooimlcnta do loa Sres. acTOodores 
quu lu liim encomendado la gcBtinn do sus crfilitos 
como para aquullos que giisicii liicureccrln, Ilidiuna 
Setiembre 20 do 1882.—Jacubo Alariina ,le Coí//íln.

1882

A V IS O .
A í l lc i '  y  S tc i i i  iiartícípan ó  sus favore- 

cedorca y  ni púidico en general, qne baa 
recibido un surtido osplcudido para la pró­
xima estación, importado dircittamcnto de 
Inglat ■; ra y  Franc’ia para nuestras casas.

Los hochoa hasta el presente han demos­
trado lus ventujus ofrecidas por nuestras 
HUBtrerías eu sus diversos trabajos, y  en la 
tela (jue eui]detni; i'ero  actuolmciito lu ven- 
tfya 08 mayor. Como las ventas han aumen­
tado ou la  Hulian.a, Matanzas, Cárdenas y 
en la mayor p.artc de las principales ciuda­
des de Ja Isla, resulta que nos hemos pro­
visto de una existencia mny rica y variada 
do góneros que satisfará todos loa gustos 
por exigentes que sean.

Los {irocios reducidos; pues nuestro siste­
ma es: VALE m X s  m u c h o s  p o c o s  q u e  p o c o s  
MUCHOS.

A td tc r  t í  S te in .

A O r i A K  S>2.— lIA J iA N A .

Sucursal en M A TA N ZA S , S n u lt i T e -  
re-su 11" a o . losa

c M i c  i i n i u n i  T
A J  o f r e c e r  d e  n u c Y O  n u e s t r o  c o f m c  í í  l o s  c o n ­

s u m i d o r e s  d o  l a  I s l a  d o  C u b a ,  l o  l i a c e m o s  c o u  l a  
e s p e r a n z a  d o  q u e  n o  h í i b r á u  o l v i d í “í" :: s u  b u e n  
g u s t o  y  g r í i d u a c i o u  y  s u  e s c c l e u t e  á  p e s i i r
d e l  t i e m p o  t n i n s c u r r í d o  d e s d e  ( j u e  d e j ó  d o  i m p o r ­
t a r s e  á  c a u s a  d e  l a s  f t i l s i í i c a c i o u e s .

C o g n a c  V  d o  s í u l i o  d e  1 8 8 2 .

G .  F U R L A U D  Y

UNICOS Y  ESCLUSIVOS IMPORTADORES
V A R A  TORA IaA ISIaA IHÍ G V B A

DURAN Y  C“
I N Q U I S I D O R  3. H A B A N A .

ESEfiCms ti LÜNOBOBG
Perfuríics para cl Pañuelo.

roi'i

w  k.'

Ss Gjrniitizíi b  Calidad Suporiar, Uní 
dad i!;i rpcrza y Exccicncia.

Ertos Pmfuracs li.in obtcniil-i i:.-, r ......

FU EN IOS y IlEDyUj'..::. 
en C’Jinpctcncia f<>ii I<.-i p-c'tlii'-i.i-i r  .. . . .

Ir.gl •i-u, cu !.;i i,;i..,i;u

E X PO S IC IO N C S  I d T C K K A C IC U  A  f:-.
signcr. Jk r-,;

SYDNEY, MELDOURÍní: y

á,DL-L/(lD£, AUSTI'ALi;.: v

P l\

m h  ae

LONoeoeo.
‘  PARA el TOCADOR, la FAMILIA y ef DAÑO.

Deliciosa y Refrescante.

Eu Venta por Mayor y por Menor un las 
principales Casas <icl ramo.

NEW -YOEK
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G U R O S  S O B R E V ID A S .
ESTAKLECID A EN 184.'>,

LA UIÍIOA O OM PAtU QUE UO TIENE AOOIONISTAS Y  HAOE NEGOCIOS EN ESTA ISLA
Ingresos en IS8I1 bobraiitu ea 1880i

$10.402.866-27. Más de 10.000.000.
CAPITAI. li::7 3tI>K DIClIlilXIIRIlBIl 1)14811:

6 4 .
A. O. DICKINSON, Agente general.

CALLE DB ÜEROADEaEátlÜM. 12 HABANA.

H U O  i S T i ü i .
Oran fábrica de cigarras ■ paqaoles de ¿cafluíii

DE GUTIERRE2Í Y C

JESUS DEL MONTE 307. M U U .
E s e l c iga rro  mas fu erte  y  arotnútúto quo se conoce, 'u s  p icaduras do i-- • 

ja  d é la s  maa acreditadas vegas  de V U E L T A -A B A J O .

IFUBLICO CONSUDUDOXt!
PR UÉBALO S Y  JU ZG A

D e ven ta  eu todos los  D E P O S IT O S , C A F E S  &a. 
D e p ó s i t o '  c e n t r a l  á  precios de  fábrica: M O N T E  1 0 3 . 1709

_  150 —
L a  estimación y entusiasmo del buen doctor por su prote­

jido, crecía de dia en dia, á medida que ve ía  desarrollarse nn 
nnovo pliegue de aquel corazón y  de aquella iiitelijenciii, obje­
tos constantes de sn observación.

E l estío se pasó en diversas ocupacioues.
Eu cuanto llegó el otoño, Traversey vo lv ió  á 'Wasldugtoii, 

con eficaces cartas do recomendación del doctor para varios 
profesores eminentes do la facultad.

Madama Roko soportó esta nueva separación cou mas valor 
quo la  primera.

En la primavera del presente año, escribió á sus amigos 
(pie tenia esperanza de cxamiuaiHc con (3xito, y  esta esperanza 
se encontró plenamente justificada.

Eu los primeros dias do Agosto, nuestro amigo llegó á cas.a 
(le sn protector con su título en e l bolsillo.

E l doctor lo cumplimentó calurosamente. Traversey era 
el primer estudiante qne hubiese obtenido eu diploma en 
méuos do tres años de estudios, y  había cumplido cou exceso 
las promesas de su infancia.

Las felicitaciones de Clara no fueron menos cordiales y 
expresivas, y Marah Roke no se cansaba de abrazar á su hijo, 
llorando de alegría, suspendida á su cuello.

Después de algunos dias cons.agrados enteramente ú la d i­
cha de hallarse reunidos, y  á las visitas de los amigos, el Joven 
médico, hablando de proyectos para el porvenir, indicó el de 
abrir un consultorio en Stanton, consultando sobro esto al doc­
tor Day.

E l buen viejo  escuchó, sin decir palabra, ol desarrollo de 
sus plaues; después, acariciando sn barba con la  mano, miró á 
su protejido por eucima de sus gafas cou cierta sonrisa de buen 
humor, en la  que se traslucía alguua ironía.

— Mi querido lujo, teneis bastante confianza on mí, jno es 
verdad? le  dijo, jpiiedo hablai-os con toda franqueza!

— ¡Oh doctor Uay! respondió Traversey, deci<lme con toda 
libertad todo lo  que querais____, sea lo  quo sea.

— ¡Muy bien! Entónces voy á exponer mi opinión: Nada con­
seguiréis en Stanton, no; aunque tnviérais el genio do Galeno, 
Esculapio, Aberacthy y  de Benjamín llush en uua pieza.

— Pero, señor, y, ¿por qué!
—Porque está escrito, amigo mió, que “ niugnno es profeta 

en su patria.”  Los miamos judíos decían de Cristo; “ ^Qnién es 
este? iN o  es el hijo del carpintero?

—¡Áli! os comprendo, señor; replicó Traversey poniéndose 
colorado; qnereis darme á entender quo aquellos'que antes me 
empleaban en llevar e.arbon, aserrar madera ó hacer recados, 
no tendrían ahora bastante confianza eu m í para perm itirme

— L5l —
tomarie.s el pulso, examinar sn lengua ó preaibirics una receta.

— Eso es, machadlo, eso es. Habéis definido perfectamente 
vuestra posición. Auuqiie estemos on uu jiais Hlire, la igualdad 
no es mas (jue una palabra. V oy  A deciros lo que e.s preciso 
hacer. Debéis ir A estableceros en el Oeste, nmigo mío.

— ¡A l Oeste...señor!...¡Abaiidonnr A mi madre!...;á vos!...¡A!...
Y  calló, riil'orizAiiílose.

— ¡A  Clara!___ termiuó e l viejo. Sí, hijo mió; es preciso ir al
Oeste; separaros de vuestra madre, de mí, do Clara. Esto es lo 
que conviene A todos. liemos aprendido A v iv ir  sin nuestro hijo 
miúntras seguía sus estudios en Wasliigton, y  trataremos de 
pasar sin él algún tiempo mas, por común interés.

— ¡Ah, señor!___ Eso (juiore decir que mi audiencia tedrá un
término____Si así fuese, l:v esperanza de la vu(dta templai'ia ol
rigor de la  separación. P oro .. .  .si rae establezco cu el Oeste, no 
veo la  posibilidad do volver.

— ¡Poco A poco, amigo mió, poco á ])ocol Ea cnanto ol doctor 
Koko se fije  en alguna do esas grandes ciudades, cuyo incre­
mento es tan rápido; eu cuanto adquiera una buena clientela y 
siente su reputación como médico, lo que sucederá en poco 
tiempo con ol talento y  la  enerjía que le conozco, podrá vo lver 
nquí ú buscar á . . .  .au madre, (lijo  cl doctor Day, con maliciosa 
sonrisa.

—Doctor, os debo mas que él respeto y  la  obedicuda do lii,io- 
Iré á A donde me euvieis, excl.amó Tn ivor--y  con noble entu­
siasmo.

—No esperaba menos do vo.«, amigo mió, y  por mi parto os 
doy los coiiseios qne daría á mi hijo, si Dios me liubiera concu- 
dülo uno. He aquí mi plan. Es xiredso aptovcchiU- hi estación 
cu quo nos haUamos para ir A San Luis; os la  época mas A pro­
pósito para e l viaje. A llí, mejor que en ninguna otra ciudad, 
podéis observar y  ver el punto que presento tniis proiiabilidades 
de éxito y  adelanto. Tengo on aquella ciiulad amigos bastante 
influyentes y  os daré para ello eficaces cartas de recomendación.

— Querido maestro, todo lo habéis pi-evisto eu interés de m i 
porven ir.

— Ciertamente que sí. jY  qui(5n tendí ia mas derecho para ello  
quo yó? Aliora, id A informar A vuestra madre do lo  iiue acaba­
mos de hablar.

E l jóvou estrechó con reconociuiionto La mano de s n pro­
tector y  se dirij'i» al cuarto de au madu-.

Temía, y  cou alguna razón, tener i¡"c  comhativ sus lá g r i­
mas y BUS quejas; poro grande fnó su sorpivsa a l ver que recibió 
el anuncio de su ](artida con toda tranquilidad y  resignación.

Es verdad qne, seguu dijo, hacia largo tiempo que e l doctor 
la  habla preparado para cuando llegase e l caso; (pie esperaba

Ayuntamiento de Madrid
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MJll e l  l 'K l fU lO .
En loa aUoB *le loslniüo.», si- l;i.¡iúlan ma-ia ninuo-

blada*. cou aaia, comidnr. tita ttiuiioa, palio, co<‘i- 
na j  liiftAt i' î'iiauiin: Ijaata el *d0 (Ib Al>m de 18^,

g ; i 'a n  B io v e d a d ,  a l ínfimo precio de 4 y 
billetes.

Cascos para sombreros, plumas &a. <fea. 
Todo de gusto y  barato.
Los efectos de esta casa, son especialmente 

clios para ella.

FABRICA DE SOMBREROS.
IM PORTACIOI^ D IB E C TA .

1 3 3  A G U I L A  1 3 3

PARA CABALLEROS
Y  NIÑOS.

SOMBREROS DE CASTOR
pA'a invierno, última moda, desde 0 á 8 pesos billetes.
I Sombreros de felpa extra, bombines, gorras &a.
I E l surtido es grande, á !;«, d e r n í c r c  y  espe- 
Ipecialmente hecho para esta casa.

{>or 1“ prt‘1‘1 nrti mciiBuulBd; rondcrpolio a ocui'aTlai* 
,>« niBBc* lie* Mujo .'i Sctiemlirp BicuiBnlcB, pivvio ei 

abono de la ■lifcrciifia, entre la cantidad «levcnjada 
y <1 comjilct(3 de 4'Jj pesoB. Í2UÍ20

ESaUINA A MONTE. !

L A  CE IBA es la sombrerería predilecta de las bellas hijas de esta tierra.
Aviso importante.

Se nlipiilan cu lit calle de Iuqui8id(jr u'.' IS cu 41̂  
cmzuB oro con gaiimtía nnoH niannllico» «Itoa para 
Mtcnaii ítimUin, en la callo de Uoiatido nV U impon­
drán-

of  «.i

s  ^  ^
k-2 P-2

n a 2 S , (í £ 3 P ,3  ct.

i-í
s-
<5O

8e alipiiiau doa magnilicaa y  vcnlilailaB haWta- 
iuuí s ana", fi luatrimonin ft Lombrc« «oíos. Ü142

SL

Se alqaiU on 6 onzM oro lo» ma^íñros y eBpario 
Hoa birlos de la casa raizada uel Monte M, de

|iortal y con todo bu servicio necesario, propioe pa* 
ra cualquier clase de catableciinicnto por yetar en

p
<! H, o  g*

»•
Ui

o  »
CB

n 8='
65-. '

zc

o
0

im punto céntrico. al (.’aujpo Marte, la llavo
esta en el nV '20 y en la misma im]K>udráa,
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h a  Galería Literaria, 
O B ISPO
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SE COJirilAJíLIBROS

i  2H n

w y  H

PO lit librería LA UXIVLIiSIDAD; M eoraprou den- 
de un solo libro baeta luuclio» y bibiiotecaí por eo«- 
to.a« íiuo «culi como orí niieuio mi t̂odos y papeles 
de müsicft. O-Ucilly 3U cutre Cubo y San Ignacio.

2000

Se compraai libros.
So dc«.* an comprar do 10 á ISOOO toiiiOB de lodíiB 

clnecB, bien sean en pcqutTiaB p.arlidae ó eetensae 
bibliotccoH, contando cru efectivo jiam conipravloe 
en el acto y pHcarloi  ̂A bucooR prccioe. Salud nV bnj. 
I n b r c r í a . _____ ^ 1 3 7 _______

INTERESANTE OBRA,
A V E N T L 'K A S  D E  r:N ’

MAYORAL.
Cnhiros nionore». paato* y  prados artilicialcs: 

C ía i ia d e ír ia ,  1 tomo de 300....... . . , pájinas e«criw por
uu entendido sgrieullür. So vende á #2-50 cís. rjem-

" " OBRANITEITA.
Trailé Ibeorique ct pratiqiie ile la l - 'a l » r lc a .  

t io n  d e  í in c r c  por P a u l  l l o r s í n  l ío o n .

K. P IV IIE A T A .
l - 'a b i ' i o n c io a  d*‘ lAl.annal ptáctie^ de l:i 

a z A c a i*  d e  e a u a » .
EetM obrsB se hallan de venta en la Lilirerla Ka 

rional y  ErtraJyero de M. Alorda, ¡ 0 - B c I ! I y  W4J. 
Habana. 2144

DROGUERIAS Y  PERFUMERIAS.
UNGÜENTO DE GUARDIAS

n a t e i i t i z a á o  e n  lo s  E s ta d o s  V t i id o s
CH 1S7S.

( aaombroft* medicación qu« con suma rapide* 
b toda claao de heridas por graves ene sean, tu- 
es, panadizos, carbnnclns, granos, lla gu  .úiyf' 

, bubones, mordeduras, eto., eto.__________ ____ , ___, se halla de
i la callo de la Amargura n? 44. farmacia de 

San Agnstin. Habana, y se advierte al pfibiieo qne 
para evitar falaidcaciones bagan ana pedidos á dicha 
¥annacia de San Agustín, por eer el único depósito 
al por mayor y menor.

PVRGANTKH,
Aim-BIllOSAS DEPUEATITA3.

De necion fic ily  segur*, tolera- 
cliiR 7»'r los estómagos mas delica- 
d-js. vende A 14 r » . fu e ^  cajrI -  t _ Aa.aA I\Ac-u bíRprincipalcsfamiácias. De- 
ikk-.Uo.s; I)r. Mornle», Carretas 3S

ilri<í V Holica de Sto. Domingo 
liaban». ___
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Son los únicos itJentes de los máciuinaa de coser de 
vaiiosfabricantosy vendemos mis barato quona- 
die.
N lís tcm a  ís ln s c r  N fr -  

w a r t .............................. M O, 4S. y  SO BiB
lE em tir to ii....................... 410, 4S  y  SO .
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la r a D C o m p a f i la A m e .

r i c R n a .......................... 40 , 45  y  SO -
Wilcox y Gibba aatroiiiáticas muy baratas, 
Máquinas de mano N R c lo n a l,  S ín g e r  y 

A m e r lc n n a  A fSS.

?í' (ti (ti
o» OM » p
o ai aq
c p '

c
pe;

P
&

r
t?d

iT. iti (ti ZD
P P M

P(
Ui

Cfi Ow 1
o

d

h-«

W-l
p 'h-

p
St
p en

ai

o

(ti

i

O
§

p 0 p
'13 P j a¡ **

n
p
a

Q
1
Cj

O
o a

P
h-'

su

g
Pi

i
o

«s :

B.
Gj
OK
tH

►p
p
P

Pi

O

1
iJ3

O
p i

sn
f6 P B P1*1 (tiO

£ .

-i

1

1

(ti

P-’
p
P '

P i
P
P i
a

B
o

O 

p  -
p
©Cti

p O
B p ©
p a¿ ¡3 •s

o
O

©M»
P p

P-
8

M*
a"
o

p1̂
p
p

M

g

1
PUS

su
O

E
O pCD

i-ShCO
P o rt

' i p* g
o
HP P p 1

_ iî >\

DE MATIAS LOPEZ
la granSe han recibido grandes cantidades de 

F A B R IC A  N A C IO N A L
DE LOS

MEJORES CHOCOLATES DEL MUNDO.
Pi*cmiatlo en la Exposición tío Paría tle ISTS con la gran medalla 
do oro y ademas el gobierno francés le condecoré nombrándole

CABALLERO DE LA LEGION DE HONOR.
T o d o  p o r  l a  e x c e p c i o n a l  s u p e r t o x d d a d  d e  s u s  c h o c o la t e s .

Fábrica: M AD R ID , Eseorial.
de inmensos sBoriñeio» ba podido COU'

* T̂S*>> jWMMU'

Idem de r íz a ^  plegar muy baratas.
Ha claso (lo máquina, rebitjando 35

por lo o .
O J O : toda máquina qne no diga.

0 “ R o i I l y  8 0 ,  e s q u lM a  á  V i l l e g a s .

CUEVAS y CP.,
es folsidoada ó de uso. 

Hay de venta figurines de la Moda Elegante, y
ameneennii.

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.
Vino navarro supenor

Marca SOL.

Do esta acreditnda marca tienen constajitemcnte 
eiistenci», en cuarterolas y cajas do butollae y me­
dias botellas. Biu únicos receptores

SuAv̂ — '*^guidazu y C‘ 
T R N IE N T E -R E '7  n̂  5.

1574

A G U A S
DF LA

ISLA DE PINOS.
MANANTIALES DE SANTA FÉ.

lie
adcrunicntos del estónia;

El único dejHtsito de cstae cflcbres Rguon, tan
HIOS
cido

leteri» La Primera. Habana.

eficaces eii tmios los pn11»halla establecido en 1»  calzad* dcl Alonto n‘>
A20,
t )

Precio del 
oro.—Angel t

armfon, incluso el casco: un esendo 
, Ceballot. 1ÍÍ21

El’ERYESCE.NTE, ANTIBILIOSA, PMGANTE
2?OSÍ.

e É J ' T i c o .

U N IC A  F R E Ü A D Á E N  LA  EXPOSICION DE M ATANZAS,
C0^3 DS PLATA.

--- -------------

A l prcscüUr h1 publióo ;a MilgllPSia S.tri’ á , leñemos la segurUiad de ofrecer ua 
medicamento inUiclmble y de cfleaces resultados en la  ̂ diversas afecciones pava que 
está reoo!¡ieii,'.iid;i.

Preparada con el mayor esmero y  cocriipulosidiul con sustancias puras y escogidas, 
liono la importante venl.sj.i sobre inu.thBS de l;w ir.aguesias conocidas, de no altcratse 
jamás, consc.vando iiidoünbUraente su tfervescenchi y sus propiedades terapéuticas.

8c emplea coti éxito seguro en las intlíg'CStlonCS, afCCCÍODCS «I f l rstÓmagO, 
intcstinoss «lolorop de cab eza , m arcos, perd ida del apetito , acedías, 
debilidad n c iv ío sa , g o ‘ a , reumatismo, er is ip e la  & c, &c.

Ks de agradable sitbor, y  á las dúsie qne indica el prospecto, constituye un <36celento 
purgante (¡ue opera snavemeoto sin producir la mas leve initacion.

DEPOSITO GENERAL. Droguería y Farmacia “ La Reunión," Teniente-Rey 41.— 
HABANA, y  de venta en todas lo-s Farmacias.

C Otros productos do la Droguería y  Farmacia “ La Reunión," qoo compiten con los 
mejores de sn clase qne vienen d'd Estrangero, y hacia 1(53 cuales llamamos partlcu. 
larmente la atención do los Señorón Jlédic'i".

VINO de QUINA 8 I.MPLR de BARRA estiimiliu.le. y fcbrífitgo.
VINO  de QUIN.A F11RRU0IM030 de B.VRKA estimulante, reconstituyente y 

febrilugo.
ACEI'TJi de B.ALALAO FURO de SARRX para el raquitismo y afecciones 

pulmonares.
FOSFATO du iJIERRC SOLUBLE de SARRX para la anemia y  enfermedades 

dn la muger.
JAR.VBE Je DLTASQUHrR por SARR.Í para la escrófula, infartos,

eaipobrerbv.ionto de la sangro A-c, &c.

Despups de treinta oDos do existencia de asiduos trabajos y de i 
seguir este fabricante nacional, el insigne nombre do í;1 n o n .p lu N .u ltra  en todos los labricantcs dol 
mundo, es decir, que no puedím hacerse ya nnyores, la prueba i»tá en que no hay (japital. pueblo, aldea ni 
villorio en Espafia que no so consuman sus chocolates y so soliciten al extremo fie no tamar de otro.

lOOOO libras diarias se elaboran en su fábrica.
200 hombres y mujeres trabajan diariamente en sus almacenes.

Estos (latos demostrarán ni púlilico la impovtauci.a do esta fábrica, rogando á todo consiunidor 
pniebo los «• lio co la to » « le M a lla s :  f.op ea , en la seguridad de que hallará c! alimento más puro, 
más delicado y más ftgradable de cuantos con justicia se han acreditado con el nombre de los mejores del 
mundo.

Despacho Central para toda la Isla de Cuba,

O'REILLY 102. fedro masera. 0-REILlY 102.
H A B A N A .

DEPOSITOS PARTICULARES.
El Brazo Fuerte, 0-Keilly 2S.
Sucursal del Brazo Fuerte, Calzada de Ooüa-

íf* .

i T n r i > i c i o : v

Y  GEAN T A LLE E  DE M AQUINAEIA.

Montado mi taller á la altura qne esta Capitd re- 
quiore, ofrezco servir a! púbboo en (manta clase de 
trab^o definaquinaria se me confie. Y  al efecto, 
cuento con loa aparatos más modernos y necesarios 
al objeto.

Mi norma consiste en trabajar mucho, barato, 
pronto y con asiduidad.

Los trabajos qne salen de este taller todos llevan 
el sello (lo la perfección. También se vende toda 
clase do ma(iumaria. Fnndicion diaria de bronce y 
hierro.

Se compra bronce y cobre viejo. 16-

¡ATUT^CIOIVI
E s ti*n o rd ln a r Ia .

REFORMA, 
en la máquina de coser 
de la t i r a n  C om - 
pañáta A m e r ic A -
n a : á treinta posos bi- 
lletos: garantizadas por 
tres nfios.

;OJÜl—Toda máqnb 
na que no lleve en la 
plancha JUAN MA- 
Í50N, único qjente on 
(tuba, (5S falsiiicada ó 
de uso,

¡ALERTA! Con los que anuncian máquinas aoie- 
ricanaa sin serlo.
IfIA u u In n «»d vp le e ;a i* , id e m  d e  r i z a r  y
do lodo lo conceniíeuto al ramo.

MAQUINARIA.

S e vende una magnífica mSqninn de vapor con sa 
paila, de tres c.tballos «le fuerza. RevillagigodoK3 pi

w; 73, darán razón. J81.5

También toneuios la MUciiclONa (siopiOones)
I (Te sa ola-Síngerix'r Á v e r y  la niqjorj másbaiul» ■

Ne CA lupoiion  toda cíese de máquinas garan- 
tizúndülas.—AÜENTE GENERAL para la isla d(s 
Cuba

j w r j t j y  . J M Z O j r .

O -R U IL L V

W  V a l m a c e n  « (■
r ¿ ^ - ^ D E S E D E H IA

, ‘ PORMAYQRyMENOF
M U R A I^

PAn,'S.187B. í iA T A w ^ w y

GRAN FABRICA DE CHDGOLATE
LA COLONIAL.

AUVIACEIV DU SED ER IA  Y  < tU IW A L L A
DE

51 .

Martínez, (sarcia y C-
MURALLA 71 HABANA. MURALLA 71.

Esta fábrica montada á la altura de las principales de Europa, ha sido premiada en vacias Expo 
siclinos por la superioridad de sus productos. ,

La elaboración y venta asciendo á 44>00 libras dianas, lo que demuestra euücientoineBtesn im­
portancia: por lo que i-ogamos al consumidor pniebe los chocolt^tet» d e  I - A  4101 .0N I A L ,  en 1̂  
seguridad do que en ellos bailará el alimento más puro, más dcliciulo y agradable de cuantos se fabn-

A  fin de sostener el buen noml.re do que goza, tanto en esta Isla como en el eitrai^ero, no omiti­
mos medio alguno para la perfección y adelanto do nuestra industria, recibiendo directamente los 
terialesde las haciendas do Guayaquiiy Caracaa, como igualmente los aparatos más modernos y I 
tos que se conocen para la conlbccion do dicha pasta.

Los liay con canela de 40  centavos hasta 4  pesos libra.
También encontrarán nuestros favorecedores chocolates do Almendra, Voimlla, Ajoqioll, Avellana, 

Homeopático, Kavalcnta, Liquen y el tan afamado

Chocolate medicinal de ANACAHUITA.

—  152 —
toviese bnou éxito on e l Ocsto, y  qno, sobro todo, eognirinn nna 
frecuento correspondonci.q, hasta que estuviese bien establecido, 
en cuya época so iría á v iv ir  con él.

— Desde que vivim os en casa dol buen doctor, dijo, lie podido 
economizar niios trescientos dollars: to  los daré, h ijo mió, y  to 
servirán para los primeros gastos.

A  T iiivo rsey  le ahogaban las lágrimas.
— ¡Oh madre querida! los acepto con reconocimiento; ¡ojalá 

so multipliquen en mis roanos, para poder rodearos de todos 
los goces que merecéis!

En e l mismo dia se empezó á preparar todo para la  inme­
diata partida do Traversey.

Sin embargo, á  medida que so acercaba e l momento de la 
separación, c l Jóven wmlia (lue le  abandonaba e l valor.

Decirse que adoraba á la  encantadora h ija  do sn bienhechor 
y  qne su amor no seria recompensado, annqne no dudase do 
ser correspodido; verse obligado á reconocer que e l honor, el 
deber, cl agradecimiento, lo imponía un «.agrado silencio; ha­
llarse en la  imprescindiljb' iici-o'id.id de abandonarla sin dejar 
leer lo mas niíiiimo en su alma; todo esto era nn intoiciable 
suplicio pur.a el jóven.

Muclia.s veces estaba pronto á caer á  las plantas de Clara, 
y  confesarlo sus combates, su amor; pero esperaba á la denota 
de sn firmeza ma.s que por nna pronta huida; casi deseaba lle ­
gase el momento de l:i despedida.

Por su parto, Clni-a lu'rdia sn alegtia, y  á pesar de sus es­
fuerzos pana ocultar el estado de su corazón, se ponía tan triste, 
que su padre, tinjiendo no comprender nada, ge burlaba rién­
dose de su abatimiento.

Poco tiempo antea dcl (lia  señalado para la  partida de T ra ­
versey, e l doctor Day lo  hizo llara.ar á su gabinete.

—Teugo que linbharos, le  d ijo, sentaos, amigo mío. En pri­
mer lugar, tomad.

Y  le  presentó una cartera, cuyas bolsas entreabiertas por 
va iios paquetes do bauknotag, parecían sonreír á  su futuro 
poseedor.

E l jóven  quiso rehusar; pero su v ie jo  am igo le  cort(5 la 
palabra, apoyándose en su tema favorito.

—Esto no es mas que un préstamo, muchacho, dinero que 
coloco á grande interés. Ahora, escucliBdme; quiero hablaros 
de  nn asunto qne os toca m uy de cerca.

T raversey  so ruborizó con exceso y  quiso hablar.
— N o  me interrumpáis, a m i^  mió; os amo como hijo, y  os 

estim o como hombre. H e v iv id o  bastante para poder colocar 
«n  mas a lto  lugai' á  la honradez qne al nacimiento y  la  riqueza, 
sob re tod o  cuando la  honradez, unida á  talentos eminentes, 
constituye uno de esos caractéres como por desgracia se en-

— 14!) —
no era otro que el santo hombre que luibia edificado á todo el 
mundo por su piedad y  sus sermones, bajo e l nombro del reve­
rendo Gray!____

Pero, dejemos á los vecinos de T ip -Top  entregados á sus 
comentarios, y  volvamos á encontrar ó nuestros amigos du 
W illowlieiglíts.

X X V .

INESPEKADA SORl*RESA.

Después de la partida de Traversey, una dulce y mas que 
íntima confianza se Labia establecido entre su madre y  la hija 
del doctor Day.

£1 amor do Clara para su hijo no era ya nn secreto para 
Marali Koke, y  la jóven  se había sentido adivinada, aunque 
sobre ello no se liubiese pronunciado una sola palabra.

Así es que siempre tciiian en los labios e l nombre de T ra ­
versey, y  sus cartas, cuya llegada era esperada siempre con 
impaciencia, servían de testo .4 largos comentarios.

La  primavera estaba ya muy adelantada, cuando Travei'sey 
vo lv ió  á W illow , después de haber seguido el curso de medicina 
en Washington durante toda la  estación.

E l buen doctor lo acojió con un placer que aparecia en el 
modesto rubor de su semblante.

En cuanto á Marali Roko, era su madre, y  está diebo todo.
Desde que los primeros dias do la vuelta perdieron au 

novedad, Traversey emprendió do nuevo e l curso de su an­
tiguo modo do v iv ir  en casa del doctor: es decir, estudios ar­
dientemente seguidos bajo la dirección del viejo médico; cultivo 
de las flores eu el jardín; largos paseos á caballo por la mañana 
y  dulces conversaciones por la  noche con la  encantadora Clara.

Nada se interponia entre e l jóven  y  la heredera de W illovr; 
pero Traversey había adquirido una fuerza de alma y  una euer- 
j ía  superiores á su edad. Encerrando en sí mismo sus aspiracio­
nes de amor, velando con extremo cuidado sobre todas sus 
acciones, supo conservar hácia la  jóven la roas respetuosa re­
serva, y  evitar aquella peligrosa familiaridad, á que la  vida
común hubiera podido arrastrarlo.

Madama Roke, en su maternal orgullo, ai»laudia aquella 
fuerza de voluntad, y  alentaba á  su hijo para <ine permaneciese 
en ella.

La  misma Clara, con esa especie de intuición que solo per­
tenece á la  mujer, habla comprendido la  reserva de su amigo, 
honraba la  pureza de los motivos eu que se apoyaba, y  dichosa 
de sabor que era amada tah sinceramente, esperaba ef porvenir 
poniendo su confianza en Dios.

CAPITOLA.—58

Laiüa, Aguila 104.
La Reunión, Almacén do riveres, Sun Igna­

cio núni. 43.
I’lnza del Vapor, Almiral y C?

OhUpo22,
Café do Luz, Muelle de Luz. 
fíalleteria de Santo Dotnineo,
El Kefrijerudor, San Rafaíd 2.
Coi'bella y (^ucral, Obispo 25,
Café Marte y Belona, calzada del Monte. 
Café Vallo del Yumurí, Pu(jrtB de Tierra. 
Café La Belencita, Acosta y Compostelo.

Pinar dcl Rio.—Antonio E. Fernandez. 
RemfMXlos.—Manuel Alvarcz Teja- 
Matanzas.—La Perla, Oolabort .53- 
Santiago de Cuba.—Sros. Sida, Maneéis y Cl 
Cienfuegos.—Sres. Villar y C?.
JorcllanoB.—La Bandera Blanco.

PROVINCIAS.
Regla.—Almacén fie víveres de J. Carbonoll,

Real.
fluanabacoa.—La DíUninica, de P. Ferret. 
Sagua la Grande.—Sres. 'Norieia y Ct 
Cárdenas.—Sres. Bastarrica y Cendoya. 
Santo DomMgo.—D, José Mortinez,

Se, (lesearla que algún Eatableclniionto diera á conocer estos cliooolatcs en los puntos signientes: 
Puerto Principe, Baracoa, Manzanillo, Colon, Santa Clara y Sanoti-Splritus.

S E R V IC IO  T E L E F O N IC O  356.

U lU B á lE L  IS A S IYIALMACEN DE FEEKETERIA EN GENERAL.
Donkiys, B a la n z a s  ele F a irbank s, aceites lubricadorcs, a rados y to­

d a  clase de instrumentos de agricu ltu ra  y efectos de ingenio.
GRAN SURTIDO DE EFECTOS NAVALES

A S I COMO DE

Camas, cainitas y cunas de hierro y bronce.
A  PR LC IO S  MODICOS.

MERCADERES 21. HABANA.
1668

FEDRAJA Y FIANELLA
O B R A P IA  I<>, ESÍ^IJLYA A  xTlERCAOERE^.

A N T IG U A  C A S A

de la Señora Viuda do Martínez 6 Hija.
Gran eiirtido de C AM AS y  B ASTID O RES metálicos.
Ferretería en general y  toda clase de herramientas de agricultura. 
Recomendamos á los Señores hacendados loa Carros de volteo, Máquinas 

de segar, Revolvedores para bagazo y  toda claso de maquinaría. 1978

R O D R IG U E Z  Y  C A
Importadores de efectos de Ferretería en general.

25. S A N  IG N A C IO  25.
Eu esta casa hay constantemente un gran surtido do efectos para inge­

nios, A R A D O S y  toda claso de instrumentos de agricultura, así como nanvales, 
herramientas &c. &c.

Especialidad en balanzas F A IR B A N K S ,  gatos liidr.áulicos, alambres 
para cercas, aceites y pasta lubrieadora.

Gran surtido do CAM AS, C A H IT A S  y  CUNAS do hierro y  bronce. 
Esta casa también posee un gran taller de ealderetería, ¡lor lo que puede 

hacerse cargo de toda claso de trab.Tjos.
En la misma se venden alambiques de seis á doce pipas.

SAN IGNACIO 2 5 .—H A B A N A .— Correo;?, apartado 314.
1977

AYISO ¡M F O E T M E .
SUSPENSORIOS

D’
TR O PIC ALE S

F. A, MATHEU.
Suporioroí á todos los conocidos hasta el dia; son frescos, clinjofios. hüiénícos. no tienen elástico 

ni hebillas, no lastiman ni rozany tiennen la gran ventaja fie pofiereo lavar con l'ivcilifiad sin perder sn íor 
ma, mofiilloacion suporior al sistema Milleret.

Depósitos.—Drogncrial.a líoiinion, callo del Teniente Rey 41 y Drcimerta La Central, ObrapiaSS 
y 35, Farmácia Santa fsabci, Bernaza 4. Habana. De venta on todas las Boticas da la Isla. 1660

FABRICA Y  DEPOSITO DE VIDRIERAS METALICAS.
Lunas para espejos» criatalea (grande*, moldaran para cuadros; tu vería de metal blanco para 

latuparas, esp^os y meclaUonea grauae  ̂con adornos de varían claaes, redejos pscañerías de eos, mau)paras, esp<QO% y ineciaiiones grjuae« con euornos ae varios ciases, i 
diieras de calle. Hav vidrieritas chicas bonita forma, propios para muestras á S  escudos;. . .V . .  .1 __________ .1 - .... .̂4 .. .1a

i práctica y

. PSi» 
todo

nier artículo fie
casa fimdada on 1S71 

por difícil quo sea. 1630

Manuel Linares y Martínez.
GRAN ALMACEN DE FERRETERIA. 

CONSTANTE SURTIDO DE
TACHOS y P A IL A S  de Carrón.—ROMANAS y  B A LA N ZA S  do plataforma Fairbanks, 
uaia pes.arboeoyes.—P A R R IL L A S  para trenes.— BOCAS do fornallas y  COMPUERTAS 
para trenes — LA D R ILLO S  refractarios.— CIM IENTO  ROMANO y  YESO en barriles.—
APARATO S para bombear meladuras.— BOMBAS para pozos— Idem sobre tabla y  con 
boladorapar-a algibes.— CAÑERIAS de hierro y  cobre.— CAMAS.— CAR R E TILLAS .— . 
GRAN SURTIDO de ARADOS y  deniAs instnimentos de agricultura.—CH APAS de hie­
rro Lowmoor y  Knipp para pailae.—IDEM  do hierro común para tanques y  estufaa.— 
REMACHES de L ícito y  cobre.—HIERRO en barras.-FLEG ES.—GUIJOS para trapl-
eiies —CADENAS de liiorro para lauchas y  goletas.— CORREAS francesas ó inglesas re- 
furoádas para po Ioqs .-E S T O P A S .-P IN T U IiA S .—A C E IT E S .-J A R C IA  de Manila y al- 
quitraiiada— Oran surtido de H ILOS y  CURRICANF^S.-AZADAS y  A Z A D O N E S .-
L L A V E R IA  parapáilas do vapor.—V A LV U LA S .—COBRE on planchas para forro, fon­
do y  costado.—M ACHETES do todas clases.— P A LA S  do hierro y  de acero— GOMA en 
planchas para juntas.— IDEM redonda y  cuadrada para empaquetar.—M ANGUERAS de 
coma —PIED RAS do amolar.—C LAVAZO N  de hierro y  P U N T IL L A S  para bocoyes.— 
Yunques acerad.I y FU ELLES para herrerías.— GATOS hidráulicos.— ZINC en plan­
chas.—TEJAS d, hierro galvanizado, acanaladas, y  nn gran surtido do todos loa artícu­
los perteneciciitea ; l ramo, todo á precios sumamente equitativos.

P IN lf^L O S  8 6 .-CARDENAS.

A D £ R S  ir COMF.
Unicos importadores do la tan acreditada y  medicinal cerveza,

S A L ¥ A T 0R

VIMi REGONSTITOYSMTE
De Ed. PALU, Farmacéutico de i‘ ciase de París.

]>c venta cii todos los cafés.
DEPOSITO GENERAÍi MERCADERES 10

2123

EL TOXICO YREmUB.lDOR M\S PODEROmL
proparacion de un gusto agradable y que está Indicada siempre con éxito íc ; ...i •

« f n e m in .
r fn t e n o i 'f e e t  (  dolor de bílar l 
E n  C lo ro s i> \
F lu j o s  e r ó i i  ic o s .

f  a q u e x i a  p a l i ' id ic i i .  
C a q t te x ie i  e n n e n -o f  a 
A t a g u i  t i s m o ,  
C o n v a te e e n c ia

En la jaqueca, dispepsia, liUterlsmo y neuralgias dependientes de la c l o r o  í IH C M íh  J 
fiuatlíente en todos los casos cu que por empobrecimiento de la sangro po* d iiüiJjfi cu d  de«- 
irollc de la segunda infunda (' en >a adoliscencia es necesario lortalcc-;-!.. c. :i !r. .cú ;¡ r.>a pro». 
titilé y seguridad.

ai.’E P ’O S I T O  FÍ5.IWCIF*JÍA1_.
S O T tC A  F R A N C E S A , San Rafael, esquiva á Caí;;;.; ".i: )

[Hí« 4 0 n ta ; en  tndtti !c*i Loiiea:^ y <lro|;nrriaii <3c l a  Is la  ('c  < iiha.

ímBEPEPtiAFEBBO-FÜSFíTAM
D E  B A R N E T ,

DR. EN FAIUIACIA, CATEDbÁt iCO DE LA VNIV'ERSIDAD DK LA IIABIN.!

C ada cep ita  do 100 g ram os  d e  esto v in o  couticuo  l a  l*epK>ua de ÍO  
Sriunos do  ra rn e  p u m .

Est» prepsr»e!on, que porsn exquisito sabor merece el nombre de % .u.-. de l'.. tres. pro. 
dnee excelentes resultados eu la Dlspepsl*. «fastmlgU, Diarrea, Catarro. laUtllaaleB, Día- eaUrla, ete., etc. o . . —

/ Es Inwireclable en la Tisis pslaonor, Aoemls, EaqBltlsaa, Bron.allls. Ileaorrula, 
Perdidas de todos clases, olinenuctoB lasoflelentr, y en sn, conviene a tole' < cuIitiik^ 
que necesitan nutrirse y fortaletwrae en poco tiempo.

Para loa Crianderas es uno de sus meíorea alimentos: k> transmiten 
abuudante y nutritiva leche. *’.M ('[..iS cu

DEPOSITO GENERAU-Droguena y Farmacia la Reunión de JOSE SARRA 
Teniente Rey n, 41, HABANA.

DE VENTA EN TODAS lA S  FARTIAC IAS.

ESPECIFICOS VEGETALES INDIOS
DE W A L L .

REMEDIO INFALIBLE, LO MEJOR DE TODOS. 
A U T O R IZ A D O  COlí P A T E A T K S

y aprobado por varias facult.vilea médicas, y premiado por los Oobiernoa amí n.-.v. •- 
C V R ^ l C I O j y  R * 1 0 I C * 1 E  I *  I t R E  I*J.\

Preservativo y curativo de las enfermedades venéreas y siGIÍticas, fiebre* t  .t 1 . ' 'u-a , i, lin auxi­
lio dol mercurio ni ei uso de la quinina.

No es esto especUico iiuo délos machísimos que hasta ahora se han lanjii.ln .. 1 1 p i.!;. •:-.i atr 
véndoles propiedades que no tienen, y procurando «lilamente embaucar al pohr- '  ’ con c«per< 
fie pronta y eficaz curación.

ril-.- 
cspersfira

risM sin nvalpurtllcsdor do la sangre, aceptado r̂ omo el mas eflcfiZ parae-i. " . .irenncdides, tin* 
en América como en Eurtma, cura radicalmeuto en breves diaa las enfermeda(U-« n.riii ionada*.

A d v e r t e n c ia :  Estos especltieos son dos frascos de sustanciaa vegetales dlfi-r.-iiti •. E! aúnisn 
uno, cura en breves días laa enfermedades venéreas, sifilíticas y herpéticas; brontjuiíi.: v r.-Tiirat'viw, ge 
norrea. espermatorrea y flores blanca*.

El número dos toni-purgante, sudorífico, antlbilioso. ferruginoso y  rccnn5t;;;-.T,-r.t.'-. .’ rrs muysi 
breve y sin el uso do la química, las fiebres y ctdenturaa iutermitentcs. Tcmitei't'*». t iroidv: - lict.ie sao- 
rilla y las enfennedadtis del estómago, del hígado y  del bazo, anemia, ciocusi-. .•'.vót'--. difteria j 
lombrices.

Cada frasco lleva un impreso de inatrucciones para su oso.
La mejor garantía son mas de 60000 enfermos carados eu América v  Europa. 
l>**p5»Itos Droguería "La Central," Obaapía 35, y enlafiármácia v (Jroi;i.v.:r. " I  

Teniente-Koy 41. Habana.
K1 A u t o r  K t ip c c ia l ls ta ,  Amarsusa43

GUIÑO -  PERU.
Abonos Olendorff.

Agencia general para la Isla de Cuba e-vclnaivamente y únicos Importadores

TODD, HIDALGO Y  Ca.
S u c e s o re s  d e  Z n ld e  y  C a .

25 O B R A P IA . Habana.

PASTILLAS INFALIBLES DE OCHOA.
Iliul

ONCE aíios de éxito favorable son la  mejor garantía de ceta niodicim'.
MAS de S E T E N T A  M IL  enfermos curados comprueban esta v cvdnd.
L.as P a s t i l la s  d e  O e i iu a  son conocidas en toda Europa y  Am éiita .
C U RAN  railicalmente: la  E p il e p s ia  ó  ACCIDENTES nep.viosos-  vulgo 

do corazón—A l f e r e c ía — Go r e a— B a il e  d e  Sa n  V it o  & * ,& ’ , v t i.fia . 
afecciones nerviosas en general por Inveteradas que sean.

I .n s  P a s t i l la s  d e  O r l io a  son conocidas en todas partes, como úuicas y 
sin riva l en ens maravillosos efectos.

JLus P a s t i l la s  d e  O c ltd a  son bendecidas una y  m il veces por c:i:ii-:.-‘n en­
fermos las han tomado.

Se hallan de venta en todas las boticas acreditadas de la  Isla de Cuba, Pto. 
Rico y  Méjico.

DEPOSITOS al por mayor en )h Habana: Droguerías L a  L cshíoh, L a  Cen- '1 
José. ^tral y  Botica San

D EPO SITO  principal y  únicos agentes para las  Améríc.as R. L .U tR AZ .Í- 
B A L  Y  C*

Botica y Droguería SAIV J U L IA N ,
¡ N laralla  99 esqnina á. Yillcg^as.—IIABAYA.

.'íc=A

Anuncios Extranjeros.
CURACION ASEGURADA I

de todas Afécoiones pa/aojjares. I
SB CORA PO* LOS

'Y 2 A P S U L .A S  
C R E O  S O T A D  ASV ,

^ /d o l Doctor FO T IR inEEl
— 0 ^ 0 —

ta  is  B aAtM  : JO B£ BARRA.

Unicas premiadas
Vfn !t fjrpoj/í/on tfí Ptrli en iS7Sj

. sxuaSb La banda dr . 
.GARANTIA FIRHADA .

Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsulas 
del Doctor F O U R N IE R
Fn U Habana : SARRAy C*;— bOBfiy C*.

EXPQSmON ^^ÜH!VERS’‘“1878 
Médaille d'Or̂ ĈroixáeClieTalier'

(M  naa Htuits sécoupesses

DE P O j -
Granulado '^ S j'  G ranulado

F A Ü É R E I ^
CON APROBACIOP.

deUACASEMIAáeMEDICIP.A4*PAR15
Cnalra U<

AFseciONESNEnvioaAS, v-1 tNzssmos 
MEVnALGIAS, I. JAQUECA, (»MCESTIoíl, 

EPILEPSIA, Hisrtaico, EIC.
S, B. — ílaJa fraset va con ■( .n enthsr» 
de mi-ífír. y es sv/kiente, rr.i  ̂ó mt- 
nos, para un mn de ntrai,.

Gotas Conoentraáas
E. C O U B E A Y

KItUMES KUEYOt PARA EL PAROELO 
Estol PerfumM riMliicidos h un pequefio voIudwb 

SOQ mucho mas suaves eu el pafinelo 
ipie lodos los otms conocidos huta ahora.

Artículos Recomendados

PER FU fiíE R IAALá LACTEINA:
A«Mm«ntfj(fa por las CelebHisilse MMlaalu 

D IV IN A  Uaoiada agua de salud. 
OLEOCpi^Qperaia hermosura de los i

SE VEKGEh EN L\ fABGICA
; PARIS 13. ne d EagS’ea. 13 parís

*  Depúsilos es casas de los principales Perfiimi.stas 
Boticarias y Pelliqueros de ambas Imérieu.

W M a a o — — o M a m ^ c i

J A R A B E  OE F A L i É R E S
coa COÜTEZ.'.S de KAMNJ» Ah ¡

B R O M U R O  d e  P O T A S I O  
ihssIaUaeits pii* y al túa lyrthaia. 

PAB ia -  6, ATEJÍIIICTÚSIA. 6 -  PAHIS 
T m Las ptivarALct rAasAOAV

SAHDAIOíbEM IIT i C’
FARMACÉLTIUUS 1,N PAI1I3

Batas C4 p«u ln4 , ¡ ;vpai.,fi.:- f ... d 
aceite esencial del Kdatdalo clirlno.
de Bombay. son suhcd,,i.. ¡ ̂ Jaj I,.
---------- ' -- ki- - ,ipreparaciones con 
cubeta y de trem. nt i,, li 
Ilujo más (lolorosn ó c.
espacio de d(,í ¿ /re, 

Medicaineiito iuijf, i,-,(

'¡ uLj. d-
■'■r; : . ,1
,.J . . :;el

.......- .. I ( iTOO-
nica ningún olor ,i I .. ; - > i.j
cansando elestriiKu I . 1 ! ;- r.-i'-.
mitos, cólicoí m u-:- n I?
hace ú menudn l:i r - :

Las t'aapsuln:* il.- áiúRdelo fie 
G rim au lt y f .  vni,,¡<;.i. I. ui- 
mente con buen éiil e. (v<pir(»'-‘ i ’.r..-- 
ciones de la v(<jí¿.i, v h . Mii-i:.:-iuia 
de orina.

Depósito en Parú, 8, msTivinH
J M lu yriaeiaÍM lafwíx ó  h i>!i á (tU

PILDORAS PURGATIVAS
DE EXTRACTO de ELIXIR TÓNICO

del Doctor G U I L L I É  CMera la Leclaa 6t E«:r.
CoDtrt loa HUMORES VISCOSOS, las Calenturea, las Disentcriai, la Fiebre amarilla Im 
Vómitos, Us Enfermedades del hígado, del estómago, del bazo y contra el Cólera morbo, «te.

E s t a s  p íl d o r a s  e s t á n  p r e p a r a d a s  p o r  PAUL G A G E ,  fa r m -
Unico propietario de la Verdadera receta.

En P A R IS , ca lle  da G renaU e-San-G erm aln , n » 9 . P A R IS .
Bitas Pildora* contienen, bajo un pegueBo Dos Plldór** equlTalc» á una cucharada

del eUxlr y constituyen un laxativo; cuatro
.. j  pequeño 

volumen, los principios medicinales del Elixir 
tónico del Doctor Guillié, contra loa huzacre* 
Tisoosos que sesenta afiosba tiene en oi mundo 
entero ua éxito immenso y bien mtrecuio. 

son el purgante vogstál per excelencia que,
en tolas las enfermedades antes mecedena- 
dos, ejerce una aedon segura, constante y eü- 
caz en los intestinos sin fatigar aios enfermos.

. •tâ S.aa tata MteAAhJ • U> OU«U V
PUdorais equivalen a dos cucharadaiíde] ciiTir 
y  sirven de pu i^  ligera: seis FUdoras son i 
equivalentes a tres cucharadas de (dmr y 
forman una buena purga, '

Para « « tW M  expltcaaonet Uase el Utrtíi 
: cada rrtaco dtptidortt.

luna a^on_8egura,const8ntoyeü-
................................. ■ ‘  g«íí «o jiy ío fa  á I

EQlsfl(íía*(i;ÍOMSHra; loMjC-; I.S«I« yC-; J.J.IarqsM; lawjytriMie - ia P iiu rd e lS ie :!___
rCraude. — En XIatamas: Eaqíaie uioailliie. — En Santiago de Onda: G't. (. Iit(M¡ ItaMN
Serret; /. G.! 1 ; Uyhíld, y «B las piiocipalK Firmaciu de la Isla de CnXa.

lu ip rem a  «te E t i  F o x  etc tyebea. TenienTe>Jte)' 39. llaM iun .
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